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¿ G a s f a d e m a s i a d o 
en impresos? 

L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s «Diario d e B u r g o s * 

A R T I N A R T A J O P L A N T E A E N L A 0 , N . U , E L C A S O D E G I B R A L T A R 
H a e x p u e s t o l a n e c e s i d a d d e n e g o c i a c i o n e s 

d i r e c t a s c o n I n g l a t e r r a s o b r e e l f u t u r o d e l P e ñ ó n 

p a r a e v i t a r l a p e t i c i ó n j i e a p o y o a l a s N N . U U . 

Entre otras cuestiones de imiwrtancia, el ministro español solicitó la internacionalización 
de Tierra Santa, expuso su plan sobre Suez y pidió la admisión de Alemania y Japón 

las nuevas nac iona l idades y la r e ­
forma de la C a r t a . E n cuanto a l 
tema de l a o c u p a c i ó n de H u n ­
g r í a por e l E j é r c i t o s o v i é i i c o , 
en e l d e b 2 t e del pasado lunes 
a g o é y a m i turno, p id iendo a 
las Naciones Unidas u n a act i tud 
f i rme y e n é r g i c a de ayuda a l h e ­
r o i c o pueblo que lucha por reco ­
b r a r su l i b e r t a d p e r d i d a . 
L A C R I S I S D E S U E Z 

Por ser E s p a ñ a uno de los p a í ­
ses s i gna tar io s del y a famoso 
tratado de Constant inopla d ? 
I S S S j h a intervenido m i Gobierno 
en e l ple i to creado por la n a c i ó -
n a c i o n a l i z a c i ó n e g i p c i a de la 
yo mi smo , personalmente en las 
c o n f e r e n c i a s de L o n d r e s y m a n -

Serf« «1« las Naciones U n i d a s . — 
f 1 « i a i s t r o e s p a ñ o l de Asuntos 
t x ' í s r l o r e s , s e ñ o r M a r t í n A r t a jo , 
en fu d ' s c u r s ó pronunciado esta 

I j a a á r u f a d a en e l debate g e n e r a l 
de U A s a m b l e a de las Naciones 
\)niú>'XS, k a p lanteado la c u e s t i ó n 
$ 2 U J r e iv ind icac iones e s p a ñ o l a s 
sobre G i b r a l t a r y h a expuesto la 
síiC-esiílJHS de q « e se i n i c i e n nego-
e i a c í o s e s d i rec tas c ó n Ing la te -
j:r« S ^ Í » e l futuro de aquel la 

jea/a evitar la p e t i c i ó n de 
zpoyo a la» Naciones Unidas res ­
pecto rte los derechos mora le s y 
j t a i d í c o s 4 e E s p a ñ a . — E f e 
P R O B L E M A S A Q U E S E R E F I R I O 

E L fchNUfl M A R T I N A R l A J Ü 
•SMte de las Naciones U n i d a s , — 

Ante e l pleno de la A s a m b l e a ge-. 
•iec-i•<-:., eí m i n i s t r o e s p a ñ o l d £ 
A&ÍUUÍ* E x t e r i o r e s , don Alberto 
M ^ r t i a A l t a jo , a d e m á s de p lan-
tefer la CMestíoa de G i b r a l t a r , se 
r i í í i r i ó a lo« s igu ientes proble­
m a s : 

l . ? Propuso l a f o r m a c i ó n de 
u n a cOüapisáia e g i p c i a que p a r t i -
€íp>:ip. !Si 1« a s o c i a c i ó n de usua­
r io s del C a a a l de S u e z . 

3.? U í g i ^ la i a t e r n a d o n a l i z a -
CÍÓÍJ d e la T i e r r a Santa de Pa les ­
t i n a y í« r e s t a u r a c i ó n de l a p a z 
en el O r i e i í e Medio. 

3.» Puso do mani f ies to e l apo­
yo g e s a r a l p a r a las a sp i rac iones 
a a c i o a a l e s de p a í s e s como M a -
r r u e c e t . • 

4.,' A p o y ó la propuesta de ad -
l a í S í ó a del J a p ó a y 

5,» Df-pioró la a u s e n c i a de 
A l e m a a í a dte las Naciones Unidas . 

T c x t a I . U r & l M 
' Sede de las Naciones U n i d a s . — 

E l texto c k l d i scurso p r o n u n c i a ­
do por e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
Aswjstos E x t e r i o r e s , D. Alberto 
Miari ia A r i a , © , jefe de l a dele-
f fictéa « s e ñ ó l a c-o la A s a m b l e a 
^ t t t r & l ési tas Naciones Unidas , 
p í í ' c i w i í C i * ^ ) a í s o c h e en e l deba-

' • •«i- isJgí í te i í te: 
" S e á o r pres idente : S o b r e a l ­

gunos <e los la teresantes temas 
p r 6 j » » a s í o s a la c o n s i d e r a c i ó n de 
l a p r € » e a t e a s a m b l e a , t i ene la r e -
p r e s r a t a c i ó a e s p a ñ o l a u n a pa-
I s b r e que d e c i r . L i m i t a r é mi i n ­
t e r v e n c i ó n a t r a t a r de ello, s in 
«jue esto q u i e r a decir aue me des­
e a í i e a d a de los d e m á s , s ino que 
es ta d e l e g a c i ó n se o c u p a r á de 
eKos e a momento oportuno. L o s 
te roas de que me propongo h a ­
b l a r s u c l a t a m e n t e son estos: la 
c r i s i s de S u e z , la s e g u r i d a d de 
Ies Santos L a g a r e s de J e r u s a l é n , 

t en iendo , tfurante este t iempo 
u n a c o m u n i c a c i ó n c o n t i n u a con 
e l Gobierno e g i p c i o a c e r c a del 
asunto. Creo es tar , pues , e n con­
d ic iones de d e c i r a Iz A s a m b l e a 
de las Naciones U n i d a s a l g u n a s 
p a l a b r a s sobre c ó m o p u e d e e n ­
c o n t r a r s e a l d r a m a a c t u a l de 
S u e z un desenlace sat i s factor io , 
lo que vale d e c i r , c ó m o s e pue­
de ha l lar a l p r o b l e m a d e l Canal 
una s o l u c i ó n jus ta . P e r o an te s es 
necesar io r e c o r d a r , s i q u i e r a sea 
d e p r s o , c u á l f u é la p o s i c i ó n de 
c o m p a ñ í a , u n i v e r s a l , de sde sus 
m i s m o s o r í g e n e s , p a r t i c i p a n d o 
E s p a f u en las c o n f e r e n c i a s de 
L o n d r e s sobre S u e z . 

| £Mántuvo en el las E s p a ñ a u n a 

« » ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ 5?$ * 5íí ^ ^ ^ ^ 5ÍS j « 

Estreno riel poema "Esoiinw Él k h m n " 

. C o m o s a b e n nues tros lectores , obtuvo u n g r a n é x i t o e l es-
t r e n » del p o e m a o r i g i n a l d é los poetas b u r g a l e s - s V a l e r o y 
S a l v a d o r P u y , p r e s e n t a d o por e l l a u r e a d o O r f e ó n B u r g a l é s . 

.De d i c h o acto ofrecemos l a s precedente s p l a c a s . E n l a p r i ­
m e r a , u n m o m e n t o dle l a r e p r e s e n t a c i ó n . A l pie, u n grupo 
.en e l que figuran los autores , c o n a lgunos de los i n t é r p r e ­
tes y e l regidor de e s c e n a , J u s t o de l R í o . — ( F o t o " F e d e " ) 

Londres prepara un pían g e n ^ " Par.a 
tééikM imm tos p r t ^ e m a s d a foimU M ^ i o 

Serte rte l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 
E i s e c r e t a r i o g e n e r a l h a a n u n -
c iac io o f i c i a l m e n t e e l c u m p l i ­
m i e n t o i n i c i a l p o r p a r t e rte F r a n ­
c i a , I n g l a t e r r a e I s r a e l rte l a p e ­
t i c i ó n d e las N a c i o n e s U n i d a s de 
q u e r e t i r e n sus fue rzas de E g i p ­
t o . P u b l i c ó i n f o r m e s s e p a r a d o s 
d e l a s t r e s p o t e n c i a s . 

I n g l a t e r r a h a a f i r i D a d o q u e 
h a d e c i d i d o " r e t i r a r i n m e d i a t a ­
m e n t e " u n b a t a l l ó n rte i n f a n t e ­
r í a rte F o r t S a i d y a ñ a d e q u e " l a 
r e t i r a d a de o t r a s u n i d a d e s se 
r e a l i z a r á c u a n d o l a f u e r z a de las 
N a c i o n e s U n i d a s s e a e f e c t i v a y 
c o m p e t e n t e . 

F r a n c i a d i c e e n s u r e s p u e s t o : 
" E l G o b i e r n o f r a n c é s s i gue d i s ­
p u e s t o a r e a l i z a r l a r e t i r a d a d e 
sus fue r za s t a n p r o n t o c o m o l a 
lue rz? . i n t e r n a c i o n a l e s t é e n 
c o n d i c i o n e s de l l e v a r a l a p r a c ­
t i c a las f u n c i o n e s q u e se le h a n 
c o n f i a d o " . 

L a de I s r a e l d e c l a r a : " I s - a e l 
r e t i r a r á sus fue rzas de E g i p t o 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s rte l a 
t e r m i n a c i ó n rte a r r é e l o s sa t i s f ac ­
t o r i o s c o n las N a c i o n e s U n i r l a s 
e n r e l a c i ó n c o n l a f u e r z a rte p o ­
l i c í a i n t e r n a c i o n a l . D e s e a asegu­
r a r s e c o n t r a l a a m e n a z a rte p e ­
l i g r o d e a t ^ - ' " - y c o n t r a ac tos 
tíe b e l i o o r a n c i a p o r t i e r r a y 
m a r " . — E f e . . 
R E C L A M A N T.A P R ^ F N C T A 

D E S E I S M I L S O L D A D O S 
P a r í s . — F r a n c i a e I n el a t e r r a 

I r m m a n i f e s t a d o a l a s N a c i o n e s 
U n l i a ^ q u e r e t i r a r á n sus t r o p a s 
rte la z o n a rtel C a n a l rte Suez t a n 
r r o n t o c o m o l l e g u e n a l l í rte c i n ­
c o a seis m i l s o l d a d o s rte • l a s 
ftffrzos in p o l i c í a i n t e r n a c i o ­
n a l . "Ri m i n i s t r o f r a n c é s rte A s u n -
i rm Fy '?»r ' r , r ' " ' s y s ^ c r e t ^ r l ó ^fil 
F o r o i g n ' Offl^f». h a n & r t t b J * « 0 o , • 
« e g ú n se i n f o r m a , es ta c i f r a t o ­

pe , e n sus r espues tas , p o r s e p a ­
ra r t e , a l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e las 
N a c i o n e s U n i d a s . — u f e . ' 
B U R N S A S U M E E L M A N D O 

[ D E S U S T R O P A S 
f A b u S u c w i r . ( E g i p t o ) . — E l ge­

n e r a l R u r n s , je fe de l a s fue rzas 
d e l a p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s , h a l l e g a d o a l 
a e r o p u e r t o de A b u S u e w i r p a r a 
h a c e r s e c a r g o d e l m a n d o do las 

. f ue r za s de l a p o l i c í a i n t e r n a c i o ­
n a l e n e l M e d i o O r i e n t e . Se te ­
c i e n t o s s a l d a d o s rte d i c h a s f u e r ­
zas d i e r o n l a b i ^ n v e n i r t a a l gene ­
r a l a s u l l e g a d a a l a e r o p u e r t o . 

| B u r n s p a s ó r e v i s t a a. las t r o ­
p a s y lue-j-o m a r c ó a E l C a i r o . 
L A H O S T I L I D A D F U E C O N ­

T R A L O S A N G T . O - F R A N C E -
S E S Y N O C O N T R A L A S 
T R O P A S D E L A O . N . U . 
P o r t S a i d . — M i l e s de c i u d a ­

d a n o s / e g i p c i o s se m a n i f é s t a ' o n 
e n u n a rtemostración de h o s t i l i ­
d a d h a c í a las f u e r a s de o c u p a ­
c i ó n a n g l o - f r a n c o - i s r a e l í e s . 
P R O m r > T 7 N R F U N Í O N E S 

C A L L E J E R A S * 

P o r t S a i d . — L a s a u t o r i d a r t o s 
a n G l o - f r a n c e ? a < ; h a n - p r o h i b i d o 
c u a l q u i e r ^ p u n i ó n q u e f v c e r t a de 
rtore e g i p c i o s ; L 3 m e d i d a e s t á 
e n c a m i n a d a , a e v i t a r d e m o s t r a ­
c i o n e s a f a v o r de Ñ a g s f T . 

L a n ^ o h i h i f M ó n es c o n ^ p c i i o p -
c i a dQ- l o " rtf^órrtrne^ n r o i u c i d o s 
c u a n d o . ióvf -nes e e i p c i o s r e s u l t a ­
r o n m u e r t o s a l r o d e a r los 
" j e e p s " dr» l a s t r o n a s f r a n e p c a s , 
O l i v a s n m ' r ' p H p c a V j j - j T r i n f i i p c o . 
l ^ j c T t i j y n m t ^ ^ c , P A R A C T T E 

P F A R E T I R A D O E L B A T A -
J T . O N 
jsjir 'nTia — E l pr^nera i s i r C h a r ­

las K > ' > h t W . h a o r d e n a d o n i í e 
c.-, r n r ^ o I n c t r u c c i o p e s Po~ t 
Sal^i »- .nrn o u ^ iÍT\ b a t a " ó n b r i -

( P a s a a tercera p á g i n a ) 

'(K 5K ÍK $K 5ií ^ ^ 3K 5K ÍK » 

li i; g i n s 

p o s i c i ó n s i n g u l a r , porque es ta ­
b a convencida de que el p r o p ó ­
s i to a c a r i c i a d o por u n a parte de 
l ¿ s potenc ias u suar ia s t^' someter 
l-or entero e l C a n a l a u n a g e s t i ó n 

. netamente in t ernac iona l no te-
i n i a en c u e n t a la r e a l i d a d n a c i o -
! n a l de E g i p t o y s u j e t a b a l a sobe 
1 r a n i a de este p a í s a condic iones 
i que i m p l i c a b a n u n a d i s c r i m i n a ­

c i ó n d i í j c i l m e n t e aceptable p a r a 
j u n E s t a d o independiente , toda 

v e z que la p i e d r a de toque en las 
r e i a c i ü n - e s in ternac iona le s p a r a 
j u z g a r s i u n p a í s es soberano y 
puede, por, tanto ser m i e m b r o de 
l a comunidad i n t e r n a c i o n a l es su 
c a p a c i d a d pErá c u m p l i r las obl i ­
g a c i o n e s impuestas por el dere­
c h o que l a s r i g e , 

i L a s ob l igac iones iropaestas a 
E g i p t o p o r e l convenio de 1888 

! no a u t o r i z a b a n , a j u i c i o de E s -
1 p a ñ a , a in terponer un organ i smo 

í n t c r n ? . c i o n a l que d e s p l á z a s e a 
E g i p t o de su c u m p l i m i e n t o d i r e c ­
to. Pues s i b i e n es c i er to que di -
tíio convenio contemplaba l a con-
c e s i ó i i , de l C a n a l a l a C o m p a ñ í a 
u n i v e r s a l y que su r e v e r s i ó n h a ­
b í a sido a n t i c i p a d a por l a n a -
c : o n a ! i z a c i ó n de d i c h a C o m p a ­
ñ í a , este hecho tan solo s i g n i f i ­
c a b a un c a m b i o de c i rcuns tan­
c i a s que basta para jus t i f i car la 
r e v i s i ó n y puesta a l d í a del con-

| venio , p e r o no a u t o r i z n a los E s -
! tados usuar ios a a s u m i r por s í el 

contro l absoluto de l C a n a l . 
E n v i r t u d de estas r a z o n e s , lo 

• que p r o c e d í a , a j u i c i o de E s p a 
ñ a , era a c t u a l i z a r y comple tar 

.illas d l á p o s i c i ó n e s de l convenio , a 
f in de g a r a n t i z a r d e un mo^o 

I e R c í i v o e l l ibre uso d e l C a n a l , 
a s e g u r a r su adecuado entreteni -

* miento, p r ó m o v e r su futuro des­
arro l lo conforme a neces ida-
d f s del t r á f i c o y e s tab lecer e l 
p r o c f d i m i e o t o p a r a una d e t e r m i ­
n a c i ó n eau i ta t iva de los dere­
chos de peaje . 

í Por eso , y a fin de c o n j u g a r 
debidamente los a t r i í . n t o s de la 
s o b e r a n í a eg fnrJa c e - ¿ . ' i 
c h o s He los usuarios; ¿ « ¿ e n d i a ia 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , y s igue en­
t e n d i é n d o l o asi mi Gobierno, que 
l a . g e s í i ó n del C a n a l d e b í a corres -
pontler a un organ i smo e g l o c i o 

i en cuya c o m p o s i c i ó n p a r t i c i p é ' 
i u n a r e p r e s e n t a c i ó n adecuada de 

Iz comunidad de usuar ios que se 
e s t ima jus t i f i cada porque l a na­
t u r a l e z a de los intereses en jue­
go , dado rrue de e s a . v ida depen-
c|é en b u e n a oar te la «pconomia 
d e los p a í s e s crue la u t i l i z a n , ex i ­
g e b p r e s e n c i a e f i caz de é s t o s 
en la o» -den?c ió ' i de sus s erv ic ios . 

Complemento de es ta m e d i d a 
de p a r t i c í p a c ' ó n de los usuar ios 
en el o r g a n i s m o d̂ e g e s t i ó n del 
C^nal s e r í a , s i e m p r e se<?ún la 
f ó r m u l a ^snañjr ta , e l r e c u r s o a 
u n a c o m i s i ó n de a r b i t r a j e aue 
h a b r í a de resolver las nosfibies 
d i s c r e p a n c i a s e n t r e el p r o p í e t a -
r.'O y los usuarios v, en ú l t i m a 
i r s t a r c í a , U a p e l a c i ó n á l a s Na­
ciones ü h f t t e s , en cuyo m a r c o 
j u r í d i c o p o d r í a e n c a j a r s e todo e l 
s i s t e m a . | 

E s t a pronti^sta e « n a ñ o l a que 
l l a m a r í a m o s "de e a u i l i b r i o de i n ­
tereses", s i h u b i e r a sido tomada 
como ounto de part fda de u n a 
a u t é n t i c a n e g o c i a c i ó n , hubiese 
permi t ido un a r r e g l o def in i t ivo 
entre los usuar ios y E g i p t o , po-

m u y m m 

la peliíía m í m 
Es expulsado por el Mmm l e BUBDOS 

Aires el eniliajador mm \ 

Biienos Aires .— La páli;cía ha de­
tenido este amanecer a l general B c n -
jroa y al p^ncra l b ranca , por supues- niendo t é r m i n o a la c r i s ^ ab ier ­
ta complicidad con un g r u p ó acusado ita con l a n a c i o n a l i z a c i ó n del 
de consp i r ac ión cantr^ e l Gobierno C a n a l 

E « ' o S o I A j u z s a r por lo sucedido d e , -

Buenos A i r e s . — El embajador r u -
mano ha sido declarado persona no 
gra ta por el Gcjiierno argantino y 
se le ha facilUC|0\ el pasaporte para 

que regrese . - ¡ ^ d i a t a m e n t é a iú 
P a t r i a . 

Como se r e c ^ j j r á ^ .dioho embaja­
dor o r i g i n ó un desaSra^ í t ab !o inciden­
te hace escaso; (jias, c u a n d o preten­
dió que una f/niiHa rege TS a ra a R.i-
m a n i a , ' p r e t o f t ^ o ' q U 3 ¿rt marido ,se 
estaba conviHGn<]0 m uln b u r g u é s . 

p u é s , dos de los p r i n c i p a l e s usua­
r ios no est imaron sa t i s fac tor ia 
una s p l u c i ó n equid i s tante como 
la apuntada , cuesto que a pesar 
del acuerdo de las Naciones U n i ­
das de acud ir a u n a n e g o c i a c i ó n , 
han prefer ido r e c u r r i r a med idas 
de f u e r z a u n i l a t e r a l , con olvido 
de los re i t erados deseos d e a r r e ­
g lo oac i f i co mani fes tados p ó r 
los E s t a d o s p a r t i c i o s n t e s en las 
conferenc ias de L o n d r e s y por 

El y so m u m u n 

i m de gaia en la zarzuela 
Fué reprejenfada "Doña Francliquita" 

a beneíicio de la campaña de Navidad 
MQ^rírf _ r n n a s i s t e n c i a de S u E x c e l e n c i a e l Jefe del E s t a d o y 

dP su esoosa se^Sa S l e b r ^ o esta noche en e l T e a t r o de l a Z a r z u e -
" n a T n ? ' ^ d ^ T a l a , cuyos ingresos ^ . f ^ n a n J ^ a C a m p a n a 

de Navidad, que p a t r o c i n a dona C a r m e n Polo de F r a n c o , t i t e a i r o 

presentaba un b r i l l a n t í s i m o aspecto. «rnndé* a c l a -
L a l l egada de Sus E x c e l e n c i a s fue acog ida ^ c o n ^ ^ " ^ f s a c j f 

mac iones Cuando a p a r e c i e r o n en e l pa lco fué i n t e r p r e n d o el H i m n o 
Nacional , que e scucharon l o s asistentes P ^ e s ^ f n S r P 1 ^ . , c ^ m o 

Asis t i eron a la r e p r e s e n t a c i ó n todos los m i n i s t r o s del G o b i e r n o , 
Cuerpo d i p l o r n l t i S , Conse jo del R e i n o y otras a l ta s j e r a r q u í a s n a -

CÍOnAntS¿s de c o m e n z a r l a r e p r e s e n t a c i ó n , don F e r n a n d o F e / n a a d e * 
de C ó r d o b a , en nombre de l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a p r o n u n c i ó unas 
p t l a n r a s . exp l icando e l s i g n i f i c a d o c a r i t a t i v o de l a C a m p a n a que 
t i ende a f a c i l i t a r r o p a s , v í v e r e s y v iv iendas a fami l ia s h u m i l d e s . 

D e s p u é s , con,enzoP l a r e p m e n t a c i ó n de " D o ñ a F r a n c i s q m t a » , cuyo 
p r i m e r acto fué i n t e r p r e t a d o por L i n a Huarte y C a r l o s M u n g u m , y 
los dos res tantes P o r A n a M a m O l a r i a y e l tenor p a u s , 

E n P1 entreacto . S u s E x c e l e n c i a s pasaron a l salonci l lo de l a S o ­
c i e d a d de Autores , donde fueron obsequiados por e l Consejo a e i » 

S0ClSusClExce l enc ia s , a l a b a n d o n a r e l co l i seo , fueron objeto de l á * 
m i s m a s mues tras de s i m p a t í a y c a r i ñ o que a Hegada. 

Durante los entreactos , ac tr ices de la escena y del c i n e , r e p a r * 
t ieron prendidos de flores entre los as is tentes . 

La creciente afluencia de refugiados húngaros 
(son ya 60.00.0) crea en Austria un grave 

Se dice que dos divisiones ̂  
aéreas rusas han llegado1 

al Berlín • Este | 
B e r l í n . — E l d i a r i o de B e r l í n 

o c c k i e n t a l " B . Z . " . asegura^ q u e 
(ios d i v i s i o n e s a é r e a s s o v i é t i c a s 
han- l l e g a d o a u n a e r o p i i e r l o d e 
C o t i h u s c ; S u i e s t e d e B e r l í n . t, 

E l i n f o r m e n o h a p o d U i o s e r . 
c o n l i r r u a d o . " j 
G R A V E S I T U A C I O N D E L P A R - . 

T I D O C O N S E R V A D O R 
I N G L E S 
L o n d r e s . — S i r A n t h o n y E d é n se 

h a t e n i d o q u e e n f r e n i a r c o n l a 
a m e n a z a de u n a " r e v u e l t a e n 
m a s a ' 1 , den t r to de- s u p r o p i o p a r ­
t i d o , e n e l caso de q u e a c e p t e l a s 
d e m a n d a s de l a s N a c i o n e s L / n i -
d a s de r e t i r a r i a s t r o p a f i a n g l o -
f r a n c e s a s de t a z o n a d e l C a n a l d e 
Suez . . 

E l d i a r i o c o n s e r v a d o r " D a i l y 
E x p r e s s " d i c e h o y q u e d i c h a " r e ­
v u e l t a e n m a s é " p o d r í a " o x i a h a r 
c o n e l G o b i e r n o " . 

U n a h u e l g a t o t a l p a r a l i z a l a n a c i ó n m i e n t r a s a z o t a 
e l p a í s u n a o l a de f r í o c o n t e m p e r a t u r a s d e 20 b a j o c e r o 

D £ S A N T A C E C I U A 

A l a s a l i d a de l a c e r e m o n i a re l ig iosa c o n que a y e r s o l e m n i ­
z a r o n los pro fes iona le s de l a M ú s i c a s u fiesta p a t r o n a l , " F e -
de^' obtuvo l a p r e c e d e n t e p l a c a , é n e l a t r i o de l a ifflesia d e 

S a n L e s mes . 

Concesión del premio de ayuda de 
investigación de Ciencias Médicas 
al doctor D. Fernando de Castro 

M M m u n un tuiiisnaie a Juan Ramón Jiménez 
M a d r i d . — L a í u n d a c i o n J u a n . 

M a r c h h a c o n c e d i d o l a a y u d a do 
i n v e s t i g a c i ó n d e C i e n c i a s m é d i ­
cas , d o t a d a c o n 500.000 pesetas, a 
d o n / F e r n a n d o de C a s t r o , d o c t o r 
e n M e d i c i n a y c a t e d r t á i c o de l a 
U n i v e r s i d a d d e M a d r i d , e n l a es­
p e c i a l i d a d de H i s t o l o g i a n o r m a l 
y E m b r i o l o g i a g e n e r a l . j 

E l d o c t o r D e C a s t r o d e b e r á 
r e a l i z a r , c o n a r r e g l o a l á s bases 
d e c o n v o c a t o r i a , e n e l p l a z o d e (Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

E t i t r e n & m i e n t o d e l a s e l e c c i ó n " B " 

M a d r i d . - A p o y a d o por u n buen n ú m e r o de s u s defensas , el" por tero de l R e h n s . i a e k e t , des -

p a r a l a s e l e c c i ó n " B " . — ( F o t o G i l del E s p i n a r ) 
p e j a de p u ñ o e n el p a r t i d o de e n t r e n a m i e n t o . 

d o s a ñ o s , u n a e s p e c i f i c a d a i n v e s ­
t i g a c i ó n h i s t o l ó g i c a . 

A d e m á s d e l a c á t e d r a e l d o c t o r 
D e C a s t r o es j e fe de l a s e c c i ó n 
de N e u r o l o g í a d e l I n s t i t u t o " R a ­
m ó n y C a j a l " , d e l C o n s e j o S u p e ­
r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i ­
cas . N a c i ó e n M a d r i d e l 25 d e 
F e b r e r o de 1897. C u r s ó s u s es tu ­
d i o s e n l a U n i v e r s i d a d m a d r i l e ñ a 

<y h a r e a l i z a d o u n a g r a n l a b o r d e 
i n v e s t i g a c i ó n o b t e n i e n d o r e s u l t a ­
dos q u e a l c a n z a n h o n d a r e p e r ­
c u s i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

H U E L V A P R E P A R A E L H O M E ­
N A J E A J U A N R A M O N 
J I M E N E Z 
H u e l v a . — H a n q u e d a d o u l t i ­

m a d o s los a c t o s o r g a n i z a d o s p o r 
l a c á t e d r a " M a r t i n A l o n s o P i n ­
z ó n " , c o n l a c o l a b o r a c i ó n de l a s 
a u t o r i d a d e s onubfenses y A y u n t a ­
m i e n t o de M o g u e r , p a r a l a cele­
b r a c i ó n d e l h o m e n a j e n a c i o n a l 
a l P r e m i o N o b e l , J u a n R a m ó n 
J i m é n e z . Es tos ac tos se c e l e b r a ­
r á n e l p r ó x i m o d í a 2 de D i c i e m ­
b r e , e n M o g u e r y H u e l v a . E n e l 
p u e b l o d o n d e n a c i ó J u a n R a m ó n 
J i m é n e z , se c e l e b r a r á n d o s ac tos : 
u n o e n F u e n t e p e p i ñ á . l u g a r de 
t a n t a s i n s p i r a c i o n e s d e J u k n R a ­
m ó n , d o n d e e s t á , e n t e r r a d o - 'P l a ­
t e r o ' ' y o t r o e n l a c a s a - m u s e o , 
d o n d e n a c l - r a e l i l u s t r e va t e 
m o g u e r e ñ o . E n H u e l v a se cele­
b r a r á el ac to d e c l a u s u r a e s t a n d o 
e l d i s c u r s o a c a r g o de d o n J o s é 
M a r í a P e m á n . P a r a l a a s i s t e n c i a 
a i m i s m o h a n s i do i n v i t a d o s los 
m a s p r e s t i g i o s o s poe t a s e s p a ñ o ­
les y p e r i o d i s t a s d e M a d r i d . B a r ­
c e l o n a y S e v i l l a . Se e d i t a r á c o -

r e c u e r d o de este h o m e n a i e 
m o 

u n h b r p a u e c o n t e n g a c o m p o s i ­
c i o n e s d e l o s m e j o r e s p o e t a s c o n -
t e m n o r a n p o s , p a r a se r i e o f r r o i d o 
a J u a n R a m ó n J i m é n e z . — C i f r a . 

V i e n a . — N o t i c i a s de B u d a p e s t 
d i c e n que los o b r e r o s h ú n g a r o s , 
e s t á n e n " h u e l g a t o t a l " q u e t i e ­
ne p a r a l i z a d a a l a n a c i ó n y h a n 
p r o c l a m a d o u n p e r i o d o d e l u t o l 
d o , u n a h o r a p o r las v í c t i m a s da', 
l a r e v u e l t a . E n o c t a v i l l a s q u e se ' 
h a n r e p a r t i d o p o r t o d a í \ t j p cí-t-
tíes se s e ñ a l a l a h o r a d e l u t o m a * 
ñ a ñ a , a l a s dos de la t a r d e ( h o * 
r a e s p a ñ o l a ) y , á l m i s m o t iem-- . 
p o , se d e n u n c i a a l G o b i e r n o d e l 
c o m u n i s t a K a d a r , q u e c u e n t a 
c o n el a p o y o de los ru sos . 

L a v i d a e n t o d a l a n a c i ó n es­
t á t o t a l m e n t e p a r a l i z a d a 

L o s t r a b a j a d o r e s h ú n g a r a s 
h a n d e c l a r a d o u n a ' h u e l g a t o ­
t a l " d e d o s d ios , en c o n t r a de l o s 
r u s o s , c o m o p r o t e s t a p o r u n i n ­
t e n t o s o v i é t i c o de d i s o l v e r u n a 
r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e T r a b a j a » 
d o r e s N a c i o n a l e s , ó r g a n o supr.?-
m o de l o s o b r e r o s , g r a n j e r o s e 
i n t e l e c t u a l e s h r m g a r o s . 

- T o d o s i o s t r a n s p o r t r ^ p i i b i i c o s 
de B u d a p e s t e s t a b a n p a r a l i z a d o s 
c o m p l e t a m e n t e m i e n t r a s q i u - m 
l a c i u d a d s o p l a b a u n f r í o v i e n t o 
y l a / p o b l a c i ó n s o p o r t a b a t e m p e ­
r a t u r a s d e v e i n t e g r a d o s c e r n í -
g r a d q s b a j o Qero. 

S o l a m e n t e h a n f u n c i o n a d o a l ­
g u n o s s e r v i c i o s de a l i m e n t o s 
D E T U V I E R O N A L S E C R E T A ­

R I O D E M I N D S Z E N T Y 
V i e n a . — E l , s e c r e t a r i o del C a r ^ 

d e n a l M i n d s z e n t y , P a d r e E g o n 
T u r e s g n y i , f u é d e t e n i d o p o r los 
agen tes c o m u n i s t a s el pas - ido d i a 
10 de N o v i e m b r e , c u a n d o i r H n -
h a de s a l i r de H u n g r í a , p o r t a d o r 
de u n m e n s a j e p e r s o n a l d e l p r i ­
m a d o h ú n g a r o a l C a r d e n a l r r a n -
c i s S p e l l m a n , e n N u e v a Y o r k , 
s e g ú n se h a r e v e l a d o h o y e n B u ­
dapes t . 

N o se sabe l a s acusac iones q u e 
se h a r á n c o n t r a e l P a d r e T u r c -
s a n y i y se i g n o r a - e l c o n t e n i d o 
d e l m e n s a j e q u e el C a r d e m í p r i ­
m a d o de H u n g r í a , a ú n r e f ü g i a d o 
e n l a l e g a c i ó n n o r t o a m e r i c a r . a e n 
1*. c a p i t a l h ú n g a r a , p n v j a h a a l 
C a r d e n a l S p e l l m a n . — E f e . 
R U S I A D E S M I E N T E V N \ N O ­

T I C I A 
L o n d r e s . — R u s i a h a d e s m e n t i ­

d o esta noche , o f i c i a l m e n t e , l o s 
r u m o r e s do q u e v e i n t e d i v i s i o ­
n e s s o v i é t i c a s h a n s i d o e n v i a d a s 
a H u n g r í a 

L L A M A M I E N T O " 
Sede d e las N a c i o n e s U n i d a s — 

E l r e p r e s e n t a n t e d e H u n g r í a h a 
b e c h o u n l l a m a m i e n t o t o r io s los 
r e f u g i a d o s h ú n g a r o s p a r a a u e 
r e g r e s e n a s u p a t r i a " t a n p r o n ­
t o c o m o les sea p o s i b l e " v h a 
m a n i f e s t a d o q u e e n los d e b a t e s 
de las N a c i o n e s U n i d o s s ó l o " e x a . 
g e r a n la s i t u a c i ó n ' ' . 

^ ^ U E B A N . U N A M O C I O f C S O -

§?AbáJUDA A LOS aE1'V-

Sede d e las N a c i o n e s U n i d a s — 
L a A s a m b l e a g e n e r a l de las N a -
c i o n e s U n i d a s h a a p r o b a d o p o r 
89 vo tos a f a v o r d e 2 en c o n t r k 
( H u n g r í a y R u m a n i a ) y o c h o 
a b s t e n c i o n e s ( P o l o n i a . S u d ^ n 
R u s i a , A l b a n i a , B u l e a r t á p i ™ : 
r r u s i a . C h e c o s l o v a q u i a v U c r a ­
n i a ) l a m o c i ó n de A r g e n t i n a D i 
d o f S RÓ,£ÜCa y E s t a d o s U ^ 

P I D E A Y U D A A L A ^ N N U U 
Nf iC iones U n i d a s - - t f t rtrie^n 

h^í^f0 ^ l a s N a c i o n n r i T n l d . s 
ha, d e c l a r a d o a n t e el C n ^ u ¿¿ 

do 
c i a l h u m a n i t a r f 0 v c u i ^ , 
la A s a m b l e a ^ n e r a l . p ? l G . 

e s t á n h a c i e n d o t o d o l o que ^ 

(Pasa a tercera p á g i n a ] 



S I E M P R E h a n 
d e s p e r l a d o 

€ n n o s o t r o s u n a 
v i v a s i m p a t í a la 
i l u s i ó n , la b r i ­
l l a n t e z , el ele 
v a d o t o n o c o n 
que los p r o f e ­
s iona les d e l a 
M ú s i c a sue l en 
c o n m e m o r a r su 
f i e s t a p a t r o n a l . 

Y en e l a ñ o a c t u a l , u n a vez 
m á s , acaban d é d a r e l e v a d o tes­
t i m o n i o de l a c a l i d a d d e sus ac­
tos c o n m e m o r a t i v o s . 

A s i , i n i c i a r o n é s t o s c o n unas 
d e l i c a d a s a u d i c i o n e s en Cen t ros 
e i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s s i n 
p r e j u i c i o , m e j o r d i c h o , c o m o 
p ó r t i c o p a r a € I res to de c o n m e ­
m o r a c i o n e s ya t r a d i c i o n a l e s . 

A h o r a b i e n , s i nos f e l i c i t a m o s 
de ese e j e m p l a r m o d o de h o n r a r 
a San t a C e c i l i a , no p o d e m o s m e ­
nos de evoca r t i e m p o s y a c i e r ­
t a m e n t e p r e t é r i t o s en q u e , p o r 
esta fecha, se c e l e b r a b a n m a g ­
nas a u d i c i o n e s mus ica l e s en las 
c u e , e n t u s i á s t i c a m e n t e , p a r t i c i ­
p a b a n los c o m p o n e n t e s de las 
m á s d i v e r s a s a g r u p s c i o n e s r a d i ­
can tes e n l a c i u d a d . 

A h o r a — y este es u n a h o r a de 
hace a l g u n o s a ñ o s — suele da r se 
p o r e l l a u r e a d o O r f e ó n B u r g a l i s 

un c o n c i e r t o 
— p o r c i e r t o q u e , 
en e l a ñ o a c t u a l 
y j u s t a m e n t e en 
l a v í s p e r a de 
San t a l C e c i l i a , 
p r e s e n t ó con 
g r a n é x i t o e I 
poema " E s p u ­
mas d e l A r l a n -
z ó n " — y esa, 
a u n q u e b r i l l a n ­

te , es una p e q u e ñ a m u e s t r a de 
los v a l i o s o s n ú c l e o s y e n t i d a d e s 
que e x i s t e n en B u r g o s y que se 
d e d i c a n a l c u l t o a l a M ú s i c a . 

Noso t ros d e s e a r í a m o s que , pa ­
r a e l a ñ o p r ó x i m o , u n o s y o t r a s 
a g l u t i n a s e n sus es fuerzos y a u ­
nasen sus p o s i b i l i d a d e s a f i n de 
que se v u e l v a a la a n t a ñ o n a cos­
t u m b r e que en l i n e a s p r e c e d e n ­
tes e v o c a m o s . Y que , c o n m o t i ­
v o de l a f e s t i v i d a d de San ta Ce­
c i l i a , p u e d a ofrecerse a los m e ­
l ó m a n o s b u r g a l e s e s un g r a n d i o ­
so c o n c i e r t o en c u y a o r g a n i z a ­
c i ó n y d e s a r r o l l o se p a t e n t í z a s e 
e l c r e c i e n t e y v i g o r o s o r e l i e v e 
m u s i c a l q u e B u r g o s t i e n e y que 
debe p r o c l a m a r s e , s i q u i e r a sea 
u n a vez a l a ñ o , de ese m o d o c o ­
l e c t i v o , s o l e m n e , e s p l e n d o r o s o , 
p r e c i s a m e n t e en l a f i e s t a de la 
P a t r o n a de l a M ú s i c a , 

¿ H a c e l a idea? . — B . 1. 

A c t u a l i d a d 
Los profesionales de la M ú s i c a 
ce lebraron ayer la fiesta patronal 
E n l a p a r r o q u i a de S a n L e s m e s 

t u v o l u g a r u n a s o l e m n e m i s a 
A y e r , fiesta de S a n t a C e c i l i a , ' e l g r a n n ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s 

I ! f O P l i O ! 0 1 
Crónica judicial 

A U D I E N C I A T E R R I T O ­
R I A L . — S e ñ a l a m i e n t o s p a r a 
h o y . _ _ s a l a de l o C i v i l . — J u i ­
c i o p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de 
B e l o r a d o s e g u i d o p o r d o n M a ­
r i a n o F r a n c o L O p é z y o t r o c o n 
( i o n P e d r o P é r e z Q u i n t a n i l l a so­
b ro r e c l a m a c i ó n de c a n t i d a d . , 

J u i c i o de d e s a h u c i o p r o c e d e n ­
te d e l J u z g a d o n ú m . 1 de S a n ­
t a n d e r s e g u i d o p o r d o n P e d r o 
P é r e z L e m a u r c o n d o ñ a R a f a e ­
l a R i v e r a G u t i é r r e z s o b r e des­
a h u c i o . 

I n c i d e n t e p r o c e d e n t e d e l J u z ­
gado de S a n V i c e n t e de B a r q u e ­
r a s e g u i d o p o r d o ñ a M a r í a L u i ­
sa B u l r i e s c o n d o n R o q u e B u l -
nes M a r t í n e z . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . —- J u l - . 
c i ó o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
n ú m e r o dos de B u r g o s c o n t r a 
M . V . V . p o r e l d e l i t o de les io­
nes. 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
1 de l a c a p i t a l c o n t r a J . A . G . H . 
s o b r e h u r t o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d é I n s t r u c c i ó n d e M i ­
r a n d a de E b r o c o n t r a B . C. P . 
p o r e l d e l i t o d e r o b o . 

información militar 

Frente de Juventudes 
C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 

F O R M A T I V A S . — E l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s , a t e n t o s i e m p r e a l a 
f o r m a c i ó n c u l t u r a l d e l a j u v e n -
u i d , h a i n i c i a d o e n é l p r e s e n t e 
c u r s o u n a m p l i o p l a n de f o r m a ­
c i ó n c u l t u r a l e n t o d a s sus D e l e ­
g a c i o n e s loca l e s . 

C o m p r e n d e este p l a n el des­
a r r o l l o d e c i c l o s de c o n f e r e n c i a s 
q u e v e r s a n s o b r e R e l i g i ó n y M o ­
r a l , t e m a s socia les , p o l í t i c o s , 
p r o f e s i o n a l e s y d e p o r t i v o s , d i r i g i ­
dos p o r sace rdo tes , m a e s t r o s , 
m é d i c o s , v e t e r i n a r i o s , s e c r e t a r i o s 
de A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l etc. 

L a i n i c i a c i ó n de d i c h a s m i s i o ­
n e s c u l t u r a l e s , h a t e n i d o l u g a r 
e n H u e r t a d e R e y , d e b i d o a l a 
i n i c i a t i v a d e las a u t o r i d a d e s 
loca les , h a b i é n d o s e d e s p e r t a d o 
g r a n i n t e r é s , e s p e c i a l m e n t e e n ­
t r e l a p o b l a c i ó n j u v e n i l , que s i 
g u e c o n g r a n a g r a d o e l d e s a r r o ­
l l o de estas c h a r l a s i n s t r u c t i v a s . 

M a n d o s p r o v i n c i a l e s c o f & b o r a n 
i n t e r v i n i e n d o e n es tos cu r sos . 
U l t i m a m e n t e e l a y u d a n t e p r o v i n ­
cial p a r a l a s F F J J . d e s a r r o l l ó 
u n a l e c c i ó n s o b r e " E l p r o b l e m a 
e d u c a c i o n a l d e l a J u v e n t u d " e n 
H u e r t a de R e y . 

N u e s t r o s p u e b l o s d e n o t a n u n a -

ASCEkso . - P o r d e c r e t o d e l 
M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s h a Sdose ^ nue" 
. i d o a s c e n d i d o a c o n s e j o inspec - ^ ^ / ¿ ^ 
t o r de l C u e r p o de I n g e n i e r o s do o1 ¿ ^ ^ ^ 
C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s a l f J * S * ^ 
i n g e n i e r o j e fe d e p r i m e r a c lase í e ^ v e S l e s 
de l r e f e r i d o C u e r p o d o n E l a d i o res J u v e n i l e s 
M a r t í n e z M a t a , q u e se h a l l a e n 
s i t u a c i ó n de s u p e r n u m e r a r i o . 

c e l e b r a r o n s u fiesta - p a t r o n a l los 
p r o f e s i o n a l e s de l a M ú s i c a , q u i e - , 
nes y a e l d o m i n g o ú l t i m o obse- • 
q u i a r o n c o n d i v e r s a s a u d i c i o n e s 
a l o s a c o g i d o s e n l o s e s t a b l e c í - : 
m i e h t o s b e n é f i c o s . i 

A l a s once y m e d i a d é l a m a - ; 
ñ a ñ a y o r g a n i z a d a , p o r ^1 G r u p o , 
de m ú s i c a . ' d e l S i n d i c a t o p r o v i n - ! 
c i a l d e l E s p e c t á c u l o h u b o u n a s o - i 
l e m n e m i s a r e z a d a e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d é S a n L e s m e s A b a d , ! 
o f i c i a n d o e n e l S a n t o S a c r i f i c i o 
e l p á r r o c o , d o n F e r m í n S á e z d e : 
B e n i t o que , a l final, r e z ó u n r e s - j 
p o n s o e n s u f r a g i o de los m ú s i - | 
eos f a l l e c i d o s . / I 

E l p a n e g í r i c o e s t u v o a c a r g o ! 
d e l P r e l a d o d o m é s t i c o de S u ' 
Santidaid1 y asesor r e l i g i o s o d e l 
S i n d i c a t o s , M o n s e ñ o r d o n F e l i p e 
A b a d . 

P r e s i d i e r o n l a fiesta r e l i g i o s a 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l . de S i n d i ­
ca tos , d o n F r a n c i s c o E s c o b e d o ; 
d i p u t a d o p r o v i n c i a l , d o n P a t r i c i o 
A l o n s o S a n t a o l a l l a ; c o m a n d a n t e 
D . J u l i á n H e r n á l z , q u e r e p r e s e n ­
t a b a a l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l a 
p l a z a ; j e f e d e l g r u p o s i n d i c a l de 
m ú s i c a , d o n M á x i m o ' O l m o ; j e f e 
áe l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e l Es­
p e c t á c u l o , d o n J u a n C o r t é s ; d i ­
r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o M u n i c i ­
p a l de M ú s i c a y d e l O r f e ó n B u r -
g a l é s , d o n A n g e l J u a n Q u e s a d á ; 
d i r e c t o r e s de l a s b a n d a s de m ú ­
s i c a d e l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
S a n M a r c i a l n ú m , 7 y d e l a A c á - j , 
d e m i a de I n g e n i e r o s , d ó n A g u s t í n 
L o z a n o y d o n M a n u e l B e r n á , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , y d o n C a r l o s Q u i n ­
t a n a , p r e s i d e n t e d e l O r f e ó n . 

A s i s t i e r o n a l a m i s a los p r o f e ­
s i o n a l e s de l a m ú s i c a y sus f a m i ­
l i a r e s . 

D u r a n t e e l S a n t o S a c r i f i c i o u n a 
o r q u e s t a i n t e r p r e t ó e s c o g i d a s ' 
c o m p o s i c i o n e s r e l i g i o s a s . { 

P o s t e r i o r m e n t e y e n u n c é n ­
t r i c o r e s t a u r a n t e se c e l e b r ó u n a 
c o m i d a de h e r m a n d a d . j 
E N E L L I C E O C A S T I L L A 

E n t r e los ac tos c o n q u e l a 
A g r u p a c i ó n S i n f ó n i c a M a r i s t a 
d e l L i c e o C a s t i l l a h a c e l e b r a d o 
l a f ies ta do S a n t a C e c i l i a , d e s t a - : 
c a n e l fervoispso t r i d u o e n s u h o -
ñ o r y e l ,11 C o n c u r s o d e V i o l í n y . 
A c o r d e ó n . 

R e s p e c t o de este ú l t i m o , d a d o 

N O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J u a n - C a r l o s S á i z 
G a r c í a , M a r í a de l o s D e s a m p a ­
r a d o s d e M a r t í n A r r i b a s , L u i s 
G a r c í a A r r a n z , M a r í a I s a b e l E s ­
c r i b a n o N e g u e r u e l a y F é l i x D e l ­
g a d o Hocos . 

D e f u n c i o n e s : A b u n d i o G o n z á ­
l ez I s a r , "de Ig l e s i a s , 28 a ñ o s ; J u ­
l i a n a M a r t í n e z M o r a l d e S a n M i -
l l á n de J u a r r o s , 64 á ñ o s . V í a de 
R e p a r t o n ú m e r o 4, y A r s e n i a 
M a r t í n e z F o r r e s , d e V i l l a v e r d e 
d é l M o n t e , 77 a ñ o s , H u e r t o d e l 
R e y n ú m e r o 6. 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 

y l a s d i f e r e n t e s edades de los 
m i s m o s , h u b i e r o n d e ser r e p a r t i ­
dos e n v a r i o s g r u p o s . 

E n e l p r i m e r g r u p o de v i o l í n 
q u e d ó ^ c a m p e ó n J u a n J o s é M u r í -
11 as Juez , q u e l o g r ó u n a . d i f e r e n ­
c i a de m e d i o p u n t o s o b r e su i n ­
m e d i a t o s e g u i d o r , J o a q u í n A l v a -
r e z M e d i n a . A m b o s t u v i e r o n u n a 
a c t u a c i ó n m u y d e s t a c a d a . 

E n e l s e g u n d o g r u p o a l c a n z ó 
e l g a l a r d ó n J o s é L u i s A l v a r e z 
P á r a m o ; e n e l t e r c e r o , . P e d r o 
F e r n á n d e z A l c á n t a r a y e n el 
c u a r t o J é s ú s d e l a F u e n t e 
A g u a d o . 

N o m e n o s i n t e r e s a n t e r e s u l t ó 
l a pu .qna e n l a s e c c i ó n d o acor ­
d e ó n . D e s t a c ó e n e l p r i m e r g r u ­
p o l a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n 
q u e , t a n t o d é l a s p i ezas o b l i g a t o ­
r i o s c o m o d e l a s v o l u n t a r i a s h i z o 
J o s é J a v i e r E s p a r z a y R o d r í g u e z 
de T r u j i l l o . L e s i g u i ó e n m é r i t o s 
A n g e l G a r c í a de G r a d o , q u e de­
m o s t r ó t a m b i é n g r a n d o m i n i o 
d e l i n s t r u m e n t o . E n el s e g u n d o , 
g r u p o l o g r ó e l p r i m e r p u e s t o Jo-
so A n t o n i o E s p i n o G r a n a d o y e n 
e l t e r c e r o s a l i ó t r i u n f a n t e J o s é . 
M a n u e l R u i z R o d r i e u e z i q u i e n P ^ o e n t r e t a l l a d a , 1,05 a n c h o , 
pese a su c o r t a edad, d e m o s t r ó ! P o r 2>35 a l t0* m a r c o 18 a n c h o , 
poseer s i n g u l a r e s c o n d i c i o n e s a r - I n f o r m e s esta A d m i n i s t r a c i ó n 
t i s t i c a s . 

t i m ó n í a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é ­
same, q u e a s i m i s m o h a c e m o s 
p r e s e n t e a l a a t r i b u l a d a v i u d a e 
h i j o s d e l f i n a d o , r e s t o de h e r m a ­
nos y d e m á s m i e m b r o s de l a f a ­
m i l i a d o l i e n t e . 

G R A T I T U D . — L a h i j a h i j o p o ­
l í t i c o y d e m á s f a m i l i a r e s de d o n 
L o r e n z o F e r n á n d e z M a r t í n e z fa ­
l l e c i d o e l p a s a d o d í a 18 e n e&ta 

' C i u d a d , d a n las m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s so i n ­
t e r e s a r o n p o r ^ a s a l u d d e l f i n a d o 
d u r á n t e s u e n f e r m e d a d y as i s t i e ­
r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l ce le­
b r a d o s e n s u f r a g i o d e l e t e r n o 
descanso d e su a l m a . 

Vendo puerta 

A PLAZOS V CONTADO 
Relo j e s S u i z o s 

Hasta 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r c o r r e o . P i d a 
c a t á l o g o g r a t i s . 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo . 85. ZAMORA 

•MÍ j y r ó x - i m o ( Í ó m i 7 i g o , (.lia 25, 
l e n d r á h m ú r en é l C i n e C o r d ó n , 
a l a s 11,45 de l a m a ñ a n a , l a p r o ­
y e c c i ó n de l a ¡ y e l í c u l a " D U E L O 
E N L A S . M O N T A N A S ' r e á l i z a d a 
p o r E m i l i o F e r n á n d e z . 

C o m e n z a r á l a é e s i o f í c o n el p a ­
so d e i n t e r e s a n t e s d o c u m e n t a l e s . ' 

C I N E C O R D O N 
H O Y , G R A i N D t O S O E S T R E N O 

E N C I N E M A S C O P E Y C O L O R 

3K 3K 3K » ^ ^ ^ ^ ^ 3K ^ 5íS ^ ^ 5K « 

Delegación provincial de Sindicatos 

S u s c r i p c i ó n a f a v o r d e l 
g a r ó 

"BRIGADOON" 
c o n G e n e K e l l y , V a n J o h n s o n 

Cy<ií C h a r i s e 
U n p u e b l o , q u e r e n a c e c a d a 

c i e n a ñ o s 
Ses iones : 5'15, 7'45 y 1 1 n o c h e 
( A u t o r i z a d a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

M a n u m e n t a l á o b l e cte 4 a 11 

" B R I G A D O O N " 
Y — -

4 N O C H E S A N D A L U Z A S " 

( A u t o r i z a d a s t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

BEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " L í o e n e l v a l l e " 

(2) y " L a espait í ta do M o n t C c r M o " 
( Z ) . 

A V E N I D A . — " A b a j o e l t e l ó n " 
(3) . 

C A L A T R A V A i S . — " E l d e r e c h o de 
n a c e r " ( 3 ) y " E s t a n o c h e y t o d a s 
l a s n o c h e s " ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " A y e n t u r a e n 
Shang-a i " ( 3 ) . 

C O R D O N — " B r i g a d o o n " ( 3 ) , 
R E X . — " L a v e n g a n z a d e l b e r -

s a n t l n o " (3) y " F u e g o e n l a s a n ­
g r e " ( 3 R ) . 
1 ^ ? 0 í > Ü L A R - ~ " B r í g a d o o n " (2) y 
' I S o c h e s a n d a l u a á s " ( 2 ) , 

CUARTA RELACION 
Manuel Rolas , 15 pesetas; Áíl ' tá 

0"onza>:z, 15; Consuelo Espallarijas, 
10; Tere Mr.gallon, 10; Blanqu. 'a 
Quintana, ! 0 ; An?cl Manz?naio, 10; 
^ r K j r a d a Carrasco, 10; Hig in ió SA-z, 
1 0 ; . J o s ¿ M a r í a Benito, 10; Aure l ianó 

ICorrcfciera, 10; ConíiUGlo Diez, 10; 
Carmen' Pr ie to , 10; Angelines Fer-
nárvdez, 10; Tere García , 10; Gaspar 
C i r r e , 5; J e s ú s Arbaizar , 25; P. A , 
50 ; Manufacturas- Aguino , 47 ; C t r -
bonell , 50; r-nóni-mo, 100; Oru^o na-
'rraderia, 250 ; Norte Br i l l an te , 5 0 ; 
a n ó n i m o , 50; dependencia del Cirrwio 
de la L'^ión, 79 ; P l a s t ¡ m e t a l , 200. 

Cabildo de la Hermandad de L a -
ibradores y Ganaderos de V r i l a f r f i , 
'100 pesetas; Ju l ián Ruiz, 20; P. T. 
Ch., 150;. Manuel Ausin, 10; ,NJarci-o 
Casado, 5; Luis Yoldi , 25; Pedro Bou 
F e r r é r , 200; anón imo, 5; Barbacia-jo 
Andrés , ! 5; v iuda de C'labuenaga, 2 3; 
ÍBaldomero G o n z á l e z , 25; a n ó n i m o , r 
25; Vidal L ó p e z , 25; Hijo de Juan Gor- ? 
z á l o , 150; a n ó n i m o , 10; Fernando 
Suarez de la Dehesa, 50; L . Raslri.la. I 
25 ; Eduardito, 25; Tcxt i es Camo'1*-f 
do r , S. L . , 500 ; Angel Alegre, 25; J 
Hermandad S. de Labradores y G a - : 
naderos de Amaya, 110; C. V., 2 5 ; ! 
Valdivielso y C o m p a ñ í a , 200; T. G., \ 
10; un a m a i t e de la paz, 25; H e r - i 
mandad Burgos, socios barr io Casta-• 
nares, 256; Jenaro del Rio, 30; uo ! 

o h é r r e r o , 5; L . C., 50; Garc ía del -lo-
yo, 10Ó; Mar iano Gonzá lez Medra-
n o , 200. 

Leonardo G i l , 5 pestoas; Eugenio 
Arce, 5; Luis Sáez , 2; Bernardo . v -
n i to , 5; Pedro Sancha, 1; Manuel G i ; ! . 
i l lermo, 5; José Gonzá lez , I ; Máximo 
Revilla, 2 ,50; Román A r n á i z , 2 ,50; 
Vicente Ribote, 2,50; M a i u e l Morqu i -
llas, 7,50; Daniel Burgos, 2 , 0 0 ; Do­
nato Castaia, 1,00; Claudio A m á l z , 
5 ,00; Modesto - P é r e z , O.OO; Gabriel 
(Izquierdo, 2 , 0 0 ; Flecterico Castilla, 
1,00; Bernarciino A r n á i z , 1,0p; Faues-
l ino H o r t i g ü e l a , 1,00; Carlos Izquicr- ' 
do , 2 ,00; Angel Mata, 2 ,50; Teodoro 

Domingo, 4 ,00; Esteban López , 25; 
Carcia. Rondueles, 100; Hermandad de-
Labradores y Ganaderos de Revilla Va­
l i j e r a , 200. 

Escuela de n i ñ o s , 15 pesetas; "e-
lia Juez Bañue lo s , 25; Academia 
pollés, 100; obreros' Manufacturas- P. 
CANS., 309; Hermandad de Labrado­
res y Ganaderos de Val luércanes , 255; 
empleados Caja Ahorros Circulo Cató-
Hco de Obreros, 75; Productos Pine-
dp, 500; Empresa, oficinas, encarga­
dos y obreros de Compañ ía Indust r ia l 
Cerámica , S. A . , 706,70; Santiago, 
15; personal Sala de Fiestas,. 107; 
Carmen Sanz, 25; Juan C u m b r e ñ o , 
10; Gabriel ibeas, 10; Félix Domin­
go, 10; V ic to r i anó L ó p e z , 10; M v 
nucl ríe! Rio, 10; Luis M a r t í n e z , '10; 
Jos? Mar í a Herrera, 5; Juan C o r l í s 
10. 

Se imita Utial-eleilritisía 
p r á c t i c o e n i n s t a l a c i o n e s . í n d a s -
t r i a í e s . (Reserva a b s o l u t a ) . D i r i ­
g i r s e a: C o n s t r u c c i o n e s y A p l i ­
cac iones de l a M a d e r a , á. A . 
T e l é f o n o 9. SAN LEONARDO DE 
YAGUE ( S o r i a ) . 

: E l novonario de misas que d ' ó 
comienzo el día 2 1 , en la ca­
pil la de San Gregorio de la Sán-
.ts Iglesia , Catedral Bas í l ica vMe-
t ropo l i t í t i á y las misas grego-
.ricnas que d a r á n comienzo ' 
d í a 30, en la parroquia do S ir) 
.Lorenzo, a las nueve y media 
.en el altar mayor, se rán ap l i ­
cadas por e l eterno descanso do! 
alma de 

L A SEÑORA 

D.a M I R f A J U U Á NOGUERA 
• que fafíteió t i d í a 13 del ac­
tua l , tíé'jpíes do rec ib i r los San­
tos £ : ( c r¿mentos y la Bendic ión 
; Aifiostclica de Su S^nit idad 

(Q. E . P. D.) 
.- (LA FAMTLIA, a g r a d e c e r á la 
asistencia a estos actos piadosos 
•por lo que Ies q u e d a r á n muy re­
conocidos. 
. Hurgas . 22 Noviembre 1956. 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de .los datos r e c o g i d o s 
ayer en el O b s e r v a t o r i o de l I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692,9; a las dos á e la 
t a r d e , 693,4; a las s i e t e de la t a r ­
de 692,6. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , 7,6 a las 17; m í n i m a a la 
s o m b r a , 2,6 a las 9. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de la t a r d e , W — 
3,6 K m s . ; a las s ie te de l;í t a r d e , 
c a l m a . 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 
EL. CUPON) PRO-CIFGGS — Fn el 

sorteo de ayer, r e su l tó premiado ron 
125 pesetas, el n ú m e r o 715 y con 
12,50 pesetas, torios ios n ú m e r o s .ter­
minados en 15. 

Hoy, sesión plenaria 
del Ayuntamiento1 

A S I S T E N C I A A U N O B R E R O 
E N F E R M O — E l o b r e r o R a f a e l P i -
n i l l ó M u r g a , d e 27 a ñ o s , d e es­
t a d o c a s a d o y con. d o m i c i l i o e n 
l a " B a r r i a d a Y a g ü e " s e s i n t i ó r e ­
p e n t i n a m e n t e e n f e r m o a p r i m e ­
r a h o r a d e l a m a ñ a n a de ayer , 
y f u é a s i s t i d o e n l a G a s a de S o ­
c o r r o d o n d e e l p e r s o n a l m é d i c o 
d e g u a r d i a le a p r e c i ó s e ñ a l e s d e 
a b d o m e n a g u d o , p o r l o que f u é 
l l e v a d o a l a c l í n i c a d e l d o c t o r 
A r i a s . • 

A n t e s de e n c a r g a r su r ó t u l o de 
c r i s t a l , c o n s u l t e a 

Gristaleríasdel norte 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s y 

p l a t eados . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

L E T R A S DE L U T O . — V í c t i ­
m a de r á p i d a e n f e r m e d a d d e j ó 
d e e x i s t i r a y e r , e n e l v e c i n o b a ­
r r i o de V i l l a t o r o . a l o s 52 a ñ o s 
d e edad , d o n S a l v a d o r P e d r e s a 
A r n á i z , h e r m a n o d e l p o p u l a r 
m a t a d o r d e n o v i l l o s y e s t i m a d o 
a m i g o nuest t -o, R a f a e l P e d r e s a , a 
q u i e n c o n t a n t r i s t e m o t i v o tes-

Calzados Pérez 
o f r e c e a s u s c l i e n t e s j a m i g o s 

p a r t i c i p a c i o n e s d e l 
N ú m e r o 34.170 

de l a 

Lofería de Navidad 

hora 

ESPADA, Portales A n t ó n 
FARiVfACIAS DE GUARDIA.— G a r r í a ' 

Reol, Plaza de José Antonio 19 y Del 
Rio Molero , Dic^o-Loincz, 16. 

E n e l o r d e n d e l d í a f i g u r a n 

i n c l u i d o s n u m e r o s o s a s u n t o s 

A l a s o c h o de l a t a r d e de hov 
c e l e b r a r a e l A y u n t a m i e n t o \ l 
p r i m e r a s e s i ó n p l e n a r i a , d e s á t 
q u e e l S r . J a q u o t o t ae p o s e s i o n é 
de l a A l c a l d í a . ^ o n o 

E n e l o r d e n d e l d í a de l a con 
v o c a t o r i a ñ g u r a n inc lu id los n u 
m e r o s o s a s u n t o s , e n t r e los QU* 
d e s t a c a n p o r s u i m p o r t a n c i a una 
p r o p o s i c i ó n de l a A l c a l d í a u ^ r t 
que se m o d i ñ q u e e l r e g l a m e n t o 
d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n 
dtel S e r v i c i o de A u t o b u s e s ; n u e v a 
s u b a s t a p a r a o b r a s de c e r r a m i e n 
t o de l m e r c a d o de g a n a d o s de San 
A m a r o ; m o d i f i c a c i ó n d e l p l a n ge­
n e r a l d e c o n s t r u c c i ó n de u n o ^ 
j a d i n e s e n l a A v d a . d e l C o n d e de 
V a l l e l l a n o , i n c l u y e n d o e n l a t e r ­
c e r a e t a p a l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
b a r a n d i l l a s o b r e e l m a l e c ó n de l 
río; a n u n c i o de c o n c u r s o p a r a el 
a r r i e n d o de l a p l a z a d e t o r o s p a ­
r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a ; e x p e ­
d i e n t e s o b r e a c o m e t i d a d e l a l ­
c a n t a r i l l a d o d e l b a r r i o " E l C a ­
p i s c o l " a l c o l e c t o r d e l a A a u c a r e -
r a S a n P a s c u a l y r e p a r a c i ó n y 
r e c o n s t r u c c i ó n de p a v i m e n t o en 
v a r i a a ca l l e s . 

A n ó n e l e s e e n 

DIARIO DE BÜR60S 

Crónica de Miranda de Ebro 
ANIVERSARIO D£ JOSL ANTONIO 

•Ayer so con roemoró el ani-vorsn-
•rio de la mljfeHé de' fundador de 
ila Falange, con misa celebrada a 'as 
once en la iglesia parroquia l do Snn-
ta María a 'a que que asistieron 
autoridades locales y buen n ú m e r o de 
personas. Fv'é oficiado por ül p á r r o ­
co don f-iciuvino MonreaJ. 

Al te rminar él sfnto oficio, ' in ­
te la Cruz de los Ca ídos , de la fa­
chada d e - l a citada iglesia, se í e J ó 
•en responso y se colocaron coronas 

•icfé flores naturales, o n t o n á n d o s e H 
ill imno Macional y dándose los gr i ;os 
de r i t u a l , 

BODA DISTINGUÍ DA 

Eiv el santuario de Muestra S e ñ e ­
ra del Espino, de los Padres Redon-
torisias, el cc-loso p á r r o c o do Sap.ia 
Mar ía , dco l . iduvino M'onreal, ben­
d i j o el enlace mat r imonia l de 'a 
ibellisnna s e ñ o r i t a .miran-ctesa Kfa.-ia 

- tUJJBJ p /í BIO^U.I ojueiriQ B p n o j j 
c é u t i c o y alto jefe del Cuerpo de 
Aduanas, don Ramiro Casas Ramos. 

Fueron padrinos el padre dD la <|é>-
posada, don Ramiro Dulanto, p res ' i -
gflosp m ó d i c o y la s e ñ o r a madre -ie 
novio d o ñ a Anuncia Ramos, f i rman­
do el acta m a t r i m c t i i a l por parto 
de ta novia, su l i c r m a n ó don Cipr ia -

- , -

B i e n i n t r o d u c i d o e n p e r f u m e - I 
r í a s , p r e c i s a f á b r i c a . Z o n a B u r ­
gos, L o g r o ñ o , A l a v a . D i r i g i r s e a 
P R O D U C T O S G A E S . — A p a r t a ­
d o 140. — B i l b a o . 

PRIMER ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

( í M i y nazareno de la Virgen dei [am. lnUial de esta plaza) . 
F a l l e c i ó e l d í a 24vde N o v i e m b r e de 1955, a l o s 47 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n ­

t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d , 

Q. E. P. D . 
Su a p e n a d a esposa, d o ñ a M a r g a r i t a S a n C r i s t ó b a l ; h i j o s , J u l i o , R u ñ n o , J o s é - A n t o n i o y J a ­
v i e r ; h e r m a n o , d o n C e c i l i o ; m a d r e p o l í t i c a , ¿ ' ñ a M o d e s t a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n L a u r e n -
t i n a A l o n s o , d ¡ o n D i o c l e c i o A d r i á n , d o ñ a tW¿t e r a r i o s , d o ñ a F e l i s a y d o ñ a P i l a r S a n C r i s ­

t ó b a l , d o n G i u s s e p e L i l l a y d o ñ a R o s - ^ ^ R o y u e l a ; t í o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l e t e n g a r ^ p r e s t e e n sus o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a l f u n e ­
r a l , que p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l l n i a se ' e l e b r a r ^ ' m a ñ a n a s á b a d o , d í a 24, a l a s O N C E 
Y M E D I A de l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a ^ p a r ' r o q ü ^ d e l a A n u n c i a c i ó n . L o s R o s a r i o s q u e se 
ddgan d u r a n t e 4 a N o v e n a de l a I n m a c ^ u i a , ^ e) l a m i s m a p a r r o q u i a , s e r á n a p l i c a d o s i g u a l ­
m e n t e e n s u s u f r a g i o . P o r c u y o s ac tos j p i a d o s o í Jes a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 23 de N o v i e m b r e d e 1956.. 

no; hermano po l í t i co , don Carb-, 
Saco; pr imo, don ' José Zapatero y 
don Fduardo Ros. 

Por parte del novio, "lo hicieron 
sus hermanos, don José y don L-JÍS 
Casas, m é d i c o forense de Mqnforte 
y Registrador de La ;Ba!ieza y su 
pr imo el notable escri tor y notario 
ide Chantada, don Lfris Moure Mou-
r iño . 

1.a boda se ce l eb ró en la mayor 
in t imidad y los asistentes se .e-
unieron en banquete en e l Hotel Ni.-
g u r l , saliendo la f e l i z ' pareja hacia 
P1 Sur y f i j a r án su residencia en Ma­
d r i d . 

Reciban los ya s e ñ o r e s de Casis, 
con oi deseo de eterna fel icidad, 
nuestra cordia l f e l i c i t ac ión , exteni i -
va a sus familiares y muy especialr 
rricrvie a los padres y hermanos íle 
l a desposada, de nuestra part icular 
e s t i m a c i ó n . ¿ 

JUNTA GENERAL D£L CASINO 
Tal como estaba anunciada, con 

asistencia de vfran n ú m e r o de socios 
y mucha expec t ac ión , se ce l eb ró el 
domingo la junta general extraordi­
na r i a , dando la di rect iva cuenta del 
estado de las gestiones conducente., 
a la r ecaudac ión de una cuota extra­
o rd ina r i a , dando la direct iva cuen­
ta del estado de las gesticnes condu­
centes a la recai ídación de una ¡cuota 
ex t raord inar ia , aprobada c-n la ge­
neral del 9 cis Gttubre ú l t i m o . 

La junta se c a r a c t e r i z ó por el gran 
n ú m e r o de intervenciones habidas, 
muchas-de ellas expuestas con gran 
c'alor lo q-ue m o t i v ó q u é de uSv* 
forma u otra se expusiera el c a r i ­
ñ o a! Casino, por cuya m e j o r í a se 
debat ia. 

A! f in y por a p l á s t e n t e m a y o r í a s<? 
a p r o b ó el llevar a efecto la receu-
'dación de la cuota extraordinar ia y 
o t o r g á n d o s e a la di rect iva un amp'do 
voló de confianza. 

Nos complace esta decisión qua 
p e r m i t i r á a los direct ivos llevar ? 
efecto las obras y reformas de qi-'e 

nan nocesitafcia está nuestra pr j t t tára 
sociedad y felicitamos a la. Junta 
direct iva por el éxito alcanzado, al :'>-
s r a r la a p r o b a c i ó n a sus expostc'o-
nes en pro de dichas notables' me­
j o r í a s . 

IACTITÜD ELOGIABLE 
'Nos Iremos . enterado con g f M 

agrado de que te d i r e c c i ó n de la im­
por tante -empresa local "Ta l l en^ 
Égui l i íz S. A , " , ha acordado y para 
ello ha hecho la debida so l ic i tud , el 

, no absorber ninguno de los pfhts&s y 
pluses y primas voluntarias que, so­
b ro las bases reglamentarias, tiene 
concedidos a su personal, a lo que.tCr 
nian derecho. 

Con esta resohtciár» los p rodücfo-
res de la ci tada empresa pe rc ib i r án 
integramente el aumento de salar** 
decretado el pasado d í a 26 de Octu­
bre, con a r r eg lo ' s l a modif lcaciéf í 
del reglamento en las industrias si-
tíerometahirgicas. 

Nos com-placomos en fel ici tar a !<> 
citada empresa por su generoso r¡r«>-
coder y a los obreros que. de etlo i« 

benefician. 
El co r r e sponsa l 

á B B I E N D Q S 

SE ARRIENDA o se téh-
de local propio f ru te r ia , 
p e s c a d e r í a , ele. informes 
Rey Don Pedro, 62. .V'i-
nos. 

i f f T O M O T I L E S icaoRios 
SS VFNDZ furgoneta .Ci­
troen C- t , toda oruebf». 
Angel del Val, en Arro-
ya l . 

FLTRGONETA CHroén y 
cocha Wfper vende Agen­
cia Espino. 
VENIDO coche Aust in , 7 
HP., a toda prueba, 
precio ocaskv). Razón , 
T c l é l o n o 5089. 
COMPRARIA coche pftj 
queño, o rubia. Escribid 
Sr. M a n i n e / . Aparicio y 
Ruiz riiífh. b, 2.". Bur­
gos. 
SE VENDE ramipn" 6 - 7 
lorelsdas, de gasolina. 
T e T e l é i r a o 5381. 

CONTINENTAL - AU­
TO, S. A. Repues­
tos G. M. C. - Che-
^rrolet - Opel - Bed. 
l o r d y varios. Ma­
d r i d , l i Calvo Sote-
•lo, 8. Teléfono 1814 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
VENDO verraco York 'e-
g i t i m o , dos a ñ o s , Cran-

Kja El P l an t ío . Villahoz. 

•NECESITO arrancadores, 
machacadores. Patr ic io 
H é r e d i a . Lo^ Aüsines 
(Burgos) . 

SE ENCUENTRA vacante 
la guarda de la dula 
mayor y pastoreo t ra­
bajo para una f a m i l h , 
en Vil l í r rmentero. Tra -

APRENDIZA-S, pr2-
. cisamos Sania Ca-

silda. Diego I ni­
ñ e z , 12. 

SE VENDE o alquila er l i - APEROS de 

AUTOMOVILISTAS. Ma-
trlculacJones. Transfe­
rencias. Carneii de con­
ducir. Gestoría S a n z . 
P l a z » Santo Domingo de 
Ouzmin. Teléfono 4291. 

lALTOMGVILlSTAS! M»-
trlculación automóvi les y tar con vocal de la Her- SE NECESITA muchacha diza 
motocicletas, transfeern-
clas carnet conductor. 
Gestor ía Q u I n u n i l U . 

CAMION 3 H C ma^n . f i . 
(cas condiciones, vc-n, c 
Agencia Espino. 

C O L O C A C I O E S 

TAQLUMECA ambos se­
xos, r e l r i b t c i ó n dhjna. 
Informes tpláfono 1776. 
juevfs y sábados ' 6-7 
tarde. 

DESEO, chica o í s i s t en to c o t o o pieles cabrito p i l i n A f l 
para l impieza, con m - cerradas pag.o m á s que * * 1 ^ í icio planta y piso, o - Arados de vertedera / 
formes, buen sue'tlo nadie Merced 8, bote- 7"! " Hda c o n s t r u c c i ó n , epro- discos "S.A.C.A." , g r a -
QiR-:po de Llano, 2 , 4.t r ia • EN PEDRCSA del P á r a - piado negocio. Solar ra- das de discos, t i r o cen-
rzquiorda. ' . mo, se vende casa l i - He VfUalón, con c imien- t r a l y excén t r i co "S. A. 
MATRIMONIO, neces i t a *>0i-UT0S r|c'5ri " f / 1 ; ^ f . P ^ i a p a r a io'dus-' tos sacados. l í i f o r m e , . C. A " Expos ic ión y ven-

MUCHACHA labores -o- muchacha. Almiran te V,05 raza% ^ " h ^ í ' 3 , Inf?rn ie | : Sr. Ada.r . ' - f lo r ian R u i z . San P e d o ta : Central A g r i c o H . 
rrlentes, sueldo 300. I r - fiiU^, 18, tercero. Hamps^. Leghom espo- Procurador, 8, 2.9. B u r - d é la Fuente. Frente Es tac ión Autobu-
co del P i la r . 3 . 3.? SASTRE necesita apren- f g S 46 T e í í ? ' ftATíann^ Y APPPDS SeS-

fcl«a de Afuere. f0annoa4na7r ' ' & VENDEN tres p! ;OÍ PftlIalHJg I ArMUfr R E M O L Q U E S , e ra -
ICirnMfrVH dP vanor c?nlr,cos cua<ro habita- _ — — . d0Si sembradoras_ vea 
LUUJMÜVIL »Por- cienes, ca lefacc ión y 9,. VIERNES en el roer- existencias ef> Vidaurre-
trvta ^ r . , P h a r a ríos Al - ^ f 1 0 de baño> b a r a l ¿ ^ se pendra a l ^ te y C o m p a ñ í a . San Pa-toda p r u e M . canos AI mfonnes. Puebla, 6, i.» venta ganado lanar de b lo . 20. Bureos, n.eida. caiatrav^as. r», 
Badajoz. VENDO cuarenta f a i eea , 

d e a l h o l - d e t i e r ra l ibres. 

DOS amigos desean pen­
sión completa. Informas 

tractores:' .T f lé fono 3937. 
DARIA pens ión caballe­
ro , casa nueva, c é n t r i ­
ca, baño . Te lé fono 4896. 
S E CEDE h a b i t a c i ó n de-
rocho cocina. I m o r m v . 
Sati Cosme, f ru te r ia .da-
r ia del Olmo. 

ACUCHILLADO y barniza­
do pisos, "Norte Brilfan-
te" Teléfono 2484. A v i ­
sar sin compromiso. 
CAMISERA en fino, cor­
te moderno, confección 
esmerada Cid , 19 
de ha. 

3 ? 

FERDIDAS 

paja 

mandad. Inút i l sk i bue- c o n buenos infornvs 19. -
nos informes. para s e ñ o r a so'a. San SE NECESITA muchacha, ¡ ^ u * . 
CHICO de 14 a 16 años Pabl0' 20 ' 4 ?. dcl,a- Vit(?ria 3 ! . á t i c o , 
necesita comestibles Va- SE NECESITA obrrra ¡i-COMPRAS ! fF.fíTAS 
d i i l o . Rey San Fem*.v j a con informes, m lá- u u m u a " 1 T l i f l l A a 
"0 8- br ica do tx-hidas carbo- " " ' COMPRO 
NECESITO chico Infor . nicas' Sueldo base 22 VENDO uniforme m i l i t a r , v¿% 0 ? 
mes. Transportes Ausin P05^125- Razón Rurgen- n ^ Y p - confección "Esta- t]c l a Barca n ú m e r o i5 . r e g a d í o . Tratar , Jeof i -
M a d r i d , 28 ' se' 14> bal0 ' • t a r agoza . Vi l la r - Lecher ía lo G o n z á l e z , Quirit^na-

SE NECESITA muchach-». ^ L , ' 3 ? derecha- VENDO m i l arrobas r . - « ^ « ^ 
San Juan 9, h a b i t a c i ó n VENDO puerta de pino molacha forrajera. Tra- VENDO, m a g n i f i c ó 
n ú m , 6.* entretallada, 1,05 ancho lar Antonio Vicente, , •'•n c ío fundición y 

para 

en 

e l » o 
c ión . 
REMOLQUES, 
b r a v a n t . 

A r a d o s 
Vertederas. 

SE NECESITA asistenta 
V i t o r i a . 15. 3.?, bis. 
SIRVIENTA se n r c o s i ^ . xt por 2,35 a l to , marco 
R a z ó n Vitoria. 44. F r i ; - . . ^ ^ 1 RE. Necesito apren- ancho. Informes, 
teria- dizas. Moneda, 12. A d m i n i s t r a c i ó n . 

la reproduc- 54 ^ ^ ¿ ^ ¿ j j Q j j 
ro y segundo parto, 
aboc;idas a par i r y a i -

Gradas p ú a s , bá l les tas y ?i:cna ct?n " i a ' 18 
estrellas Rodil los. Cen- ,ros L Í ? * ¿ ° T ™ $ i .Vla,e,?: 
t r a l A g r í c o l a . Erente l,n ü,*z en 

n e g ó - Estación Autobuses. bomuno. 
talleres, SE VENDE macho cual .o TORO serrano dos a ñ o s . 

EXTRAVIADO reloj Dog-
Tna caballero. Se g r a t i ­
f i ca rá . Bar r io Gimeno, 
4 . 2.? izquierda . 

Impresos comercla-
•les, cartas \ t imbr9-
-das, tarjetas de v i -
.sita, invitaciones, 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES GR AF1CC6 
"Diar io de Burgos", 
Calle V i to r i a , H r 
Teléfono 2852. 

Quintan .Ha 

8 Castrojeriz. Eleuterio V i - !20 toneladas cupo, be- ar.os, por dejar labran- pasa de 500 kilos Vén-
es'.a cenie. en Cervera de P ¡ - neficios netos 500.000. za. Va len t ín Ruiz. VÜM- do FeniTin Diez. 'Me e-

suerga. Apartado 80. Valladolirl . verde Mogina . rreyes. 

TRASPASO local con o f i ­
cina ideal para a lmacén 
piensos, sacos, transpor­
tes, en al centro de la 
capi tal . Te lé fono 1 285. 
TRASPASO local con pi--
t i o , cén-trico, barato. Ra­
z ó n Merced 8, bajo. Te­
lefono 4342 , 

LICENCIAS, pasaportes, 
certificados penales, Bj-
timas voluntades. TramH 
tación r á p i d a . Gestor!» 
Quintanilla. 
PISOS. Acuchillado, bar­
nizado, encerado, l-ií"" 
piezas pulidor, t a í n C«¡-
vo, 7. Teléfono 3699. 

I 
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en la limpieza flei Ganai de Suez 
Las últimas observaciones aéreas inglesas elevan 
a quince el número de buques que obstruyen la navegación 
PauifM lie la "vía i pedio" w w w t m m \ m \ \ \ \ v M t M 

^ H A M B u R G 0 " ~ ( C r ó n i c a del corresponsa l de la A g e n c i a M1ROSPA, p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
•Dos buques namburgueses , conocidos por todo h o m b r e de m a r oue h a v a hech.3 escala en d i d i b puerto , 

í31""511"135 semanas, s e r á n c é l e b r e s en todo el. Mundo y s é o r e p i r a n p a r a z a r p a r c o n destino a l 
•Canal de S u e z . Se trata de dos b u q u e s - g r ú a s de la mayor soc iedad de sa lvamento del Mundo l a " B u g -
s i er -Reedere i : "Energie*1 y " A d é n a u e r " , que con sus. cuatro m i l qu in ientas toneladas de p o t e n c i a e leva-
•dora son t a m b i é n los dos buques, de este tino, m á s potentes d e r Mundo. Por e l Mar del Norte y el Me­
d i t e r r á n e o el convoy de sa lvamento se d i r i g i r á al C a i a l d* S u r z con c a r g a ú i ochenta e m b a r c a c i o n e s 
a u x i l i a r e s . De su t rabajo uiia vez l legados a l C a n a l d e p e n d e r á el t iempo que E u r o p a c o n t i n ú e s in r e c i ­
b i r . p e í r o l e o por la v í a e g i p c i a , hoy bloqueada por - los restos de los buques hundidos en el curso de 
las host i l idades . 

Para devorar la carne lo mejor 
es afilarse los dientes 

A t r a v é s de las is las 
P a r a í s o s e n l o s q u e l a s a v e s 

c o n s t i t u y e n s u s c o l o n i a s . - L a s 
f o c a s a c u d e n e n g r a n n ú m e r o 

a l a s c o s t a s h o l a n d e s a s 

DEBATE SOBRE LA SITUACION 
INTERNACIONAL, EN LA 0. N. ü. 

. i • ( 

Francia dice que se halla en juego 
la propia existencia da la Organización 
P r e t e n d e C h e p i l o í q u e h a y u n a c o n j a r a p a r a c o n v e r t i r 

a H u n g r í a e n i n d e f e n s o s a t é l i t e d e l o s i m i j e r i a l i s t a s " 

Por V l R r U D J E S L U Q U E 

UNA T A R E A L A R G A Y D I F I C I L 

L o s buques a lemanes no s e r á n 
los ú n i c o s que tomen parte en el 
despeje del C a n a l de S u e z . E n 
u n a o p e r a c i ó n c o n j u n t a de g r a n 
e n v e r g a d u r a c o l a b o r a r á n buques 
e spec ia le s b r i t á n i c o s , noruegos y 
holandeses e spec ia l i zados todos 
ellos en la puesta a flote de b u ­
ques hundidos . T a m b i é n E g i p t o 
p a r t i c i p a r á en e l t r a b a j o pues los 
dos g r a n d e s b u q u e s - g r ú a s estu­
diados especia lmente para t r a b a ­
j a r en e l C a n a l , e s t á n en perfec ­
to estado. Estos buques fueron 
construidos en A l e m a n i a y e n t r a ­
ron en serv ic io , en 1945. 

L a d u r á c i o n del trabajo depen- • 
d e r á , ñ a t u r a l m e n t e , de le c a n t i ­
dad de buques hundidos , que has­
ta a h o r a no h a sido f i jado con 
exact i tud. A l p r i n c i p i o se d l ó la 
c i f r a de nueve buqt l í í s naufraga ­
dos, d e s o u é s doce y, f inalmente , 
l a s observaciones a é r e a s de la 
a v i a c i ó n ing le sa a lo largo del 
c a n a l " han hecho aumentar a 
qu ince ese n ú m e r o . 

E l C a n a l , como todo el mundo 
sabe, t iene c iento setenta y un 
k i l ó m e t r o s de longi tud. Como su 
ca lado es solo de unos doce me­
tros l a m a y o r í a de los buques 
hundidos sobresalen de la super­
f i c i e del a g u a . Si varios de estos 
'buques e s t á n c a r g a d o s con ce ­
mento , p a r a d i f i cu l tar la tarea 
de su puesta a flote, como ame­
n a z a r o n h a c e r los e g i p c i o s , es 
c o s a que t o d a v í a no se sabe con 
c e r t e z a p e r o que parece cosa • 
poco probable , U n a c i r c u n s t a n ­
c i a favorable p a r a los t r a b a j o s 
de l i m p i e z a es que la m a y o r í a 
de los buques hundidos e s t á n en 
e l centro del C a n a l , o sea fuera 
d e las zonas de c o r r i e n t e s . Pese 
á el lo, se cree que s e r á n p r e c i ­
sos var io s meses antes de tme e l 
t r á n s i t o por e l c a n a l pueda r e -

- c u n e r a r su n o r m a l i d a d . 

COMO. S E 
M E N T O 

R E A L I Z A E L S A L V A -

E l jefe d e l convoy a l e m á n que 
p a r t i c i p a r á en la l i m p i e z a de 
S u e z es el c a p i t á n K l o s t e r m a n n , 
uno de los m á s exper imentados 
e spec ia l i s tas en la r e c u p e r a c i ó n 
de buques hundidos . T i e n e el su­
f ic iente talento- y tacto p a r a lle­
v a r a cabo su cometido. Su inol ­
v idab le y br i l lante triunfo po­
niendo a flote e i vapor MNew 
Y o r k " , cte v e i n t i t r é s m i l tone la­
das , hundido en el golfo de K i e l , 
ihabla b i e n clalro de su c a p a c i d a d ; 
D i spon iendo s ó l o de medios muy 
reducidos l o g r ó aque l salvamento 
en un a ñ o de t r a b a j o . 

E n los t rabajos d e ' s a l v a m e n t o 
de ios buques hundidos en e l C a ­
n a l p r i m e r o t r a b a j a r á n buzos es­
p e c i a l i z a d o s , muchos de los c u a ­
les y a han sido llevados a su lu -
gaj- de t rabajo por v í a a é r e a . E s ­
tos r e c o n o c e r á n los buijties h u n ­
didos y d e s p u é s s u j e t a r á n a estos 
los f u é r t e s cables d*». acero ne­
cesar ios p a r a su s a l v a c i ó n . A 
ambos lados de l buque hundido 
que s e r á n lastrados con a g u a has ­
t a e l l í m i t e prec i so . Entonces se 
s u j e t a r á n los cables al casco de 
los buques g r ú a s que s ó l o so­
b r e s a l d r á n pocos c e n t í m e t r o s de 
la superf ic i e del agua . Mediante 
l a a c c i ó n de potentes b o m b a s se 
vac iar - in lo? tanques de lastre y 
el b u q u e - g r ú a , al sub ir , levanta­
r á c o n s i g o el casco hundido . L a 
c o s a parece f á c i l , pero en la 
p r á c t i c a no s i e m p r e lo re su l ta . 
S i n e m b a r g o es de e sperar que 
en e l C a n a l las d i f icul tades no 
s e a n tantas como lo s e r í a n en a l -
taí m a r , o en una a m p l i a b a h í a . 

L A N E C E S m A D O F OUF E L C A ­
NAL Q U E D E E X P E D I T O 

P e r o por muy g r a n d e s que fue­
r a n las di f icultades con que se 
t r o p e z a r á p a r a despejar e l C a n a l , 
r e su l ta de todo- punto urgente 
l l evar a cabo la tarea , s in r e p a ­
r a r en gastos . Cada d í a que p a s a 
se a g r a v a el problema del s u m i ­
n i s t ro p e t r o l í f e r o de E u r o p a , que 
p o d r á ser cubier to de f in i t ivamen­
te, o por un largo periodo, con 
e l excedente p e t r o l í f e r o norte­
a m e r i c a n o . 

S i se tomara la d e c i s i ó n de 
t r a n s p o r t a r e l combust ible de 
Or iente Medio por la ruta de E l 
C a b o , esto r e p e r c u t i r í a inmedia -
t?mente en el precio de la gaso­
l ina- y otros derivados prec i sos 
p a r a "el t ransoorte , lo o u « eleva­
r í a el coste de la m a y o r í a de los 
a r t í c u l o s de consumo. De a n u í la 
urgente n e c e s i d á d de oue la v í a 
de Suez quede l ibre a la navega­
c i ó n v P ^ r a lo que todo e l mundo, 
occ identa l debe p a s t a r su co la -
b o r a c ' ó " , f 'n ^ c a t i m a r esfuerzo 
olvidando r iva l idades v r e n c i l l a s . 

Heiner H E I N E C K E 

- ¿ . 'de c'c ¡as pociones U'nklás. — 
Fr?.nria ha ck clarado en el dobite gn* 
rlcral de las daciones Lni-das, que ia 
propie existencia de és i a s se ralla rn 
juego ÍII la c rh i s m u r d i a l y que 1?" 
amenaza una caidr u . n i c a l en e! ra­
só de qú2 sus ckcisibnes hayan de 
imponerse sóip a las democracias y 
no a ios lolal i tar ismos. 

•El minisir<4 de Asvntos Evieriores 
f r a n c 2 í , . C h r r s i i a n Pin^au. d i r i g i ó u n í 
r: lveriencia a la Assmblca .genera! do 
b GVU con fin cíe \ a l o r a r los re­
bultados morales á ' " la imp -nc i i c i j '" 

D3spu¿s h Asamblea a c o r d ó apla­
zar sus c'cliberacioncs, para ron inca r -
las por la noche (hora de .Mueva VórK) 

Hasta ahora uno de los trabajos 
más desagradables de una casa 

era la limpieza de cristales 

L a H a y a . — H o l a n d a e s t á s u b r a ­
y a d a de islas q u e í o n n a n c ade ­
n a p o r sus cos t a s d e l N o r o e s t e ; 
y s u cos t a del su roes te se p a r t e 
e n m u l t i t u d ' d e islas q u e se a m o n ­
t o n a n f o r m a n d o la p r o v i n c i a de 
Z e l a n d i a . L a s islas d e l n o r o e s t e 
s o n p a j a r e r a s . T e x o l y V l i e l a n d , 
l a s dos m a y o r e s , e s t á n e spec ia l ­
m e n t e s u p e r f x i b l a d a s do p á j a r o s 
m a r i n o s , m u c h o s de e l los e m i ­
g r a n t e s , q u e c o m p a r t e n e n t r e 
H o l a n d a y N N o r u e g a s u d o m i c i l i o . ! 
L a s d u n a s de T e x e l a l b e r g a n los 
h u e v o s de u n a p a j a r e r í a b a s t a n ­
t e c o n f i a d a ; l o s p á j a r o s s u e l e n 
d e p o s i t a r sus huevo."? e n l a s u p e r ­
f i c i e m i s m a de l a a r ena . E n 
K c o ¿ - , u n a a l d c i t a t u m b a d a a l a 
o r i l l a de l m a r , h a y q u e h a c e r 
u n a e x c u r s i ó n a D o M u i p o r sen-

p u e d e t o m a r o t r o b a r c o p a r a 
o t r o l u g a r . S i u n o se m a n m s a 
T o r s c h e l l i n g , l a i s l a de los p o ­
t r o s , se t o m a r u m b o p a r a él c o n ­
t i n e n t e , y d e s e m b a r c a n :io t>n, 
H a r l i n ^ e n so e n c u e n t r a ya e n 
F r i s i a . Pero , n o h a y q u e d e j a r do 
r e c o r r e r « V U e l a n d , l a b ó l U i s l a 
c u y o l e m a es, " V l i e l a n J , -un p a r ­
co l l e n o de bosques d e p ;nos , 
a n c l a d o e n m e d i o d e l m a r " ' . 

^ ?K ^ ^ 

La s i t u a c i ó n 
en el Oriente Medio 

(Viene de primera pág ina ) 
t á n i c o sea r e t i r a d o , e n c u m p l i ­
m i e n t o d e l a c u e r d o a c e p t a d o p o r 

A h o r a , con C R I S T A S O L , es un 
e n t r e t m i m i e n t o a g r a d a b l e . 

^ a o r g a n i ^ c i b n . m u n d i a l en el n a - C O ^ 
sado y . a s < on.ee u- nc .ns par- , e l r . . . ^ J ^ ^ 1 ^ C R I S T A S O L d i ­

suelve i n s t a n t á n e a m e n t e el polvo y 
l a suc iedad que se a c u m u l a n sobre 
los cr i s ta l e s y los d e j a l i m p i o s y 

m é i í n m s H o M i U e t a ? l e i u i m 
( S e r v i c i o de A r e o s p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . -— S o b r e es te-

t i c a p e r s o n a l e x i s t e v ina g r a n d i f e r e n c i a e n t r e los p u e b l o s c i v i l i z a d o s -
y l o s sa lva jes , a u n q u e , t a m b i é n ah-unas s e m e j a n z a s . P o r e j e m p l o , 
n o s e x t r a ñ a m o s do q u e é s t o s se p r e n d a n ' a r o s e n l a s "nar ices y n o s 
parece . . lo m á s n a t u r a l q u e n u e s t r a s m u j e r e s l l e v e n ate&es e n ias o r e ­
jas , c u a n d o a m b a s cosas . v i e n e n a ser s i m i l a r e s . 

P e r o e n es ta e u t r a p e l i a p i n t o r e s c a n o v a m o s a r e f e r i r n o s a las 
a n a l o g í a s s i n o a lo a n t a g ó n i c o . M i e n t r a s n o s o t r o s t r a t a m o s d e p e r ­
f e c c i o n a r a l a N a t u r a l e z a e n e l c u i d a d o y c o n s e r v a c i ó n de l a d e n ­
t a d u r a , c o r r m i e n r l o l a d e s v i a c i ó n de las p iezas o s u s t i t u y é n d o l a s p o r 
o t r a s a r t i f i c i a l e s a base de pas tas n a c a r i n a s o de m e t a l e s •prec iosos , 

• a l g u n o s p u e b l o s i n c u l t o s , p r e i e n d e h c o r e g i r l a d i s p o s i c i ó n , f o r m a y 
c o l o r n a t u r a l de los d i e n t e s p o r m o t i v o s p r á c t i c o s o p o r s i m p l e c o ­
q u e t e r í a . 

L o s b a t a k s , p u e b l o a n t r o p ó f a g o do S u m a t r a , se t a l l a n los i n c i ­
s i v o s e n p u n t a , p o r s u p o n e r q ü e a f i l a n d o asi los d i e n t e s p u e d e n - d e - ' 
v o r a r m e j o r l a c a r n e c r u d a y e v i t a r q u e . q u e d a n e n t r e e l los p a r t í c u - 1 

. l a s d e a l i m e n t o , o sea, c o n m i r a s t a m b i é n s a n i t a r i a s . 
H e a q u í c ó m o d e s c r i b e u n v i a j e r o es ta o p e r a c i ó n . E l " o d o n t ó l o ­

g o " c o l o c a u n p a l o e n l a b o c a de l p a c i e n t e , p a r a q u e se m a n t e n g a 
a b i e r t a y c o n u n c u c h i l l o v a s a c a n d o p u n t a a los d i e n t e s , g o l p e a n -

• d o c o n o t r o p a l o , a m o d o de m a r t i l l o , s o b r e l a h o j a c o r t a n t e . L a 
. i n t e r v e n c i ó n es d o l o r o s i s i m a , p e r o los n e g r o s l a s o p o r t a n e s t o i c a -

' m e n t e , s i n u n a l á g r i m a n i u n g e m i d o . 

L o s bagogos de1 M i n d a n á o , e n F i l i p i n a s , t i e n e n q u e l i m a r s e los 
i n c i s i v o s an t e s d e casarse . P a r a e v i t a r q u e c i e r r e n l a boca , t a m b i é n 
t i e n e n q u e m o r d e r u n p a l o . E l " m é d i c o . ' v a l i m a n d o los d i e n t e s , 
u n o p o r u n o , h a s t a d e j a r l o s a l n i v e l de las e n c í a s , d e j a n d o e n a l g u ­
n o s casos u n p e q u e ñ o p i n c h o , s e g ú n los gus tos o l a m o d a d é c a d a , 
c o m a r c a ' 

P e r o n o t e r i n i n a a q u í esto q u e p a r a e l los es u n t r a t a m i e n t o de 
e s t é t i c a d e n t a l . F a l t a e l t e ñ i d o . L á r e d u c i d a s u p e r f i c i e v i s i b l e de los 

- d i e n t e s se p i n t a c o n p o l v o s v e g e t a l e s y se c o n s i d e r a n m á s b e l l o s los 
q u e l ó g r a n u n n e g r o i n t e n s o , l o q u e se c o n s i g u e c o n p e r s e v e r a n t e s 
d o s i s de b e t e l , a l q u e n o son m u y a f i c i o n a d o s . H a s t a a l c a n z a r e l t o n o 
o s c u r o , n ó p u e d e n b e b e r a g u a , t o m a r á c i d o s n i a s i s t i r a n i n g ú n f u ­
n e r a l , pues e x i s t e l a s u p e r t i c i ó n de que , s i se h a c e n estas cosas, los 
d i e n t e s n o se e n n g r e c e r á n . 

E n el S u r de A m é r i c a t a m b i é n se t a l l a b a n los d i e n t e s y a ú n l o 
h a c e n a s í a l g u n a s t r i b u s . E n s e p u l t u r a s i n d í g e n a s d e l N o r t e de A r ­
g e n t i n a y d e l S u r de B o l i v i a se h a n e n c o n t r a d o d e n t a d u r a s c u y a s 

p i e z a s e s t á n t a l l a d a s e n f o r m a de h o r q u i l l a , es d e c i r c o n dos p u n t a s 
en c a d a d i e n t e . S e g ú r | pa r ece , l a o p e r a c i ó n se r e a l i z a b a c o n i n s t r u ­
m e n t o s de p i e d r a ; . 

O t r o s e x p l o r a d o r e s h a n d a d o n o t i c i a do las d e f o r m a c i o n e s d e n ­
t a r i a s m á s c u r i o s a s . E n a l g u n o s casos, a los i n c i s i v o s Supe r io r e s se 
les o b l i g a b a a c r e c e r h a c i a a f u e r a h o r i z o n t a l m e n t e . p o r l o q u e . a l 
n o e n c o n t r a r o b s t á c u l o s , a l c a n z a b a n h a s t a dos c e n t í m e t r o s . S i a e s to 
se a ñ a d e la i n v e t e r a d a c o s t u m b r e de p a s c a r b a t e l , q u e enneg rece los 
d i e n t e s , p u e d e u n o i m a g i n a r s e e l e s p a n t o s o efec to d e t a ) d e f o r ­
m a c i ó n . 

d e r o s a p r e t a d o s e n t r e t a l l o s q u e I n g l a t e r r a e n i a o . N . U . , h a s i d o 
e n a l g n n m o m e n t o c u b r e n l a c a - r e v e l a d o e n N i c o s i a hoy.—-Efe . 
b o z a . A l f i n d e l paseo se l l e g a a I N Q L A T E R R A P R E P A R A " U N 
u n o de los p a r a í s o s de aves .es. . T . L A n G E N E R A L " 
u n a n f i t e a t r o n a t u r a l e n las d u - L o n c i r o s . _ _ F u n c i o n a r i o s g u -
n a s . c o n las e s c a r p a d u r a s c u - b e r n a m e n t a l e s h a n d i c h o h o y 
b i e r t a s do v e f d e , y e n el f o n d o 
h a y u n l a g o q u e l a s aves h a n 
h e c h o suyo , v o l a n d o a n c h a m e n t e 
p o r e n c i m a o f l p t a n d o e n é l . 
m i e n t r a s o t r a s aves m e n o s i n ­
q u i e t a s se a r r a c i m a n i g u a l q u e 

q u e I n g l a t e r r a e s t á p r e p a r a n d o 
u n " p l a n g e n e r a l " p a r a r e s o l v e r 
e n c o n j u n t o l o s p r o b l e m a s d e 
O r i e n t e M ^ d i o ; 

S e g ú n estos f u n c i o n a r i o s p r e ­
v é u n a c u e r d o á r a b e - i s r a e l i p a -

f l o r e s . e n l a s c o p a s de los á r b o l e s r a g a r a n t i z a r l a l i b e r t a d do n a -
p r ó x i m o s . v e g a c i o n a . t r a v é s d e l C a n a l y 

C o l o n i a s de aves de t a l " ca t e - u n p r o g r a m a de a y u d a e c o n o - ' 
g o r í a h a y 4 e n E u r o p a , de l i l l a s miCa d e l t i p o d e l " P l a n C o l o m -
le c o r r e s p o n d e - . 3 c o l o n i a s a -Hd- b o " , p a r a l a s n a c i o n e s de O r i e n -
l a n d a , c o n r e p r e s e n t a c i ó n a b u n - te m e d i o — E f e . 
d a n t o d e l f l a m e n c o , l a , ¿ r u l l a P R O P O N E L A F U S I O N D E . 
m o ñ u d a , el a r e n d a r i o , -A c h o r l i - T O D A S L A S T R O P A S 
t o de l a a r e n a , l a g a r z a ^ a c u á t i c a p o r t g a i d . — E l jefe de las 
y l a c s p á t q l a , osa ave c o n o c i d a t r o p a s a l i a d a s , t e n i e n t e g e n e r a l 
e n A m é r i c a , p e r o q u e e n E u r o p a s t o c k . w o l l , h a p r o p u e s t o ' a las 
es s u m a m e n t e r a r a Es m á s a m - N a c i o n e s U n i d a s q u e las t r o p a s 
p i l a l a l i s t a c o m p l e t a de j a s c í a - c o n j u n t a s f r a n c o - ing lesas se 
sos de p á j a r o s , q u e en T e x e l s é u n a n a ias d é l a p o l i c í a í n t e r -
d a n c o n m á s p r o f u s i ó n q u e las n a c i o n a l p a r a f o r m a r u n a s p a -
o v e j a s y las a r e n a s í io .as . t r u l l a s - u n i d a s e n las q u e e s t é n 

E n l a p r ó x i m a i s la , q u e es r e p r e s e n t a d a s c u a t r o po t enc i a s . 
V l i e l a n d . e spe ra a l , v i s i t a n t e v n a E l o r i m e r c o n t i r t g e n t e do t r o -
a v e n t u r a cas i . U n b a r q u i ' o .-.ale pas d e l a p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l , 
d e l a p a n e n o r t e d e la *oJ"á de u n a c o m p a ñ í a de n o r u e g o s , q u e 
T e x e l , u n b a r q u i t o . - ' n ra.-^aivia, l l e g ó ayer , se cree q u e t i e n e n l a 
p a r a q u e h a g a m á s t o l k l o i K-Ü t o - m i s i ó n de p r e v e n i r l a - l u c h a e n -
d a v í a i-! t r-m-r. >;!;..' s •;.!'•--'r. p ^ r U-. t r o . l a s t r o p a s - a l i a d a s ' . y la po~ 
b o r d a ; él e r a c i o ^ ó b a r r a n ! l o s é b l a c i o n . — E í e . \ 
e c h a ' a l a m a r , c a m i n o u- V i l o - V Ó T A D U R A D E U N A L I N E A 

m 

E L SEÑOR 

D. SALVADOR PEDROSA ARNAIZ 
> ( S o c i o de Iz P e ñ a P e d r e s a ) 

• F a l l e c i ó n en e l d í a de ayer , e n e l h a r x i o de V i l l a t o r o , d e s p u é s 
.de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n d é S u S a n t i d a d 

( R l I - P.)-

L A P E Ñ A P E D R O S A 
' Sup l ica a todos sus socios y a f i c i o n a d o s t a u r i n o s en gene-

. r - ' i o rac iones po r e l e t é r n o descanso de a l m a d e l f i n a d o y la 
a s i s t enc ia a l e n t i e r r o y f u n e r a l que t e n d r á n l u g a r e n la I g l e s i a 
p a r r o n u i a l de V i l l a t o r o , el p r i m e r o , hoy , v i e r n e s , a l a s CUATRO 

• Y M E D I A de la t a rde v ac to s e g u i d o , l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 
a l c e m e n t e r i o de d i c h o b a r r i o y e l s egundo m a ñ a n a , s á b a d o , a 
las ONCE, actos de p i e d a d c r i s t i a n a po r los que se- a n t i c i p a n las 

. g r a c i a s . 
B u r g o s , 23 de N o v i e m b r e de 1956. 

l a n d . N o es u n a t r a v e s i t i c i m l -
vquiera , p o r q u e - 'U íii r u t v se v é n 
focas , t o m a n d o ^1 sol e n ios b a n ­
c o s de a r e n a d u r - u i i o la m a i e a 
b a j a , o n a d a n d o i m - a n : e l a j - . iéa-
m a r , p a r a l u c i r sus m o j a d o s b i ­
gotes , c o n t r i b u y e n d o s i n d u r s o 
c u e n t a a l a a t r a e o o n de l iui¡s-
t f í ó . E l r e c i é n I t e r a d o p u e d e q u e 
se f i g u r e q u e 'as p y n m a l l í loá1 
h o l a n d e s e s c o n ""se f i : i , c o m o las 
y a c í a s , q u e a fue- / .x de e n c o n ­
t r a r l a s c o n t i n u a m e n t e J u n t o a 
l a c a r r e t e r a o a l o o r d e de l a v í a 
d e l t r e n se i m a g i n a a n o q u e las ' 
c o l o c a n l o s h o i a n d o s e s p a r a l o 
m i s m o . P e r o n o ; .;e e n c u e n t r a n ; 
e n los P a í s e s . B a j o s t a n t a s vacas i 
e n e l c a m i n o p o r q u e h a y t a ñ í a s 
v a c a s p o r t o d o s !os c a r i n a o s . Y 
se e n c u e n t r a n focas e n t r e T e x e l 
y V l i e l a n d p o r q u e ias focas a c u ­
d e n a ese s i t i o p o r su p r o p i a y 
l i b r e v o l u n t a d , s i n que las o b l i ­
g u e n a d i e . 

P o n o el v i s i t a n t e e l p i e a h o r a 
e n t i e r r a de V l i e l a n d . E n t j o r r a , 
es u n d e c i f . Y el p i e es o t r o de­
c i r . L a a r e n a de l a c o s t a de - V l i e ­
l a n d . d o n d e se d e s e m b a r c a e x i g e 
a veces p a r a c r u z a r í a u n ^ a m e ­
l l o o u n j eep , y c o m o l o d e l c a ­
m e l l o es m á s d i f í c i l , a u n q u e t e n ­
d r í a u n é x i t o r o t u n d o , e spe ra a l 
b a r q u i t o u n j e e p ; y se e n t r a e n 
é l s i n p o n e r los p i e s en l a a re ­
n a , l o q u e h a c e p e n s a r i r r a z o n a ­
b l e m e n t e — e s t á u n o mef . ido e n 
u n a a t m ó s f e r a de a v e n t u r a — 
d o a v e n t u r a — si s e r á n a r enas 
m o v e d i z a s . E l jeep las c r u z a , 
m e t i d a s l a r g o r a t o l a s r u e d a s e n 
e l a g u a , p a s a n d o p o r e n t r e u ñ á 
p o b l a c i ó n d e p á j a r o s m á s i u m e -
r o s a a ú n q u e e n - T e x e l . ' aves de 
d e l g a d í s i m a s pa t a s , q u i z á a c a u ­
sa d e l a í n d o l e de a q u e l l a s « r e -
ñ a s , y c o n u n o s a n d a r e s leves y 
ga rbosos . E l j e e p d e s e m b o c a e n 
l a a l d e a p o r c a l l e s c o n cas i tas de 
t e c h u m b r e s c u r i o s a m e n t e ba jas , 
y l l e g a a l m u e l l e m i s m o , d o n d e se 

• F E R R E A 
J e r u s a l é n . — H a s ido v o l a d a * l a 

v i a f é r r e a e n t r e s p u n t o s , c e r c a 
de B e r s e b a y se i n f o r m a q u e e l 
s a b o t a j e h a - s ido r e a l i z a d o p o r 
t r epas - ' ' f e d a y e o n " q u e o p e r a n 
de.cde J o r d a n i a . U n a n u n c i o o f i ­
c i a l d i c e q u e n o h a h a b i d o v i c t i ­
m a s . Se h a n e n c o n t r a d o ' h u e l l a s 
de d iez h o m b r e s , c a l z a d o s c o n 
z a p a t o s c o n s u e l a de g o m a , e n 
las p r o x i m i d a d e s d e l a v í a y l a 
l í n e a de a r m i s t i c i o j o r d a n a 

44ro kv. oí caso — J i j e — de que 'a 
bomba a t ó m i c a se.", c! unico far 'or 
de ' respeio, '•con lo ouo los '.ecos 
r ían les amos del MurKlo--. , . , 0 , ^, 

A o T a de H;uns;rla — l i j o " i n e ? i i — re luc ientes . P r u é b e l o . 
que (1 p ropós i to de la acc ión sov-c-
l íca fué cambiar !?. vida polí t ica |n -
teriar del r>Ris y deshacen la r e s i ­
tencia de un pueblo a !a opres-ión y 
la pobreza. S'e l a m e n t ó ' de que a l 
crear una fuerza innernatcional, 'a 
ONi) no puede hacerla actuar en Hun'-
gr ia . • 

S igu ió al minis t ro f r ancés en e1 
uso de la palabra, su colega sov ié ­
tico, Chepilóf, que a d v i r t i ó que mien­
tras permanezcan en Egipto tropas 
fra-.tesas, b r i t á n i c a s e' israelics, no 
lu.bra g a r a n t í a de que no vaya a 
poder, estallar la guerra. 

Calif icó la revuelta h ú n g a r a de con­
jura apoyada desde el extranjero :6á¿ 
ra transformar a H u n g r í a en " inde-
fenso sa t é l i t e de las potenciad imóe-
rialistas" y "cuna de una guerra en 
Europa". 

Pcspués de, revisar diversas pro­
puestas de Bulganin sobre paz y des­
arme, Chepilof p r o p u g n ó : 

I.0—^Reducción en la tercera parte 
fn 1957 cié las fuerzas rusas y or-
ckicntales estableckias en Alemán;T, 
y reducción s i m u l t á n e a , "en forma 

'.considerable'', ^ e las fuerzas de los 
grandes centros de los pa í ses de :a \ 
MATO y do Rusia dentro de l o s ' d e l 

,pacto de Varsov.iá. 
2.0-r—Liquidación en el-plazo de dos 

ñños de todas las bases navales y 
a é r e a s extranjeras en t e r r i t o r io ajero. 

3. "—Retirada de' las tropas sovié­
t ica ; de los países del t ratado de Var-
sovia en que se encuentran estacio­
nadas, tan pronto se r e t i r en las fuer­
zas' occidentales de la Repúb ' i ca . fe­
deral' al-synana y sean liquidadas 'as 
bases mil i tares , aé reas y navales, oc­
cidentales en t e r r i to r io extranjero. 

4. ° — P r o g r a m a de "cie lo abier to" 
l imi tado para, la inspección del desar­
me, p . r m i t i ó n d o s e la fo togra f í a a é r e a 
en una profundidad de 800 k i l ó m e ­
tros al Este y. Oosie de la línea d i v i ­
soria de Alemania. 

5. ° — P a s t o de no a g r e s i ó n entre las 
potencias de la NATO y las de' pacto 
do V'arsovi?.. , 

6. °—Aceptac ión ' de la propuesta 
suiza de con-feitncia de los je-fes de 
Gobierno ele Rusia, Estados Unidos. 
Gran B r e t a ñ a , Francia e, Iiídia, ro-
unien. que efebiena cxicnderse, a ju v-
cio de Rusia, a los pá i sés de la NATO 
y del p^.cto de Varsovla y a la China 
roja , Yugoeslavia e indonesia. 

Por otra parte, la Asamblea CIOLÍ-
elió aplazar, hasta m a ñ a n a , el p io -
puesto debala .sobre la s i tuac ión . n 
Crienie. Medio, que h a b í a sido fi jado 
para hoy.—Efe. 

Ej representante de Aust r ia negó ca­
t e g ó r i c a m e n t e que contingentes d-fí ar­
mamentos, heyan sido enviados a Hun­
g r í a a ' t r a v é s de la frontera austria.a. 

Sigue la huelga 
general en Hungría 

(Viene de primera p á g i n a ) 

d e n p a r a p r o v e e r -de r o p a s y a l i ­
m e n t o s a l o s r e f u g i a d o s h ú n g a ­
ros , p e r o í i u e d a d o el n ú m e r o i n ­
c o n t a b l e de estos, se n e c e s i t a u r ­
g e n t e m e n t e a y u d a , e n e s p e c i a l 
p o r p a r t e d o la F u n d a c i ó n I n f a n ­
t i l de las N a c i o n e s U n i d a s . 

E s t a p e t i c i ó n f u é a p o y a d a p o r 
el d e l e g a d o i t a l i a n o a n t e l a F m t -
d a c i ó n I n f a n t i l . — E f e . 

E L P R O B L E M A D E LOS 
R E F U G I A D O S 

V i e n a . — E l G o b i e r n o a u s t r í a ­
co h a a n u n c i a d o q u e s o n sesen­
ta p ü l los h ú n g a r o s q u e h a n h u i ­
d o d e l t e r r o r c o m u n i s t a . p r o t e ~ 
g i é h d o s e e n el O c c i d e n t e y h a 
h e c h o u n l l a m a m i e n t o a t o d o s 
los p a í s e s l i b r e s a f i n d e q u e p r e s ­
t e n a y u d a " e n es ta a l a r m a n t e 
s i t u a c i ó n " . 

E l v i c e s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e ­
r i o a u s t r í a c o del I n t e r i o r h a m a ­
n i f e s t a d o q u e s ó l o e n l a s p a s a ­
das v e i n t i c u a t r o h o r a s , p a s a r o n 
l a f r o n t e r a , pese a l a v i g i l a n c i a 
r u sa , m á s d e o c h o m i l r e f u g i a ­
dos . A ñ a d i ó ( ¡uo n o h a y s e ñ a l e s 
de q u e p u e d a d i s m i n u i r l a a f l u e n ­
c i a d e r e f u g i a d o s , y a q u e " e l t e ­
m o r a la d e p o r t a c i ó n a u m e n t a 
c o n s t a n t e m e n t e e n t r e los h ú n g a ­
r o s " . • ' 

K r e i s k y c o n t i n u ó d i c i e n d o q u « 
A u s t r i a n o t i e n e l o s r e c u r s o s t é c ­
n icos p a r a h a c e r f r e n t e a Ja s i ­
t u a c i ó n t^ue s& ve a g r a v a d a p o r 
l a a c t u a l o l a de f r í o . L a p a s a d a 
n o c h e el t e r m o m . o t r o d e s c e n d i ó a 
bis doce g r a d o s b a j o c e r o ( c e n t i -
ÍT, d o s ) y m u c h o s f e f u e í a d o s h a m 
s u f r i d o c o l a p s o s y o t r o s m ú r i c e 
r o n c o n g e l a d o s . 

H a c i e n d o e l l l a m a m i e n t o a l a s 
n a c i o n e s d e m o c r á t i c a s , K r e i s k y 
d i j o q u e " t o d a n a c i ó n de las q u © 
q u i e r a n a y u d a r n o s d e b e e n v i a r 
t r e n e s a A u s t r i a y r e c o g e r a l o s 

< r e f u g i a d o s d i r e c t a m e n t e desde 
los c a m p o s de l a z o n a f r o n t e r i ­
z a " . F i n a l m e n t e ' a ñ a d i ó q u e 
" A u s t r i a h a r á t o d o l o q u e e s t é 
e n s u m a n o p e r o q u e e l m u n d o 
l i b r e debe a y u d a r e n es tos es­
f u e r z o s " . — E f e . 

T r a s p l a n t e d e a r t e r í a s d e p e r s o n a s 

m u e r t a s e n a c c i d e n t e p a r a c o m b a t i r 

l a s e n f e r m e d a d e s d e t i p o v a s c u l a r 

También se c^ran por este procedimiento ciertas clases de cáncer 
Por Antonio C . k U l Z 

E L SEÑOR 

Don Salvador Pedrosa Arnáiz 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , en el barr io de V i l l a t o r o , a los 52 a ñ o s de edad, h a b i é n d o rec ib ido los 

Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

. (Q. E . P . D . ) 

S u apenada esposa, d o ñ a E l a d i a Moreno; h i jo s , J a i m e , Socorro y E s t e f a n í ^ ; h e r m a n o s , don L o ­
r e n z o (maestro n s c i o n a l ) , don A d r i á n ( c a p i t á n d e I n f a n t e r í a ) , don F r a n c i s c o , don Rafae l y don 
E u t i q u i o ; hermanos p o l í t i c o s , don L u c i o , d o ñ a T e r e s a y d o ñ a Marta Moreno; d o ñ a Alfonsa F e r ­
n á n d e z , d o ñ a L a u r a P r e c i a d o , d o ñ a C r i s t i n a Vi l l a l a í n , d o ñ a Remedios S á e z , don B a s i l i o Robles , 

d o ñ a C a t a l i n a Moradi l lo y don C i r i l o S a n t a m a r í a - ; sobr inos , pr imos y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o rac iones po r el e t e r n o descanso de su a l m a , y l a a s i s t enc i a a las 
h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , quo se c e l e b r a r á n en . l a p a r r e q u i a de V i l l a t o r o , las p r i m e r a s , b o y , 23, 
a 
y el 

^ V i l l a t o r o , 23 de N o v i e m b r e de 1956. 
• l A H U M A N I D A D " . — Gran F u n e r a r i a . 

as CUATRO Y ' M E D I A , s e g u i d a m e n t e la c o n d u . ; c i ^ n del c a d á v e r al C e m e n t e r i o de d i c h o b a r r i o , 
?1 f u n e r a l , m a ñ a n a , s á b a d o , a las ONCE é f i . ' c f i dhá P a r r o q u i a . 

N u e v a Y o r k . — ( S e r v i c i o de I G E 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
U n a de las g r a n d e s lecc iones m é ­
d i c a s a p r e n d i d a s en la g u e r r a 
c o r e a n a f u é que los vasos s a n g u í ­
neos sacados de los h o m b r e s 
m u e r t o s e n a c c i ó n , y re fr igerados 
e n r e c i p i e n t e s es ter izados , p o ­
d í a n t r a s p l a n t a r s e ai los heridos . 
E n u n n ú m e r o s o r p r e n d e n t e d * 
casos , esto e v i t ó l a n e c e s i d a d d é 
a m p u t a r a d i c h o s h e r i d o s l a s 
p i e r n a s o los brazos . 

E l desarrol lo de este t r a t a m i e n ­
to se debe e n g r a n p a r t e a l doc­
tor W i l l i a n J . F a r r e l l , que p r e s t a 
sus s e r v i c i o s como c i r u j a n o e n T a 
p r i m e r a d i v i s i ó n de m a r i n o s que 
N o r t e a m é r i c a e n v i ó a C o r e a . E l 
doctor Farrtel l y s u s c o m p a ñ e r o s , 
i g u a l m e n t e c i r u j a n o s , i n i c i a r o n el 
s i s t e m a e n 1952 y d e s c u b r i e r o n 
que los vasos s a n g u í n e o s h a b í a n 
reduc ido el n ú m e r o de a m p u t a ­
c i o n e s e n u n 80 por c iento . L o s 
regis tros de l a s egundo g u e r r a 
m u n d i a l d e m o s t r a r o n que l a s h e ­
r i d a s en l a s c u a l e s e s t a b a n c o m ­
promet idos los p r i n c i p a l e s vasos 
s a n g u í n e o s de l a s e x t r e m i d a d e s 
h a b í a dado l u g a r a a m p u t a c i o n e s 
c a s i i n m e d i a t a m e n t e , en 50 por 
c i ento de los 2.500 casos e s t u d i a ­
dos. E n l a g u e r r a c o r e a n a , s i n e m ­
bargo , l a c i f r a d e s c e n d i ó en e l 80 
por c iento que h e m o s s e ñ a l a d o . 

E l D r . F a r r e l es taba c o n v e n c i ­
do d e que los bancos tte vasos 
s a n g u í n e o s s e r í a n ig u a I m e nt e 
efectivos p a r a vIos hospita les , c i ­
vi les . E n 1953 e n c o n t r ó el l oca l 
aprop iado p a r a p r o b a r s u t e o r í a . 
I n g r e s ó e n e l E l l i s H o s p i t a l e n 
S c h e n e c t a d y , N u e v a Y o r k , y m e ­
ses m á s t a r d e i n i c i ó s u proyec to 
p a r a es tablecer u n b a n c o de v a ­
sos s a n g u í n e o s . S u p r o b l e m a i n ­
mediato f u é fel e n c o n t r a r medios 
p a r a es ter i l i zar los vasos s a n g u í ­

neos de m o d o que p u d i e r a n g u a r ­
d a r s e p o r u n p e r í o d o m a y o r a l 
que se g u a r d a b a n en C o r e a . E s t o 
le l l e v ó a p e n s a r e n l a p o s i b i l i d a d 
d e e s t er i l i zar los vasos , s i n h a c e r ­
les s u f r i r lo m á s m i n e o , v a l i é n ­
dose de u n g e n e r a d o r d é h a z e l ec ­
t r ó n i c o . 

E l D r . F a r r e l e x p e r i m e n t ó d u ­
r a n t e seis m e s e s c o n perros , 
u s a n d o r a d i a c i ó n e l e c t r ó n i c a p a ­
r a e s t er i l i zar sus a o r t a s . Los e x á ­
m e n e s post-eperastorios l levados 
a cabo d e m o s t r a r o n q u e todos 
los perros que r e c i b í a n e l t r a s ­
p l a n t e de vasos s a n g u í n e o s se e n ­
c o n t r a b a n e n b u e n es tado . 

A l a a c t i v i d a d a n t e r i o r s igu ie ­
r o n m e s e s de t r a b a j o p a r a s o l u ­
c i o n a r los p r o b l e m a s a d m i n i s t r a ­
tivos re lac ionados con e l b a n c o 
de vasos s a n g u í n e o s , p e r o en J u ­
lio de 1955 e l s i s t e m a e s t a b a e n 
pleno f u n c i o n a m i e n t o y e l b a n c o 
f u é i n a u g u r a d o en f o r m a of ic ial . 
Desde e s a f e c h a se h a n a c u m u l a ­
do 35 vasos s a n g u í n e o s p a r a e l 
futuro . C i n c o de ellos s e h a n u s a ­
do e n e l hosp i ta l e n S c h e n e c t a ­
dy, y dos ' fueron s u m i n i s t r a d o s 
p a r a c i r u j a a u n h o s p i t a l c e r c a ­
no a A l b a y , que desde ese i n s t a n ­

te y a h a o r g a n i z a d o « u p r * » » * 
banco . 

L a m e j o r fuente de v a s o s s a n ­
g u í n e o s ^ e g ú n e l D r . F a r r e l l , e s 
u n a p e r s o n a entre l a s e d a d e s d e 
2 a los 40 a ñ o s , que h a y a m u e r t o 
como r e s u l t a d o d© un a c c i d e n t » . 
D e n t r o de l a s p r i m e r a s s e i s h o ­
r a s d e s p u é s de h a b e r s e p r o d u c i ­
do la m u e r t e del d o n a n t e , se e x ­
trae e l vaso s a n g u í n e o m e d l a n t * 
a u t o p s i a . S e g u a r d a h e r m é t i c a ­
m e n t e en u n a bolsa de p l á s t i c » 
y se c o n g e l a . C u a n d o v a r i o s d « 
ellos s e h a n a c u m u l a d o , se l e » 
l l eva a l l a b o r a t o r i o d)e I n v e s t i g a ­
c i ó n d e l a Gene»rai E l e c t r i c d o n -
do a u n congelados y s o b r e una. 
c a p a de h i e l o seca , se les e x p o ­
ne a los h a c e s dlel g e n e r a d o r e l e c ­
t r ó n i c o a l l í a x i s t e n t e , l l e v á n d o l o s 
d e s p u é s a l b a n c o d e v a s o s s a n ­
g u í n e o s . , 

L a s secc iones t r a s p l a n t a d a s d « 
estas a r t e r i a s s i r v e n p a r a u n t r a ­
t a m i e n t o m á s efectivo de los d e s ­
ordenes v a s c u l a r e s , t a l e s c o m o 

los a n e u r i m a s ( d e b i l i t a m i e n t o r 
a l a r g a m i e n t o ) , c o n tr a c c i o ne s 
( o b s t r u c c i ó n p a r c i a l ) , e n d u r e c i ­

m i e n t o de l a s a r t e r i a s y c i er tos 
tipos d e c á n c e r . 

Seguro gratuito para susoríptores 
y lectores de DIARIO DE BURGOS 

15.000 a 30.000 pesetas p o r acc identes^de ^ * * 
F a r a acogerse a este seguro g r a t u i t o , los s u s c r i n t ó r w i ñ**™ . 

R M 1 3 A / e ? C Í a . G e n e r a , de d i c h a C o m p a ñ í a - í g L c i S k ^ 
S. A., M e r c e d , 5 - i n d i c a n d o e l n ú m e r o de su s u s c r i n r i ^ n « ^ i1031 
tores r e m i t i e n d o c o n l a s s e ñ a s ios dos cupones 
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Transcend n discurso del Sr. Martín Artejo en la Asamblea 
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Clemaile J . . P - , FeUcitas, L u -
^ • ' G r ^ o r ^ ° \ color ro. haya dado o c a s i ó n P ^ a esa 

t e r v e n c i ó n m U i i a r e i nuevo cho-

' ( V i é ñ e de p r i m e r a p á g i n í 

•e l propio Consejo de S e g u r i d a d 
! de ias Naciones Un idas , aunque 

M i s a , c o a r i l ó aooie y 
¡ o de S a n Cierren ' . e , d& la M i s a de 
los P a p a s , menos e! " I n t r o i t o y . a 
E p í s t o l a , s e g u n d a o r a c i ó n de S a n ' a 
F e l i r i t a s . 
S A N T O S D E M A C A N A 

S » n J u a n de la C r u z , d r - , C r i s ó ^ ' e -
no, FUora , M a n a , F c r m n a . v § s , 

Q r e s ' c e n c i a n ü , A l e j a n d r o , m r s ! , R o ­
m á n , pb . 

M i s a , con r i t o doble y c o l o r b i a m o , 
de S a n / j a n de la C r u z , s e g u n d a o r a -
don de S ; o C r i » o g o n o . 

C U L T O S 
C A R M I N : T r i d u o a S a n J u a n de "a 

C r u z , doctor de la I g l e s i a , 
f » r ia m i ñ z n a , a las efeho y mo-

4ia, mií>a, con e j e r c i c i o d e la no-
v i n a . | 

'P»r l a l a r d e , s las ocho, fericien 
e u c a r i s t i c a , pred icando el Rvdo. 
á r « Jos* Mr. ' i a de la C r u z , prior, te 
la C o m u i i d B d . 
t Maréaoa . f es t iv idad 

iá C r u ^ . 
P a r U maf iana , a las d i e z 

i n -

ACCION CATOLICA 
C o n s e j o Diocesano d e 

¡ e r e s d e A . C . 
R E T I R O E S P I R I T U A L 

1W p r ó x i m o l u n e s t e n d r á l u g a r 
a l a s s i e t e de l a t a r d o , e n l a c a ­
p i l l a d e l S a n t o C r i s t o de l a S a n -

que e n t r e Israe l y f g i p t o . 
Aunque se deje velado ia c a l i ­

f i c a c i ó n moral y j u r í d i c a de esas 
m e d i d a s , la a m e n a z a que han 
s ign i f i cado para l a p a z g e n e r a l , 
ob l igando a las Naciones U n i d a s a 
adoptar las reso luc iones de emer­
g e n c i a en curso de e j e c u c i ó n , hay 
t ue p r e g u n t a r s e s i no t í a sido 
ú n g r s v t e r r o r el no haber ago 
tado las pos ib i l idades de nego-
c i a c i ó i v c a r a un a r r e g l o pac i f ico 
del p r o b l e m a del C a n a l de S u e z , 
in tentando s iqu iera una negoc ia­
c i ó n aue tomara p ie de una for­
m u l a p a r e c i d a a la propuesta por 
E s p a ñ a . 

L a s reso luc iones urgentes to­
m a d a s por l a A s a m b l e a de las 
Nac iones Unidas p a r a l o c a l i z a r e l 
conf l ic to y cortar la a c c i ó n m i ­
l i t a r que lo ha provocado no su-

v San Juan Je ponen en s i m i s m a s u n a s o l u c i ó n 
del p r o b l e m a de fondo, y a que 
s ó l o t ienden a l i q u i d a r las COIJ-
secuenc ias de una a c c i ó n u n i l a ­
teral y el cons iguiente restable­
c i m i e n t o del orden j u r í d i c o p e r ­
turbado . Queda, por tanto, en 
pie €l prob lema m i s m o de l r é g i ­
m e n futuro del C a n a l , r ev i sando 
e l a n a c r ó n i c o convenio de 1888 
p a r a adaptar lo a l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s actuales y, p a r a ello, ent ien­
de la r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a 
que no hay otro c a m i n o q u é la 
n e g o c i a c i ó n , sea d i r e c t a , o b ien 
por m e d i a c i ó n de las Naciones 
U n i d a s , e n t r e E g i p t o y la c o m u ­
n idad de los usuar ios , b ien e n ­
tendido que en é s t a d e b e r á n .ser 
c o m p r e n d i d o s absolutamente to­

l a I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e - dos los p a í s e s interesados en e l 
i r o p o l i t a n a . e l r e t i r o m e n s u a l d i - t r á J i c o de aquel la v í a . 
rimo p o r e l r e v e r e n d o P . P o l i - E n e s t a n e g o c i a c i ó n se debe i r 
c a > p o d e B a r a j o r e s , G u a r d i á n do 1 a una e s p e c i f i c a c i ó n mas c e ñ ­
ios P P . ' C a p u c h i n o s de V U l a r g a - i c r e t a de las normas que h a n de 
n . a r { r e g u l a r e l l ibre uso del C a n a l , 

' E \ c o n s e i o i n v i t a a t o d a s l a s conforme' a las neces idades a c -
s e ñ o r a s y r e c u e r d a a t o d a s las tuales , recogiendo y d e s a r r o l l a n -
a s o c i a d a s l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n rdo los s e i s p r i n c i p i o s contenidos 
de a s i s t i r a estos r e t i r o s . ' e n l a r e s o l u c i ó n de l Consejo de 

VENTA DE POLLITAS DE UN DIA, SEXADAS 
Raza Leghorn S-Muy seleccionadas 
Incubaciones desde Enero a Junio 

EXPLOTACION AGRICOLA "VENTOSILLA", S. A. 
A.RAiVDA D E D U E R O 

I 
de los imonleros trato de la realización 

y m e l e r a s 
de la regí 

Las p r i m e r a s j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s de l a p r o v i n c i a 

C o n a s i s t e n c i a do l a t o t a l i d a d 
de l o s j e í e s y s e c r e t a r i o s d e las 
H e r m a n d a d e s de L a b r a d o r e s y 
G a n a d e r o s de l o s p u e b l o s de l a 
r e g i ó n , a s í c o m o d e v a r i o s a l c a l ­
des d e l o s m u n i c i p i o s de j a ' m i s ­
m a , se h a n c e l e b r a d o e n e s p i n o ­
sa d e l o s M o n t e r o s l a I V r e u n i ó n 
p l e n a r i a de l C o n s e j ó S i n d i c a l ; 
C o m a r c a l . D i c h a r e u n i ó n e s t u v o 
p r e s i d i d a p o r e l d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l de S i n d i c a t o s , d o n F r a n c i s ­
co E s c o b e d o , a q u i e n a c o m p a ñ a ­
b a n los v i c e s e c r e t a r i o s de O r d e -
» a c í ó n S q c i a l y O b r a s S i n d i c a l e s , 
s e ñ o r e s B a l l e s t e r o s y B a r c i a B o r -
zoáa , r e s p e c t i v a m e n t e , a u t o r i d a ­
des y m a n d o s s i n d i c a l e s de l a 
v i l l a . 

RBPARACION 
D E C A R R E T E R A S 
C o m e n z a r o n las t a r e a s d e l 

C o n s e j o c o n u n a r e v i s i ó n gene­
r a l de l a l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r 
e l m i s m o d e s p u é s d e s u ú l t i m a 
t e i m i ó n , s e ñ a l á n d o s e p o r e l de­
legado p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o ^ 
el e s t a d o de t r á m i t e e n q u e se 
e a c u e n t r a n v a r i o s - de los a s u n ­
tos q u e f u e r o n t r a t a d o s e n d i c h a 
r e u n i ó n . 

A p r o p u e s t a do los je fes d e 
H e r m a n d a d y a l c a l d e s de l o s 
I j u é b l o s i n t e r e s a d o s , e l C o n s e j ó ) 
a c o r d ó i n t e r e s a r d e l o s O r g a n i s ­
m o s y C o r p o r a c i o n e s c o r r e s p o n ­
d ien te s , se Heve a c a b o el e n s a n ­
che de l,a c u r v a y p u e n t e d e l k . i -
l ó m e t r o 70 d e l a c a r r e t e r a c o m a r ­
c a l de B i l b a o á R o i n o s a , i n t e r e ­
s á n d o s e a s i m i s m a sea r e p a r a d a 
l a c a r r e t e r a d e V i l l a s a n a a C a -
d a g u a y s u r a m a l de V i l l a s u s o a 
S iones . 
E S T A B L E C I M I E N T O D E D O S 

E S T A C I O N E S D E I N S E M I ­
N A C I O N A R T I F I C I A L 

. C o m o t e m a p r i n c i p a l d e l a r e ­
u n i ó n e l C o n s e j o se o c u p ó a m ­
p l i a m e n t e d e los p r o b l e m a s pe­
c u a r i o s de es ta r é g i ó n , c u y a r i ­
q u e z a es l a base f u n d a m e n t a l do 
l a e c o n o m í a de g r a n p a r t e d e los 
m u n i c i p i o s p e r t e n e c i e n t e s a l a 
m i s m a . D e s p u é s de e s t u d i a r s e l a 
c u e s t i ó n c o n e l i n t e r é s q u e e l c a ­
so m e r e c e , se a d o p t a r o n d i v e r ­
sos a c u e r d o s r e l a t i v o s ^ m e j o r a s 
d e l a g a n a d e r í a , p a r t i c u l a r m e n t e 
de l a espec ie de v a c u n o . Se a c o r ­
d ó a s i m i s m o q u e p o r l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s se 
l l e v e n , a c a b o las ges t iones nece ­
sa r i a s c e r c a d e l o s O r g a n i s m o s a 
q u i e n e s c o r r e s p o n d a , a l o b j e t o 
de e s t a b l e c e r e n E s p i n o s a d e los 
M o n t e r o s y e n V i l l a s a n a d e M e ­
n a e s t ac iones p e c u a r i a s d e in se ­
m i n a c i ó n a r t i f i c i a l , r e c a b á n d o s e 
se f a c i l i t e n l o s s e m e n t a l e s - q u e 
ta les e s t ac iones p r e c i s e n . 
S U P R E S I O N D E L C U P O D E 

D O S K I L O S Y M E D I O 
D E T R I G O , 
A p e t i c i ó n d e l a t o t a l i d a d de 

los jefes de H e r m a n d a d , e l C o n ­
se jo t o m ó e l a c u e r d o de i n t e r e ­
s a r d e l S. N . T . l a s u p r e s i ó n de l 
c u p o de dos K i l o g r a m o s y m e d i o 
de t r i g o "que a c t u a l m e n t e v i e n e n 
a p o r t a n d o los a g r i c u l t o r e s p o r 
c á e l a CÍOTI k i l e g r a m o s de r e s e r v a . 

S e g u r i d a d de las Naciones U n i ­
das de fecha 13 de Octubre . 

E n todo caso , m i d e l e g a c i ó n se 
permite i n s i s t i r en lo s iguiente: 
que se confie la g e s t i ó n del C a ­
nal a los organ i smos eg ipc io s « n 
c u y a c o m p o s i c i ó n par t i c ipen los 
usuarios; que se g a r a n t i c e el 
cumpl imiento de las normas que 
se e s tab lezcan mediante e l r e ­
c u r s o a una c o m i s i ó n p e r m a n e n ­
te de a r b i t r a j e con sede en e l 
c rop io E g i p t o , la c u a l entende­
r á de las eventuales i n f r a c c i o ­
nes e i n t e r p r e t a r á las dudas que 
acaso s u r j a n sobre su a p l i c a c i ó n , 
y, en f in, que se subordine a l 
s i s tema de las Naciones • U n i d a s 
p a r a que la o r g a n i z a c i ó n s i r v a 
de g a r a n t í a ú l t i m a de su perfec­
to funcionamiento . 

Determinar el contenido de l a 
futura r e g l a m e n t a c i ó n del C a n a l 
q u i z á ? se j u z g u e p r e m a t u r o , pero 
a t í t u l o de ant ic ipo y por v í a de 
e j e m p l o , la r e p r e s e n t a c i ó n de 
E s p a ñ a se permi te s u g e r i r a ía 
c o n s i d e r a c i ó n de las eventuales 
negoc iadores , que e s a represen­
t a c i ó n de los Estados usuar ios 
en e l organ i smo eg ipc io ds ges ­
t i ó n del C a n a l , qu? h a b r á de a l ­
c a n z a r tanto a las funciones de 
Gcbierno y a d m i n i s t r a c i ó n como 
a los s erv ic ios t é c n i c o s , no es 
prec iso que sea m a y o r i t a r i a —lo 
cu?.l p o d r í a e s t imarse atentato­
r i o a la s o b e r a n í a í g i p c i a ; bas­
t a r í a aue fuese en n ú m e r o y 
a tr ibuc iones suf ic ientes p a r a ase­
g u r a r que ] z repre§8ntación e g i p ­
c i a no p o d r í a por sí sola d e c i ­
d i r sobre los puntos m á s g r a v e s , 
á saber , e l l i b r e paso de los b u ­
ques, la d e t e r m i n a c i ó n de las ta­
r i f a s , la m e j o r a de las ins ta la ­
c iones , etc . , e tc . , lo c u a l se po­
d r í a obtener c u m p l i d a m e n t e me­
diante un s i s toma de "quorums*' 
p a r a la? votaciones de las d i s t i n ­
tas juntas o c o m i s i o n e s , a d m i ­
n i s tra t ivas y t é c n i c a s , que r i j a n 
el o r g a n i s m o del C a n a l , de ta l 
m a n e r a que toda d e c i s i ó n de i m ­
por tanc ia t enga que contar s i e m ­
p r e con la a q u i e s c e n c i a de la re­
p r e s e n t a c i ó n de los usuarios . 
E L E S T A T U T O D E L O S S A N T O S 

L l l G A R E S 

Hay otro factor de c r i s i s en el 
O r i e n t é Medio sobre e l c u a l l a 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a qu i s i era l l a ­
m a r la a t e n c i ó n de la A s a m b l e a . 

A ludo a la p r e c a r i a s i t u a c i ó n 
de aquellos lugares de P a l e s t i n a 
que son p a r a l a C r i s t i a n d a d tan­
to y que t a m b i é n p a r a e l mundo 
i s r a e l i t a y p a r a e l m u s u l m á n tie­
nen c a r á c t e r sogrado. Por no h a ­
ber sido c u m p l i d a la r e s o l u c i ó n 
que a d o p t ó la Asamblea g e n e r a l . 
en su r e u n i ó n p l e n a r i a de D i ­
c i e m b r e de 1949, por causa de 
las contrapuestas pretenc iones te­
rr i tor ia l e s y pol i t fcas de los (Es­
tados presentes en esa z o n a , la 
s i t u a c i ó n es p r e c a r i a e inestable 
y como t a l expuesta a confl ictos . 

Por fundadas que puedan p a -
' r e c e r aquellas pre tens iones , n i n ­
g u n a puede ser v á l i d a frente a l 
respeto que ex igen los sagrados 
intereses de las c r e e n c i a s que 
en el la conf luyen. Estos t ienen 
tanta t r a n s c e « d e n c i a e s p i r i t u a l y 
tal a r r a i g o h i s t ó r i c o que no pue­
den verse pospuestos a las aispi-
r a c i o n e s de c u a l q u i e r otro orden . 

L a s m u c h a s v i c i s i tudes p o l í t i ­
ca s de esa r e g i ó n , e n los ú l t i m o s 
t i empos , d e b i é r á n d i s u a d i r de 
c u a l q u i e r r a a m b i c i ó n de s u p r e ­
m a c í a a los p a í s e s que l u c h a n . 
ppr e l la , i n v i t a n d o a todos a e n ­
s a y a r u n s i s t e m a colect ivo ole 
equil ibrio de que todos s a l d r í a n 
benefic iados. L a d t e l e g a c i ó n es-

O T R O S P R O B L E M A S 
Y M E J O R A S 
E l C o n s e j o e s t u d i ó o t r o s p r o - ' p a n e l a e s t i m a que. n o h a n , s ido 

b l e m a s de í n d o l e d i v e r s a q u e a g o t a d a s l a s pos ib i l idades . de u n 
a f e c t a n a l a t o t a l i d a d de l o s p u e - r é g i m e n i n t e r n a c i o n a l de l a 
b l o s de es ta r e g i ó n , e x a m i n á n d o - C i u d a d S a n t a , sobre l a f ó r m u l a 
se e n t a l s e n t i d o l a s m e j o r a s e l aborada por el C o n s e j o e c o n ó -
q u e s o n s u s c e p t i b l e s de r e a l i z a r « t i c o y soc ia l e n c u m p l i m i e n t o 
p a r a s o l u c i o n a r t a l e s p r o b l e m a s , de l comet id to que le c o n f i ó l a 
Se t r a t ó de los c o n t r a t o s c o n las Asambleaj , c u y a s g r a n d e s l í n e a s 
c o m p a ñ í a s c o n c e s i o n a r i a s d e p a - c o m p a r t a n l a a u t o n o m í a de J e -
t a t a s d e s i e m b r a , de l a r e g u l a - r u s a l é n , el l i b r e acceso a les S a n -
r i z a c i ó n de l a l í n e a do v i a j e r o s tes L u g a r e s ; l a s a l v a g u a r d a c o n -
y c o r r e o c o n B u r g o s , de l a r b i t r i o t r a c u a l q u i e r a m e n a z a y l a t u t e -
s o b r e l a r i q u e z a p r o v i n c i a l y de l a tíie los in tereses e sp i r i tua l e s de 
o t r o s d o n o m o n o s i n t e r é s . l a s t r e s g r a n d e s re l ig iones . 

V I S I T A A L A S O B R A S L a rec i en te c r i s i s de l O r i e n t e 
D E L T U N E L D E L A E N G A Ñ A M e d i o h a puesto de mani f i e s to , 
T o r m i n á d a s las t a r e a s d e l C o n - ¡ a d e m á s , que s igue s iendo u r g e n -

s e j o S i n d i c a l C o m a r c a l d o E s p i - | t e u n arreg lo de e s t a c lase p a r a 
n o s a de l o s M o n t e r a s , e l d e l e g a - • coadyuv.ar a l a c o o p e r a c i ó n p a c í -
do p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s y los fica de los pueblos de P a l e s t i n a , 
d o s v i c e s e c r e t a r i o s a n t e r i ó r m e ñ - j E n e f é c t ó , é l a l to s igni f icado l io-
te i n d i c a d o s , e m p r e n d i e r o n v i a j e J í t i c o que hubiese ten ido e l es -
a P e d r e s a d e V a l d e p o r r e s a l o b ­
j e t o de v i s i t a r e l C e n t r o do t r a ­
b a j o a l l í e x i s t e n t e , c o n m o t i v o d e 
l a s o b r a s d e l t ú n e l , do L a E n g a ­
ñ a , d e l f e r r o c a r r i l S a n t a n d o r - M e 1 
d i t e r r á n e o , e n c u y a s o b r a s v i e ­
n e n t r a b a j a n d o m á s de t r e s c i e n ­
tos o b r e r o s . 

L a s c i t a d a s j e r a r q u í a s s i n d i c a -

t a b l e c i m i e n t o de ese u o tro r é g i ­
m e n i n t e r n a c i o n a l h a b r í a p e r ­
mitidlo n e u t r a l i z a r l a p u g n a á r a -
b e - i s r a e l í e n J e x u s a l é n . C o n ello, 
a p a r t e l a g a r a n t í a de los S a j i t o s 
L u g a r e s , se h u b i e s e conseguido 
a t e n u a r l a s r i v a l i d a d e s e n t r e los 
pueblos vecinos , s e n t a n d o l a s b a ­
ses de u n a c u e r d p de p r i n c i p i o 

l e s - c e l e b r a r o n u n a l a r g a e n t r e - que hubiese podidlo t ener m á s 
v i s t a c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
e m p r e s a " P o r t ó l o s y C o m p a ñ í a " , 
q u e t i e n e a su c a r g o las o b r a s 
ctcl t ú n e l , c o n e l f i n de i n f o r m a r ­
se d e l a s d i v e r s a s m e j o r a s q u e 
d i c h a e n t i d a d h a e s t a b l e c i d o e n 
b e n e f i c i o de los t r a b a j a d o r e s . 

EJn t a l s e n t i d o e l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s y sus a c o m ­
p a ñ a n t e s v i s i t a r o n l a s v i v i e n d a s ; 
escuelas , ig les ia , ' etc., c o n s t r u i ­
das p o r l a r e f e r i d a e m p r e s a , a s í " S a n t o s L u g a r e s . 

a i n p l i o ref lejo e n toda l a r e g i ó n 
f r o n t e r i z a . 

D e a q u í que m e p e r m i t a espe­
r a r de l a s N a c i o n e s U n i d a s que 
e x a m i n e n de nuevo este t e m a 
y adopten , a su t i empo, decio-
h e s ef icaces p a r a h a c e r e fect i ­
vos los a c u e r d o s a n t e r i o r e s o 
b i e n p a r a p r o p o n e r otros s i m i l a ­
res s i e m p r e e n torno a l a i d e a de 
l a i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n de los 

c o m o t a m b i é n e l c i n e , h o g a r d e l 
p r o d u c t o r y los loca les d o n d e 
p r ó x i m a m e n t e s e r á i n s t a l a d a 
u n a b i b l i o t e c a . 

D e s p u é s de e s t a v i s i t a , q u e 
c a u s ó g r a t a i m p r e s i ó n a l a s j e ­
r a r q u í a s s i nd i ca l e s , " e s t a s c e l e b r a ­
r o n u n a r e i i n i o n c o n los en laces ' 
s i n d i c a l e s d e l a e m p r e s a q u i e n e s 
les e x p u s i e r o n l a f o r m a e n q u e 
se d e s a r r o l l a e l t r a b a j o e n • es te 
c e n t r o l a b o r a l , r e f i r i é n d o s e a s i ­
m i s m o a las m e j o r a s q u e v i e n e n 
r e c i b i e n d o de l a e m p r e s a . 

S i se nos p i d i e r a n m a y o r e s p r e ­
c is iones a c e r c a de lo que en ten­
demos por t a l i n t e r n a c i o n a l i z a -
c i ó n h a b r í a de p e d i r p a r a l a 
c i u d a d de J e r u s a l é n y d e m á s 
c i u d a d e s s a n t a s (le l a C r i s t i a n ­
d a d no tanto u n r é g i m e n de 
" t i e r r a de n a d i e " c o m ó u n e s t a ­
tuto de "tierra" de todos". P o r ­
que no se t r a t a de s u s t r a e r 
aque l los terr i tor ios a á r a b e s e i s -
r a e l i s t a s s ino de o r g a n i z a r e n 
e l í o s l a c o n v i v e n c i a e n t r e unos y 
otros y de ellos con los c r i s t i a n o s , 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
s e g ú n s u costo, s i n o s e g ú n s u d i f u s t á n 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i s ­

m o . S í n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s c c a l , a s e 

s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e a 

XMARIO DE BURGOS 

de m a n e r a que todos p u e d a n e n ­
c o n t r a r s e a l l í como en s u p r o p i a 
c a s a . C o n c e b i m o s los e s p a ñ o l e s 
l a i n t e r n a c i o n a l i z a c í ó n como u n 
r é g i m e n e n que coex i s tan l e g a l ­
m e n t e tres es tatutos persona les , 
uno p a r a c a d a u n a de las c o m u ­
n i d a d e s de c r e e n c i a que 4 e h e ­
c h o coex i s t en e n T i e r r a S a n t a , 
y h a s t a como u n s i s t e m a de a u ­
tor idades a d m i n i s t r a t i v a s y j u d i ­
c ia les , p e c u l i a r e s u n a s p a r a c a ­
d a u n a de e l l a s y o tras c o m u n e s 
a l a s tres y c o m p u e r t a s de for ­
m a t r i p a r t i t a por r e p r e s e n t a n t e s 
de todas e l las . 

S o b r e s u s l i n e a s generales y de 
•acuerdo c o n e l cr i ter io expues ­
to le s e r í a d i f í c i l a los serv ic ios 
j u r í d d c o s competentes de l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s e laborar u n b u e n 
es tatuto , e l c u a l , a d e m á s de a s e ­
g u r a r a los h a b i t a n t e s de estos 
lugares u n r é g i m e n de p a c í f i c a 
c o n v i v e n c i a , c o n t r i b u i r í a a f a c i l i ­
t a r l a b u e n a vecindadi de los 
p a í s e s l i m í t r o f e s i n t e r p o n i e n d o 
e n u n a p a r t e de sus f r o n t e r a s 
e s t a z o n a de t r a n s i c i ó n que a c ­
t u a r í a , e n s u caso , como s u a v i ­
z a d o r a de f r i cc iones . 

L A S N U E V A S N A C I O N A L I D A ­
D E S 
No t a n s ó l o u n a m o d i f i c a c i ó n 

v i o l e n t a d e l "statu quo" pone e n 
pe l igro l a p a z ; t a m b i é n se ve 
a m e n a z a d a c u a n d o s i s t e m á t i c a ­
m e n t e se c i e r r a e l paso a l a n h e ­
lo de los pueblos que a s p i r a n a 
comparecer , c o n su p e r s o n a l i d a d 
p r o p i a , e n l a v i d a i n t e r n a c i o n a l . 

E s c r u p u l o s a m e n t e las N a c i o n e s 
Unidlas h a n s e ñ a l a d o l í m i t e s se ­
veros a s u i n t e r v e n c i ó n en l a v i ­
da, i n t e r i o r de los pueblos. M e z ­
c larse , en \o que es p r i v a t i v o y 
esenciail e n c a d a E s t a d o c o n s t i ­
tuido s e r v i r í a p a r a c r e a r c o n f l i c ­
tos o p a r a a g r a v a r las d i f icul ta­
des p o l í t i c a s existentes . 

S e c u l a r m e n t e f o r m a d a s m u c h a s 
de l a s n a c i o n e s que hoy a q u í se 
a g r u p a n , m á s rec i en te l a c o n s o ­
l i d a c i ó n j u r í d i c a de otras , todas 
c o n t í t u l o s aceptados , e n s e ñ a l a 
e x p e r i e n c i a que deben ser l a s 
p r o p i a s n a c i o n e s díe v o c a c i ó n e x ­
p a n s i v a l a s l l a m a d a s ai p r e s t a r 
a t e i í c i ó n d e b i d a a los m o v i m i e n ­
tos emancipadorest f u e r a de s u s 
t err i tor ios a u t é n t i c o s , genuinos , 
y f r e n t e a los cua l e s u n a opos i ­
c i ó n t e n a z e i n d e f i n i d a a é s t o s 
puede a veces s e r v i r t a n s ó l o 
p a r a e n c o n a r y e n v e n e n a r . 

T o d o s los pueblos c r e a d o r e s 
h a n conocido e s t a s s i tuac iones de 
e x t r e m a d a de l i cadeza . Nosotros 
m i s m o s no h e m o s intentad'o j a ­
m á s d i s i m u l a r c u á n t a s i n q u i e t u ­
des í n t i m a s nos c o s t ó llegai; a l a 
c l a r a a c e p t a c i ó n de l a s v igorosas 
p e r s o n a l i d a d e s n a c i o n a l e s s a l í - " 
d a s de nues tro propio t ronco , 
h o y g lor iosamente l ibres y o r g u ­
llo d'e n u e s t r a est irpe. O t r o s 
e j e m p l o s e m i n e n t e s h a n dado y 
lo s e g u i r á n d a n d o l a s nac iones a 
quienes cupo e l p r o v i d e n c i a l ho­
nor de ex tender l a c i v i l i z a c i ó n a 
t i e r r a s men.es. a f o r t u n a d a s , d e s ­
p u é s d ignas d e l iber tad . 

E l a c i e r t o e n resolver este a s ­
pecto d i n á m i c o de l a sociedadl 
i n t e r n a c i d n a l s e r á t a n decis ivo 
prara el m a n t e n i m i e n t o de l a p a z 
como p u e d a s e r i ó el s i s t e m a de 
g a r a n t í a s de l a o r g a n i z a c i ó n v e n 
d e f e n s a de l a i n d e p e n d e n c i a p o ­
l í t i c a y de l a i h t e g r i d a d t e r r i ­
t o r i a l cié s u s m i e m b r o s . C a d a 
p a í s h a de b u s c a r s e g ú n su i d i o ­
s i n c r a s i a y dentro de s u p r o p i a 
e x p e r i e n c i a l a s so luciones p r á c t i -
c a h r e c l a m a d a s por s i t u a c i o n e s 
concre tas . V 

E s p a ñ a puede i n v o c a r e n e s t a 
h o r a s u s re lac iones con M a r r u e ­
cos como u n e j emplo de ráp id la 
c o m p r e n s i ó n de los derechos n a ­
c ionales de u n pueblo, a l a n t i ­
c i p a r s e y E n c a u z a r l a s h a s t a des­
e m b o c a r en é l r e c o n o c i m i e n t o de 
l a p l e n a s o b e r a n í a d e l I m p e r i o 
que hoy se s i e n t a e n t r e nosotros . 
E n t r a b a e n las prev i s iones de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a y en los 
p l a n e s de s u G o b i e r n o l a e m a n ­
c i p a c i ó n m a r r o q u í , pues e l p r o ­
tectorado es s i s t e m a por s u n a t u ­
r a l e z a t r a n s i t o r i o , cuyo o b j e t i ­
vo consis te p r e c i s a m e n t e erf U e -
vair a c a b o de modo g r a d u a l y por 
sus pasos e s a e m a n c i p a c i ó n . Y 
a s í ¿e h a h e c h o , generosamente , 
s i n r e s e r v a s , s i n recelos , s a t i s ­
fechos e s p a ñ o l e s y m a r r o q u í e s de 
s u m u t u a c o m p r e n s i ó n y seguros 
de q u é , e n e l fu turo , l a b u e n a ve­
c i n d a d , l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 
y l a c o m u n i d a d de g r a n d e s p r i n ­
c ipios m o r a l e s nos h a r á n - p a r t i ­
c ipar j u n t o s e f i cazmente e n e l 
i n t e n t o generoso e n c a r n a d o e n 
l a s Nac iones U n i d a s . 

M u e s t r a e l e j emplo e s p a ñ o l 
que h a de p r o c u r a r s e a todio 
t r a n c e b u s c a r é n e l t ra to d irecto , 
e n e l , e x a m e n ab ier to de los p r o ­
b l e m a s y e n l a e s p e r a n z a c o n ­
fiada, l a r e s o l u c i ó n de a s u n t o s 
d e l i c a d í s i m o s que r a r a vez p u e ­
d e n g a n a r con t r a e r s e a l tlebate 
y a l a c o n t r o v e r s i a u n i v e r s a l , 
pre fer ib le es a n t i c i p a r el m o m e n ­
t á n e o sacrífieio y a d e l a n t a r l a 
s o l u c i ó n m a g n á n i m a a e n t r e g a r ­
se a inde f in idas d i lac iones c a p a ­
ces de h a c e r á c i d o s los á n i m o s , 
c o n r iesgo dle ser a p r o v e c h a d a s 
por c u a l q u i e r p e r t u r b a d o r prose-
l i t i smo. 

E L P R O B L E M A D E G I B R A L T A R 
O t r a fuente de preocupac iones 

p a r a los p a í s e s representados e n 
lai A s a m b l e a g e n e r a l de l a s N a ­
ciones U n i d a s debe s e r la s u p e r ­
v i v e n c i a de aquel los errores e i n ­
j u s t i c i a s que n u n c a p u e d e n s a ­
n e a r e l t r a n s c u r s o dlel t i empo y 
que e n c i e r r a n e n s í m i s m o s f a c ­
tores de l i e l i g r o y de p e r t u r b a ­
c i ó n a l a vez que e m p a ñ a n l a s 
que p u d i e r a n s e r l i m p i a s a m i s ­
tades y m a n t i e n e n vigentes i n ­
jus t i f i cados conf l i c tos e n e l M u n ­
do y a de por s í sobrado die i n ­
quietudes y compl i cac iones . 

O t r o siglo c o n m e n o s p r e o c u ­
paciones m o r a l e s que e l n u e s t r o 
pudo s u b o r d i n a r d ic tados e v i ­
dentes de m o r a l p ú b l i c a o s u ­
p u e s t a s ex igenc ias m i l i t a r e s y de 

5 s egur idad . L a s posiciones l l a m a -
i d a s e s t r a t é g i c a s y s u o c u p a c i ó n 
i p o r los poderosos de c a d a , m o -
i m e n t ó erigidos p o r s í m i s m o s en 

p o l i c í a u n i v e r s a l p i e r d e n s u ú l -
i t i m a a p a r i e n c i a de r a z ó n a l ser 
; es tablec ido e l s i s t e m a de segu- . 
: r i d a d co lec t iva de l a s Naciones 

U n i d a s , comple tado c o n los 
acuerdos m i l i t a r e s suscr i tos por 

¡ los p a í s e s a l serv ic io del D e r e -
• cho . 
I L a p u n t a S u r de l a P e n í n s u l a 

I b é r i c a ofrece e j e m p l o de u n * de 
esas" a n a c r ó n i c a s s u p e r v i v e n c i a s 
a l a que — n o es prec i so dec i r lo— 
nuestro p a í s p r e s t a do lor ida a t e n ­
c i ó n . D e s a p a r e c i d a s d e l todo la s 
a p a r e n t e s razones m i l i t a r e s c o n 
que se t r a t a b a de j u s t i f i c a r l a 
u s u r p a c i ó n de s o b e r a n í a c o n fla­
grante v i o l a c i ó n de l D e r e c h o i n ­
t e r n a c i o n a l , n i s i q u i e r a e l r e a ­
l i smo m á s c r u d o p o d r í a s e r v i r 
hoy p a r a c o h o n e s t a r s u s u b s i s ­
tenc ia . E l G o b i e r n o e s p a ñ o l , t a n ­
to como de su d e r e c h o i m p r e s ­
cript ible , de l a p a z y e l equi l ibr io 
un iversa l e s , c o n f í a e n que el s e n ­
tido j u r í d i c o de l a o t r a p a r t e h a 
de f a c i l i t a r l a r e s o l u c i ó n por v í a 
b i l a t era l de este p e r m a n e n t e c o n ­
flicto, s i n verse obl igado a a c u ­
d i r a n t e l a s Nac iones U n i d a s p a ­
r a b u s c a r e n e l las e l apoyo m o r a l 
y j u r í d i c o que' le o f r e c e n l a s d i s ­
posiciones de la C a r t a . 
L A R E F O R M A D E L A C A R T A 

S é a m e p e r m i t i d o c o m p l e t a r 
m i i n t e r v e n c i ó n e n e l debate ge­
n e r a l d e d i c a n d o u n a s l í n e a s a 
l a p r o p i a O r g a n i z a c i ó n . 

E s p a ñ a se á s o c i ó c o n d iversos 
p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s , m i e m ­
bros de l a s Naciones . U n i d a s , p a ­
r a proponer a la presente A s a m ­
blea l a s r e f o r m a s n e c e s a r i a s de 
l a C a r t a c o n el fin de a u m e n t a r 
el n ú m e r o de m i e m b r o s no p e r - t 
maner i tes de l C o n s e j o de S e g u -
ridlad y e l n ú m e r o de votos re­
queridos p a r a l a s dec i s iones de l 
C o n s e j o ; e l n ú m e r o de m i e m b r o s 
de l C o n s e j o e c o n ó m i c o y soc ia l y 
e n fin, l a r e f o r m a de l estatuto 
del T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l de 
J u s t i c i a y de l estatuto de l a c o ­
m i s i ó n dle D e r e c h o i n t e r n a c i o ­
n a l , e i n c r e m e n t a n d o t a m b i é n 
e l n ú m e r o de sus m i e m b r o s r e s ­
pect ivos . L a presente A s a m b l e a 
h a e s t i m a d o c o n v e n i e n t e a c e p t a r 
la i n c l u s i ó n de d i c h a s p r o p u e s t a s 
e n su o r d e n del d í a , r e c o n o c i e n ­
do a s í l a n e c e s i d a d de a c o m o d a r 
l a s d ispos ic iones de l a C a r t a , y ' 
idie los es tatutos m e n c i o n a d o s a 
l a s c i r c u n s t a n c i a s n u e v a s d i ­

m a n a n t e s de l a u n i v e r s a l i d l a d 
r e c i e n t e m e n t e a d q u i r i d a por l a 
o r g a n i z a c i ó n . 

P a r e c e l ó g i c o e s p e r a r que l a 
d i s t r i b u c i ó n equ i ta t i va de los 

Ítuestes que se a c u e r d e c r e a r e n 
os ó r g a n o s s e ñ a l a d o s benef ic ie 

por i gua l , e n l o pos ible , a los 
nuevos grufros de E s t a d o s i n c o r -
pordos ú l t i m a m e n t é a u n q u e esto 
requiere t a l vez u n a r e n o v a c i ó n 
s i m u l t á n e a de los usos y c o m p r o ­
m i s o s a n t e r i o r e s e n los que se 
a s e n t a b a l a p a r t i c i p a c i ó n dié los 
E s t a d o s de l a d iversas reg iones 
d e l Mundo , lo? cua les usos y c o m ­
promisos , p o r su c a r á c t e r regio­
n a l , p u e d e n r e s u l t a r a h o r a i n a ­
p l i cab les y s o n e n todo caso i n -
sa t i s fac tor ios , p a r a los E s t a d o s 
nuevos de l a o r g a n i z a c i ó n que 
n o se j u z g a n v v i n c u l a d o s j>or ellos. 

S e r í a a s i m i s m o deseable q ü e 
l a s a m p l i a c i o n e s p r o p u g n a d a s 
c o m p ó r t a n s e de h e c h o eí* acceso 
a l a s t a r e a s d i r e c t i v a s de l a O r ­
g a n i z a c i ó n de l m a y o r n ú m e r o 
posible de los p a í s e s i n c o r p o r a ­
dos a p l i c a n d o e n l a p r o v i s i ó n u n 
s a n o c r i t e r i o c o n t r a r i o s a l a s a c u ­
m u l a c i o n e s . 

No sería1 equi ta t ivo n i r a z o n a ­
ble Que u n p a í s se e n c u e n t r e r e ­
p r e s e n t a d o a l m i s m o t i e m p o e n 
m á s de u n o de los ó r g a n o s i m ­
p o r t a n t e s de l a O r g a n i z a c i ó r v 
cediendo paso a c u a l q u i e r otro 
E s t a d o m i e m b r o de s u m i s m a re ­
g i ó n g e o g r á f i c a . 

E n c u a n t o a l C o n s e j o e c o n ó ­
m i c a y s o c i a l a p e n a s es n e c e s a ­
r i o r e c o r d a r que o c u p a u n a p o s i ­
c i ó n c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a de 
l a dlel C o n s e j o de S e g u r i d a d , y a 
q u e n o es c o m o é s t e u n ó r g a n o 
p r i m a r i o , a n t e s b i e n r e a l i z a sus 
func iones b a j o l a a u t o r i d a d d i ­
r e c t a de l a A s a m b l e a g é n é r a l . 
E s t a e s t r u c t u r a t é c n i c a d e l C o n ­
s e j o e c o n ó m i c o y s o c i a l a d m i t e a 
n u e s t r o e n c e n d e r u n i n c r e m e n t o 
m a y o r de puestos que el C o n s e j o 
de S e g u r i d a d . 

E s c o r i s t i t u c i o n a l m e n t e m á s 
d e l i c a d a ^ a c u e s U ó n de l i n c r e ­
m e n t o de l n ú m e r o de p a í s e s 
m i e m b r o s e n lo que r e s p e c t a a l 
t r i b u n a l i n t e r n a c i o n a l d e J u s t i ­
c i a y l a c o m i s i ó n de l d e r e c h o i n ­
t e r n a c i o n a l . E l c a r á c t e r j u r í d i c o 
de ambos ó r g a n o s p a r e c e de­
m a n d a r u n a r e o / g a n i z a c i ó n m e ­
n o s i n f l u i d a por l a s c o n t i n g e n ­
c i a s p o l í t i c a s y c a m b i a n t e s de l 
m o m e n t o a fin de s a l v a g u a r d a r 
c e l o s a m e n t e l a c o m p e t e n c i a espe­
cí f ica! y l a m á x i m a i p i p a r c i a l i -
d a d posible de l t r i b u ñ a l . P e r o 
d e otro lado, no deja de s e r opor­
t u n o que s e e n c u e n t r e n e n é l 
r e p r e s e n t a d o s d e b i d a m e n t e como t 
lo e s t ipu lan s u s e s ta tutos , los 
"diversos s i s t e m a s j u r í d i c o s " de 
l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . L a 
A s a m b l e a t e n d r á pues, que p o n ­
d e r a r e l j u s t o equi l ibr io e n t r e 
a m b o s pr inc ip io s . 

Algo a n á l o g o acontece c o n la. 
c o m i s i ó n de derechos i n t e r n a -
c i o n a L E s prec iso a u m e n t a r e l 
n ú m e r o de s u s m i e m b r o s p a r a re ­
flejar m e j o r l a c o n s t i t u c i ó n r e a l 
d e l a O r g a n i z a c i ó n . 

sPero l a ' r e f o r m a m á s i m p o f t a n -
t e entre l a s que e s t á n p o r a c o ­
m e t e r es l a r e s t r i c c i ó n de l dere­
c h o de veto. Sab ido es que a l 
O<m¿ejo de S e g u r i d a d iporrespon-
d e la p r i n c i p a l r e s p o n s a b i l i d a d 
e n el m a n t e n i m i e n t o de la. paz y 
d e l a s e g u r i d a d de J a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l . 

L a e x p e r i e n c i a h a ¿ l e m o s t r a -
do, s i n embargo , que m i e n t r a s 
n o se modif ique el d e r e c h o de 
v e t o n o cabe a b r i g a r m u c h a s es­
p e r a n z a s de que e l C o n s e j o de 
S e g u r i d a d puedla c u m p l i r las 
obl igac iones que le i m p o n e n el 
e s p í r i t u de l a C a r t a -

E n t e n d e m o s que e l d e r e c h o de 
v e t o d e b e r í a quedar l i m i t a d o a^ 
l a s cuest iones que s e r e l a c i o n e n 
c o n la a c c i ó n coerc i t iva . E l C o n ­
s e j ó , e n efecto, t iene e l deber, 
n o s i m p l e m e n t e e l derecho , de 
a r r e g l a r las c o n t r o v e r s i a s e n t r e 
l o s E s t a d o s y a t a l fin s e r í a de­
seab le e s t r u c t u r a r e l C o n s e j o de 
t a l f o r m a que n i n g u n o de sus 
m i e m b r o s tuv i e se el d e r e c h o de 
Oponerse a l a s re so luc iones que 
p e r s i g u i e r a n ú n i c a m e n t e l a so ­
l u c i ó n p a c í f i c a de l a s c o n t r o v e r ­
s i a s . 

Fermi taseone , p a r a t e r m i n a r 
u n l igero a p é n d i c e a c e r c a de los 
a u s e n t e s . V a r i o s d i s t ingu idos r e ­
p r e s e n t a n t e s l l e v a n p e d i d a l a a d ­
m i s i ó n en e s te debate g e n e r a l 
d e l J a p ó n en l a s Nac iones U n i ­

d a s . E s p a ñ a que m a n t i e n e exce ­
lentes r e l a c i o n e s c o n d i c h o E s ­
t a d o s u m a s u voz a l a d e ellos 
y a n u n c i a desde a h o r a que l l e ­
gado el m o m e n t o s u voto le s e r á 
favorab le . P e r o no puede l a de ­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , s iendo- l a p r i ­
m e r a vez que s u p a í s c o m p a r e ­
ce en e s ta A s a m b l e a , o c u l t a r e l 
dolor que le p r o d u c e n o h a l l a r 
e n e l l a a l a r e p r e s e n t a c i ó n ó e 
A l e m a n i a . Y digo e x p r e s a m e n t e 
de A l e m a n i a , s i n h a c e r d i s t ingos 
t e r r i t o r i a l e s porque a los ojos de 
los e s p a ñ o l e s y yo creo que a n ­
t e e l M u n d o entero , n o , h a y m á s 
A l e m a n i a que u n a a u n q u e lo es­
t é hoy s e g r e g a d a por u n a p a r t e 
de s u s p r o v i n c i a s , n i se "puede 
reconocer m á s G o b i e r n o que e l 
de B o n n que r e p r e s e n t a l e g í t i ­
m a m e n t e a todos los a l e m a n e s , 
por m á s que u n a p o r c i ó n de s u 
p o b l a c i ó n e s t é v i o l e n t a m e n t e s u s ­
t r a í d a a l a obedienc ia . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a p i ­
de a l a s N a c i o n e s U n i d a s que e n 
la f o r m a y por los t r á m i t e s que 
p*roceda cons idere el caso de 
A l e m a n i a . F a c i l i t e l a r e i n t e g r a ­
c i ó n de las p r o v i n c i a s segregadas 
a l seno de l a R e p ú b l i c a f e d e r a l 
a l e m a n a y l l a m e a é s t a a' for^ 
m a r p a r t e de l a O r g a n i z a c i ó n . 
E s u n d e r e c h o de A l e m a n i a p e r ­
t enecer a l a s N a c i o n e s U n i d a s y 
es u n derecho de l a s Nac iones ' 
U n i d a s c o n t a r c o n l a v a l i o s a co­
l a b o r a c i ó n de ese g r a n pueblo." 
R E P L I C A A C H E P I L O F 

Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 
U n a p l a u s o c e n a d o c o r o n ó l a i n ­
t e r v e n c i ó n e s p o n t á n e a de l m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de E s ­
p a ñ a ofrec iendo a y u d a a los n i ­
ñ o s h ú n g a r o s re fugiados y c o n ­
d e n a n d o , emoc ionado , l a s m a ­
n i o b r a s p r o p a g a n d í s t i c a s del m i ­
n i s t r o s o v i é t i c o de A s u n t o s E x -
t e r i ó r e s , Chepi lo f . 

A l de l iberar l a A s a m b l e a gene­
r a l sobre u n a p r o p u e s t a a r g e n ­
t i n a lúe a y u d a h u m a n i t a r i a a l 
pueblo h ú n g a c r o , C h e p i l o f a p r o ­
v e c h ó l a o c a s i ó n p a r a l a n z a r u n 
a l u v i ó n de r a b i o s a p r o p a g a n d a 
c o n t r a e s t a n a c i ó n s a c r i f i c a d a . 
E l S r , M a r t í n A r t a j o i n m e d i a t a ­
m e n t e , p i d i ó l a p a l a b r a y d i jo , 
t e x t u a l m e n t e : " S e ñ o r pres idente . 
M i p r o p ó s i t o a l p e d i r l a p a l a b r a 
se l i m i t a b a a pfuntudlizar los 
o frec imientos que h a c e m i p a í s 
p a r a a y u d a r a los refugiadlos 
h ú n g a r o s , pero d e s p u é s d e " e s c u ­
c h a r l a s d u r a s p a l a b r a s d e l r e ­
p r e s e n t a n t e de l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a , t emo que no p u e d a t e r m i ­
n a r l a s m í a s s i n a ñ a d i r a lgo a 

| lo que p r o y e c t a b a . E m p e z a n d o 
j p o r e l c a p í t u l o posit ivo, d i r é que 

m i r e p r e s e n t a c i ó n se propone , 
desde luego, a p o y a r y vo tar c o n 
todo e n t u s i a s m o l a p r o p u e s t a a r ­
g e n t i n a i n s p i r a d a e n u n e s p í r i t u 
d!e h u m a n i d a d , de filatropía, de 
car idad! c r i s t i a n a , que ent i endo 
que n a d i e puede de b u e n a fe 
d i s cu t i r . P o r l a s . m i s m a s r a z o n e s , 
m i d e l e g a c i ó n ' v o t a r á e n c o n t r a 
de l a e n m i e n d a propues ta p o r e l 
r e p r e s e n t a n t e de H u n g r í a que 
t r a t a de d e s n a t u r a l i z a r por c o m ­
pleto l a propues ta . Q u i e r o p u n ­
t u a l i z a r qi le e l o f r e c i m i e n t o de 
E s p a ñ a die acoger a los n i ñ o s 
h ú n g a r o s , s i b i e n f i g u r a e n l a 
r e l a c i ó n a n e x a a l i n f o r m e de l a . 
S e c r e t a r í a g e n e r a l c o m o referid'a 
a u n n ú m e r o "no especif icado", 
en r e a l i d a d se e x t i e n d e a u n n ú ­
m e r o "no l i m i t a d o " p o r lo que 
d e j a a l a d i s c r e c i ó n de l a p r o p i a 
S e c r e t a r í a l a d e s i g n a c i ó n de l c u ­
po de n i ñ o s y n i ñ a s que d e b a n 
s e r acogidos e n E s p a ñ a ^ E n r e ­
l a c i ó n c ó n lo d i cho p o r e l r e p r e ­
s e n t a n t e de A u s t r i a debo a ñ a d i r 
q u e s i E s p a ñ a c i r c u n s c r i b e , do 
m o m e n t o , l a a y u d a que ofrece a 
los re fug iados de e d a d i n f a n t i l , 

n o es jvor o t r a r a z ó n , s ino por­
que s iendo E s p a ñ a u n p a í s de 
e m i g r a c i ó n le s e r í a d i f í c i l a s e n 
t a r f a m i l i a s e n t e r a s , m á x i m e 
c u a n d o t i e n e n u n i d i o m a dife 
r e n t e a l nues tro . E n todo caso 
debo a ñ a d i r que a p a r t e e l ofre 
c i m i e n t o , en toda E s p a ñ a h a v 
s u s c r i p c i o n e s p o p u l a r e s que e s t á n 
a l c a n z a n d o c i f r a s m u y e l evadas 
p a r a p r o p o r c i o n a r a l imentos , r o ­
p a s , m e d i c i n a s y d i n e r o a los r e ­
fugiados h ú n g a r o s i n t e r n a d o s en 
A u s t r i a , por lo que se h a c e n los 
e n v í o s a l a s ins t i tuc iones a u s -
t r i a c a s , lo c u a l no e x c l u y e que se 
c o n c u e r d e con l a S e c r e t a r í a ge 
n e r a l e s t a a y u d a . A q u í dtebiera 
t e r m i n a r m i i n t e r v e n c i ó n , s e ñ o r 
pres idente . C r e o , s i n embargo 
i n t e r p r e t a r el s e n t i r de a l g u n a s 
de legac iones a q u í presentes y 
desde luego, de la, í n í a , a l pro_' 
t e s tar por las p a l a b r a s que a c a ­
b a m o s de oir de labios del r e 
p r e s e n t a n t e de l a U n i ó n de R e ­
p ú b l i c a s S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a * 
P e n s á b a m o s m u c h o s que d e s p u é s 
de d i scu t i r var io s d í a s sobre te­
m a s p o l í t i c o s c o n l a s n a t u r a l e s 
d i s e r e p a n c i a s , e n c o n t r a r ia m o s 
h o y un t erreno e n e l que todos 
ce i n c i d i r í a m o s , s i n que l a p a s i ó n 
p o l í t i c a v in ie se a e n v e n e n a r u n 
t e m a que d e b i ó m a n t e n e r s e e n 
e l t erreno de l a h u m a n i d a d . E s ­
p e r a b a e n c o n t r a r , digo, u n t e r r e ­
n o c o m ú n de c o n v i v e n c i a e n é l 
que p u d i é r a m o s todos h a c e r u n a 
o b r a c o n s t r u c t i v a e n f a v o r de las 
v í c t i m a s de la dlesgracia. P e r o no 
h a sido áSa? P o r b o c a del repre^ 
s e n t a n t e de l a R u s i a s o v i é t i c a 
l a po l í t i ca i h a venido t a m b i é n a 
p r o f a n a r este t e m a s a g r a d o , con 
l a s p a l a b r a s que yo no puedo 
p a s a r s i n e n é r g i c a -protesta. E n 
e l C ó d i g o p e n a l de u n a g r a n 
p a r t e de los pueblos cu l tos figu­
r a n como c i r c u n s t a n c i a s a g r a ­
v a n t e s d e l del i to e l e n s a ñ a m i e n ­
to, e l e s c á n d a l o y l a i g n o m i n i a 
a r r o j a d a sobre l a v í c t i m a y s i e n ­
to diecir que e n este m o m e n t o h a . 
i n c u r r i d o e ñ ta les a g r a v a n t e s l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de rei'erenciat." 
C E N A O F R E C I D A P O R E L 

S R . M A R T I N A R T A J O 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) , — E l m i n i s t r o es­
p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s , don 
A l b e r t o M a r t í n A r t a j o , h a ofre­
c ido es ta n o c h e u n a c e n a a s i e ­
te m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s y t re s e m b a j a d o r e s de l a s 
de legac iones de l a s Nac iones 
U n i d a s , 

A l a c e n a , c e l e b r a d a e n el H o ­
te l Waldlorf A s t e r i a , a s i s t i e ron 
el p r í n c i p e W a n W a i t h a y a k o n , 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
T a i l a n d i a y pres idente die l a u n ­
d é c i m a A s a m b l e a g e n e r a l ; s e c r e ­
t a r i o de l F o r e i n g Off ice , S e l w y h 
L l o y d ; m i n i s t r o de A s u n t o s E x ­
ter iores de I r l a n d a , L i a m C o s -
g r a v e ; m i n i s t r o p o r t u g u é s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , P a u l o C u n h a ; 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
de A f r i c a d e l S u r , E r i c H . L o u w ; 
m i n i s t r o p a n a m e ñ o de , A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , A q u i l i n o E . ' B o y d y 
su co lega venezo lano , J o s é L o r e -
to A r i z m e n d í . 

T a m b i é n s e e n c o n t r a b a n p r e ­
s en te s los e m b a j a d o r e s p e r u a n o , 
c u b a n o y venezo lano; s u b s e c r e ­
t a r i o de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
p a r a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a ; e l 
o c u l i s t a e s p a ñ o l D r . C a s t r o y i e j o 
y e l s e c r e t a r i o e j e c u t i v o de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s , J o s é C o r r e a . 

H O Y E M P R E N D E R A É L R E G R E ­
S O H A C I A E S P A Ñ A 
S e d e de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r ) . — E l m i n i s t r o es ­
p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
don Alber to M a r t í n A r t a j o , s a l ­
d r á m a ñ a n a de N u e v a Y o r k 
c o n d i r e c c i ó n a Madlr id , e n ü n 
a y i ó n de I b e r i a . — E f e . 

M e l g a r d e F e r n a m e n t a l 
Los dias 28 y 2^ del actual, ia Acreditada feria de 

San Gregorio. Toda clase de ganados. 

WAGONS LITS COOK 
ORGANIZACION MONOIAL OE VIAJES 

L e b r i n c a dos m u y sugest ibles de; 
. F I N D E A N O 

1. " —• C R U C E R O E N " E L T R A S A T L A N T I C O " C A B O D E B U E ­
N A E S P E R A N Z A " . D e l 27 de D i c i e m b r e a l 4 de E n e r o . S a l i d a d'e 
B a r c e l o n a y e sca las e n P a l m a , Ñ a p ó l e s , G é r ^ o v a y M a r s e l l a . 

D e s d e 2.625 pese tas t o d o i n c l u i d o y fiesta de F i n d e A ñ o a 
b o r d o . 

2. ? — E N A V I O N A C A N A R I A S . E s t a n c i a s e n L a s P a l m a s y 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e . D e l 26 d e D i c i é m b r e a l 3 de E n e r o . S a ­
l i d a de M a d l r i d . 

So l i c i t en i n f o r m a c i ó n e n n u e s t r a s o f i c inas 

P a p e l e r í a S e d a ñ o . Espolón, 6 - B U R G O S 

I 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I K ü a i A OLÍ L A M U J E R 
O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a g u i a c í o n 
M i r a n d a , 7, 2.2 — T e l é í o n o 1232 

C o n s u l t a d e 1 1 - 1 ' 3 0 y 4 - 7 

F. URRACA 
O C l l l S T A 

LAIN CALV0.17-TELEFON0 1311 

Federico G a s e ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r 19, 3.9 deba . - T e l . 2432 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A . B o n i l a z 12, ! .« - T e l é l o n o 1539 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J B H 
Dej , H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
Vltorlm, 31, 3.t — T e l é l o n o 35sa 

J O S £ A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZOM 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 4 a 5 
E s p o l ó n , 3 1 . — T e l e i q n o 1912 

J. M. Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consu l ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 3 6 . - T e l é f o a o , 5446 

C L I N I C A S A N J U A N DÉ O I O S 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

, . - ' ba jo l a d i r e c c i ó n de l D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d i a r i a , de 10 a 12, excepto s á b a d o s -

Martes y v i ernes , gratu i ta ' de 4 a 5 
Serv ic ios aux i l i ares de a n á l i s i s . Rayos X , d i a t e r m i a , u l trasonido 

http://men.es


a l 

v i c í o r i a l e 3 - 2 s e ñ a l ó e l m a r c S 

l o » d e p ó r t e g e n D I A R I O P E B U R G O S 
A y e r quedaron inaugurados los 
Juegos Olímpicosjen Melbourne 
Sesenta y nueve países asisten a esta competición 

L a c e r e m o n i a f u é p r e s i d i d a p o r e l d u q u e d e E d i m b u r g o 

v o r d e l A t l é t i c o j i l b a í n o s o b r e e l H o n v e d 
Kagoifico partido de auténtica categoría internacional por ambas partes 

J u e g o m á s b r i o s o y c o n m á s e n t u s i a s m o p o r p a r t e b i l b a í n a 

y d e m e j o r t é c n i c a y c a l i d a d p o r e l b a n d o h ú n g a r o 

Bilbao-
Heno impresionante, qu; 

u11 : ^ ¿ + M X las cuarenta mil 

San Sebast ián . — Los jugaderes y directivos del Honved a su 
llegada, a l hotel de esta capital donde se hcspedlan cen vistas a 

su partido contra el At lé t ico de Bilbao. — (Foto Cifra) 

ga con facilidad a la puerta hún­
gara. Los primeros minutos son 
de dominio Atlético y se suceden 
una serie de centros peligrosos 
de Gainza, que sus compañeros 
rematan deficientemente o no lle­
gan a ellos. Fruto de este dorni-

l a F É t ü d í i i i s l i í a í O f l da 

SQ M O í i m i p a m t i 

E n San Mamés, con 
«»-

D'a5aba las cuarenta mil per-
ñas Ju?0 la Prirn€ra elimi-

^toria de los octavos de final de 
, Copa de Europa, entre el At-
¿t¡co de Bilbao v ol Honved, de 
'e'n?ria. Terminó con la victo-
Sfl de los bilbaincs por tres tan-
¡ÍS a-dos. Lograron los goles del 
Víiétlco, Artechi-'. Marcaida y 
arieta y, P('r los húngaros . Bu-
Ja¡ y Kocsis. 

¿rt el palco presidencial asisten 
.1 presidente de la Federación Es-
pairóla de Fútbol, el delegado es-
âfiol de la Ü. E . F . A. , y aütori-

d;'.de9 provinciales. En palcos es­
paciales, gran cantidad de perio­
distas españoles y extranjeros. 

)u salir al campo los conten­
dientes, sen acogidos con una 
¿norme ovación. Después, forma­
dos los equipos en el centro del 
campo, un sacerdote rezó un Pa­
drenuestro por los mártires de 
Hungría, en medio de gran si­
lencio. 

El capitán del Honved, Puskas y 
el del Atlético, Gainza depositan ; 
una corona de flores ante el mo-; 
numento levantado en San Mamés, ! 
a la memoria del gran futbolista; 
vasco, Pichichi. Los h ú n g a r o s ' 
visten camiseta blanca con fran­
ja roja y brazaletes' negros. 

El arbitro, Mr. üusbanc alineó 
asi los equipos: 

HONVED: Farago; Racoszi, Bán-
vai, Sotli; Bozsik, Kotarz; Budai, 
Kocsis, Tichy, Puskas v Csibor. 

ATLETICO DE BILBAO: Carme-
ir; Orúe, Caray, Canito; Mauri, 
¡Magureguí; Arteche, Marcaida, 
Arieta, Merodio y Gainza. 

El partido ha sido de auténtica 
categoría internacional, bien ju­
gado por ambas partes. En el se­
gundo tiempo actuó mejor el 
Honved y se .hundió un poco el At­
lético por el enorme esfuerzo 
realizado en la primera parte. 
Los húngaros , sobro todo en el 
primer tiempo, realizaron un 
juego tranquilo, reposado, mate­
mático, muy técnico y de pases: 
precisos tanto por el centro cerno 
por las bandas, demostrando un 
enorme dominio del balón, quo 
asombró a los espectadores. En el 
segundo tiempo, su juego fué 
más incisivo y crearon situaciones 
de peligro, principalmente a cau­
sa de resentirse los bi lbaínos del 
esfuerzo realizado en la primera 
parte. El Atlético Wa puesto en la 
contienda su característica, fogo­
sidad y ha rea-1 izado en algunas 
ocasiones un juego profundo qe 
auténtica furia que en algunos 
momentos desconcertó a los hún­
garos. Estos, por su parte, tam­
bién desorientaron a los locales 
con su juego brillante y de fili­
grana. Los medios húngaros han 
esiado siempre arropando a la 
defensa y, Mauri y Maguregui, 
por su parte, han cumplido la 
misma m i s i ó n , siempre en ayuda 
de Caray. Los delanteros bunga: 
ros han jugado en punta y des­
arrollaron avances rapidís imos y 
maravillosos. En el orimer tiem­
po el Atlét ico rompía la ensam­
bladura húngara y parecía que el 
partido, podía ganarlo fáci lmente, 
pero, no ha sido así . En defini­
tiva, ha sido un partido formida-
bbmentei jugado por ambas par­
tes, cada uno a su estilo: más 
brioso y con más entusíasn>o por 
Parte bi lbaína y de mejór téc­
nica y calidad por el lado hún­
garo. 

Puesta la pelota en juego por 
Ariete, ataca el Atlético, que Ile-

Viena.— En . una reunión 'elebr-í-
da hoy en ésta, la Federación Aus­
tríaca de Fútbol, ha rehusado dar su 
consentimiento a que el partido de 
desempate, correspondiente a los oc­
tavos de final de- !a Copa do turepav 
entre el Rapid 6o Viena y el Koai 
Madrid, se juegue en la capital_ es­
pañola, como habia sido acordado'por 
•di redi vos de ambos clubs. 

La Federación basa 'su efecisión: ' o 
•el articulo VIH de los reglamentos 
do la Copav. de Europa, en el que o 
dice que si es necesario jugar un 
tercer partido de desempate, éste se 
•tiene que jugar en terreno neutral. 

QUIZA SE ADMITA JUGAR. EN 
BARCELONA 
Viena.— Un-miembro de La Federa­

ción Au-striaca de Fútbol, comentan­
do la decisión de ésta de no per-
•miiir que el partido de desempate 
entre el Rapid, de Viena y el Real 
Madrid, se jugará en la capital f'c 
España, ha manifestado que la Fede­
ración podría acceder, evcntualm"'n-
le, a que el tercer encuentro se iu-
gara en Barcelona, 

El directivo clel Rapkl y el tesore­
ro del Real Madri-d, Raimundo Sapor-
üa, se reunieron hace dos dias en 
Cssen y acordaron_ jugar el partido 
<ie óísompate en IVÍadrid, siempre y 
cuando fuera aprobado por ia Fede­
ración Austríaca de' Fútbol, quo, sin 
embargo, "por razones deportivas", 
insistió en que el encuentro se oe-
lebre e nierreno neutral.—Alfi'. 

íl DI 

S e a b r e , u n a ^ i u s c r i p c i ó n p r o f í c h í j t s 

Afanda de Duero, (De nuestro .o-
Tftsponsa!). 

• Ha celebrado su reunión semanal 
!* Directiva de nuestro primer eqii>-
í»0. preocupándose de reforzar e* 
*^uipo, con vista* a una mejor c!a-
sdif,acicn. Ante la perspectiva le í 
Partido del domingo frente a la Pon-
f*rTadina, se dió cuenta de haber 
fichado un nuevo jugador, el extre-
nK) José Capilla, que podrá acuia. 
^a el próximo domingo -y se bara-
jaron varios nombres de probables 
ürhajes, que, de llegar a colmo, :e-

Qr2arian notablemente el conjunto. 
arece ser que la alineación que pre-

^ntará el día 25 fronte a la Ponic-
^ k i a bastantes variac.o-

con el equipo que 
sufrirá 

relación . 
,u?ó en León el. pasado domingo, no 
Pidiéndose aventurar nada hasta quo 

«itrenador señor Escudero no »*#• 
?a 'a última palabra. 
¿ t:' partido del domingo emoezará 

. 'as tres y cuarenta y cinco, y 
^'a la demanda que normalmente 
*y do billetes para los despla/a-
•entos qUe ha de hacer la C.m-

l0stifa> acordaron poner a la venta 
J billetes con quince dias 
pación 
diento. 
*ai* 
^ Heno 
sin 

con quince cuas de nn-
a la fecha del despla/i-

pues se da la rara cixcur.í-
•a de que siempre sale el au'o-

y se queda mucha gente 
poder En *ist '"T"'1 acompañar a! equipo, 

,!Wcias cortas, como la que se hi­

zo a Falencia, además del autocar 
fueron de' Aranda cinco taxis y un.. 
"rubia" coa entusiastas seguidor-'s. 

En el afán de colaborar con 'a 
Gimnástica Arandina, nos portimo; 
abrir desde estas columnas una sus­
cripción voluntaria para nuevos ¡j-
chajes, de cuya marcha en dias su­
cesivos ¡remos dando cuenta a nues­
tros lectores. De esta forma, la afir 
ción tiene la oportunidad de ayudar 
a nuestro Club. 

DIARIO DE BURGOS, se compiare 
en dar esta noticia y a partir - de 
la publicación de esta crónica que­
da abierta la "Suscripción volunia-
ria pro fichajes, pudiéndose entre­
gar los donativos si Corresponsal de 
DIARIO DE BURGOS, en Aranda, ca­
lle de Ronda, número 15. 
CAMPEONATO DE' LA RIBERA 

Suspendido el Campeonato de la Ri­
bera, oor el ascenso de la Gimnás­
tica Arandina a Tercera División y 
con el fin de que el público aran-
dino pueda presenciar más partidos, 
se reanuda ê te aprovechando as 
fechas en que ía Gimnástica jueg.:e 
fuera de casa y asi el próximo día 2 
de Diciembre se jugará el partido ro-
rrespondiente a las semifinales, en­
tre el Club Deportivo Peñaficl y el 
Deportivo Arandino, Este campeona­
to terminará dentro del mes de Di­
ciembre. 

J. S. J . \ 

nio son tres córners seguidos con­
t r a ' e l Honved y uno contra el 
Atlét ico . Los húngaros parece 
que no se inmutan ante el juego 
rápido y vigoroso de la delantera 
vasca que ataca en tromba has­
ta que a los 15 minutos llega el 
primer gol bilbaino. Mauri pasa 
a Arieta que corre la banda y cede 
a Arteche que viene lanzado y de 
fuerte cabezazo consigue el tan­
to que es recibido con una gran 
ovación. Hay un avance impre­
sionante de los húngaros hacia el 
minuto 20. La rapidez de su de­
lantera está a punto de originar 
un gol, pero la defensa vasca des­
peja. 

En uno de los ^vanees de Me­
rodio por el centro, a los 27 mi­
nutos, llega el segundo gol del 
Atlét ico. M/erodiq avanza sólo y 
pasa sesgado a Mar,caida, que ti­
ra sobre la ' marcha por bajo y 
coilsigue marcar de nuevo. 

iHasta el final del ¡primer tiem­
po se suceden los avances vascas 
y los delanteros son magnifica-
monte secundados por los medios 
que están incansables. Terminó el 
primer tiempo 2-0 a favor del 
Atlético, pero se debió llegar al 
descanso con mayor diferencia/ 

En el segundo tiempo, el At­
lético sigue con su juego profun­
do, pero es desbordado por el 
equipo húngaro que saca todo su 
repertorio, con fáciles e impre­
sionantes facetas que sorprenden. 
iPuskas crea situaciones de peli­
gro ante Carmelo, arrastrando 
tras de sí a toda la delantera. A 
los 20 minutos, Budai ha recogido 
una pelota servida por Puskas y 
marca el primer tanto del Hon­
ved.-Ceden un poco los rojiblan­
cos, pero, a los 28 minutos, Me­
rodio avanza sólo por el centro y 
pasa a- Arieta, que de fuerte tiro 
consigue el tercer -gol. Nueve mi­
nutos más tarde se tira un córner 
contra la meta de Carmelo, lo sa­
ca el extremo izquierdo y Kocsis, 
casi sin moverse, marca de mag­
nífico cabezazo el segundo gol. 
Se desfonda el Atlét ico por unüi; 
instantes. En los últ imos minutos, 
en un avance bilbaino, Arteche 
consigue un tanto que f l árbitro 
no concede por fuera de juego 
de Marcaida. Con tres a dos ter­
minó el partido. 

Los dos equipos, fueron despe­
didos con una gran ovación, ex­
cepto el árbitro que escucha algu­
nas protestas;—Alfil. 
EL PROGRAMA DEL HONVED EN 

ESPAÑA \ 
Madrid.— DaSfjüés del partido de 

jesta tarde en el campo de San Ma-
,més contra el Atlólico de Bilbao en 
ipartido climinatorio de los octavos de 
íinal de la' Copa de Europa cid cam­
peones, ?1 Hcoved tendrá las siguien­
tes actuaciones en los terrenos .le 
juego españoles: 

Día 29 do Noviembre.— En el c -
ladio Santiago Bernabeu, de Madnd, 
frente al combinado Real Madrid-

Atlético de Madrid, a beneficio de 'a 
Asociación de la Prensa madrileña. 

Día 2- de Diciembre.— ^n el cam­
po de Mestalla, de Valencia, ante o1 
Atlético de Bilbao, en segundo parti­
do eliminatorio de la Copa de Euro­
pa de campeones, 

Dia 4 de Diciembre.— En el cam­
po de Las Corls, de Barcelona, coi-
tra el C. F , Barcelona, en pan icio 
amistoso, 

Dia 6 de Diciembre.— En él cam­
po de Nervión, de SévMtoi frente ni 
club titular, en partido amistoso 

Después de este partido, los com­
ponentes del Honved de Budapest sal-
drán de España con dirección >a \l ta'i a. 
donde el dia 9 de Diciembr^, juga­
rán en Roma, 
ACTOS EN HONOR DE LOS JUGADORES 

HUNGAROS 
Bilbao.— Previa una reunión que 

han mantenido en Bilbao el presiden­
te de la Federación Española de Fút­
bol, señor I.afuente Chaos, directivos 
del Honverd y el Atlético de Bilbao, 
se ha acordado que la segunda e'i-
minatoria de los octavos de final pnra 
la Copa de Europa entre bilbaínos y 
húngaros, se juegan el dia 2 de Di­
ciembre en Valencia, 

Puestos los reunidos en comuni­
cación con el Club Deportivo Españcl 
de Barcelona para que diera su con­
formidad, ya que dicho dia 2 tenia 
que jugar el Atlético en el campo de 
Sarriá, el partido conespondienle fl« 
la Liga, el club españolista ha co­
municado al Atlético mostrando ÍU 

conformidad para que la segunda,eli­
minatoria de la Copa de Europa pue­
da jugarla 'el dia 2, pues, por 
parte, no hay inconveniente alguno 
en que se aplace el partido. 

En el frontón del Club DDpori:vo 
sé jugó un partido de patota en.re 
Ogueta y Gallaslegui I, contra Bar-
b:r¡io y Echavc J , organizado en ho­
menaje de los jugadores húngaros. 
Venció la pareja segunda, por 22-17 

Después de este panido, ledos 'o-
expedicionarios húngaros, jugadores 
atléticos y periodistas, so reuniertii 
en una cena en un lujdsb hotel. . 

P a r a obtener la perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su ed ic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

Melbourne. — Se h a celebra­
do, con todo esplendor, l a inau­
gurac ión de los Juegos Olímpi­
cos. 

U n a hora antes de la apertu­
r a el estadio estaba ocupado por 
las siete octavas parte de su ca­
pacidad total. A su paso por las, 
calles, el duque de Edimburgo es1 
aclamado por la multitud. U n 
cuarto de hora antes de la llega­
da al estadio se calcula que en 

recinto hay más de 110.000 
personas. A su llorada, el duque 
de Edimburgo es saludado por el 
primor ministro R. G . Monzíes 
quien le condecora con una me­
dalla, australiana,, conmemorati­
va. Igualmente es saludado por 
ol Comité . O l ímpico Internacio­
nal, e ñ pleno, presidido por Iven 
Brudaga y por el comité o l ímpi­
co australiano y el , alcalde do la 
ciudad de Melbourne. 

E l desfilo de los atletas se ini­
cia quince minutos después del 
horario provisto. Grecia, sogúnj 
la tradición, abro ol desfile, por 
tratarse del pa í s en que so ce­
lebraron los antiguos Juegos y 
donde so iniciaron en 1896 los 

José Antonio Achótegui (interior) 
es ya nuevo jugador del Burgos 

Para e l aa r t ido del aomingo so i ameme emste 
la duda de l defensa Pe i ra ianda 

José Antonio Achótegui, el intorisr 
de quien veladamcnle se venia' ha-
blfndo, estos días, es ya jugador del 
Burgos. 

Ayer se trasladó a nuestra ciudad 
y fué probado en el partido de en­
trenamiento disputado entre ,el Ju­
ventud y Burgos. La prueba satisfizo 
y como ya so tenían de ó! buenas re­
ferencias, por la noche hubo acuerdo 
entre jugador y club, habiendo que­
dado ya enrolado en las íilas del 
equipo alb.'ncgro. Está incorporación 
queda supexiitada a que so solvsn;;5!! 
los. trámjles federativos, pues Acio-
tegui pertenece actualmehlo al N-:-

¡mancia de .Soria como jugador com-
'pensado. Esperamos, rio obstante, aue 
todo se resuelva salisfactoriamenle. 

-Es m'uc hacho'joven, y' por"" sé'íián 
interosado el Osasuna y el Español, 
siendo el elemento más destacado do' 
ccnjunlo soriano, en el que, aunque 

es natural de Libar, ha venido af­
inando la's ull¡mas temperadas, pu'fs 
su padre ejerce la función de mé-

-dico en un pueblo de la vecina pro­
vincia, 
EL EQUIPO PARA EL DOMINGO 

Se^ún ya es sabido, el domingo 
corresponde jugar al Burgos en Za:o-
tra frente al .siempré difícil Ind ŝu-
rhu, ^-rbiirando el señor Couso, ga­
llego. 

-Para dicho .(ií-;!cuentro y despuéi 
de lo observado en la jornada pre­
paratoria de ayer, parece que existo 
una s'ola duda. Es la de Petralan-Ja, 
ya que por lo demás y según es sa-
hido, ea la delantera reaparecerán 
Hernando, Pueyo y como interior rlc-
rorho actuará Levo. 

Por lo tanto, la dolantena quedará 
formada por Hernando, Lexo, Moo, 
Carricga y Pueyo. 

jíMucha süorle y acierto! 

los modernos. E l conjunto está 
íormado por dieciocho hombres. 
Seguidamente marchan los se-
sesenta y nueve países partici­
pantes, cerrando ol desfile el 
equipo australiano. 

D e s p u é s de una salutación, de 
bienvenida dada por el presiden­
te del c o m i t é australiano, el du­
que de Edimburgo pronuncia es­
tas palabras: 

" Y o declaro abiertos los Jue­
gos Ol ímpicos de. la X V I Olim­
piada moderna". 

E l alcalde do Melbourne iza la 
bandera o l ímpica mientras son 
spltaclas unas cinco mil palomas ¡ 
mensajeras. Casi al mismo tiem-j 
po de la proc lamac ión do aper­
tura, se oyeron 21 salvas. Mo-l 
montos después llega al estadio 
la antorcha ol ímpica, que es lle­
vada por Rony Clarko, que os-, 
tonta ol record australiano, j u ­
venil do la milla. T r a s una vuel­
ta completa a 'la pista, l a l l evó 
a la parto A á s alta del estadio 
para encender la l lama o l ímpica 
quo arderá hasta el 8 de "Diciem­
bre, dia de la clausura. 

E l muy reverendo J . J." Booth, 
lord arzobispo de Mdbburne, 
pronuncio una orac ión en lat ín. 

Poco después es llevada la 
bandera nacional australiana ha­
cia, ol Rostrum, donde é l atleta 
australiano John Landy. record­
man mundial do la -milla, pro­
nuncia las palabras rituales del 
juramento o l í m p i c o : 

"Juramos participar en los 
Juegos Ol ímpicos en real com­
petencia, respetando las normas 
que los rigen y ansiosos en par­
ticipar con un verdadero espíri­
tu deportivo para el honor de 
ntTestro país y por la gloria del 
deporte". • Los abanderados, que 
rodearon a Landy, volvieron a 
sus puestos. SI domingo dia 25 del actual, a 

Seguidamente so inició la sa- J3^ 14 horas se subastará la cas» 
lida do los equipos a los acordes: la.faern3- — E l alcalde, Nicol&s 
do las marchas militares inter­
pretadas por las bandas. E l du­
que de Edimburgo a b a n d o n ó él 
estadio acompañadp de su sé ­
quito. 

E l acto duró unas cuatro ho­
ras.—Alfil. 

LA PRI.VÍERA PRUEBA DE LOS 
JUEGOS 
Melbourne. — Se ha disputado a 

primeráSp-ueba ds los Juego» OllBOp»: 
eos con el primer partido de balonceiri» 
en el Pfeiatio de ías Exposlcicive* fn 
ol que China nacionalista lia v e n x U » 
a Corea por 53-76 puntos.—Alfil. 
M E N S A J E D E L P A P A 

Ciudad del Vaticano.-—K F r ­
eiré Santo h a dirigido a los par­
ticipantes en la X V I Ol impíada, 
en Melbourne, un mensaJ« «c 
que les encarece aumentiW l» 
c o m p r e n s i ó n y el conocimiento 
mutuos y vuelvan los ojos a D4#tt 
para ofrecerle el homenaje de su 
fuerza juvenil. 

A l hacoi- referencia a la «aa^a 
o l ímpica que se celebrará, el da-
mingo en la gran ciudad austra­
liana, en Como Park —-en-la ijue 
s e r á dada lectura al menflaje-— 
S u Santidad P ío X I I recuerda la 
costumbre de la G r e c i a amí lgua 
de preludiar los Juegos Ol ímpi ­
cos con una ceremonia en hones' 
de sus dioses, con c u á n t a m á s r a ­
z ó n , hace resaltar el Pontifica, l e 
debo volver la mirada al únJc© 
Dios verdadero para ofrecerle ej 
homenaje de la fuerza de la j a -
ventud. 

A N U N C I O S O F I C I A L ! 

La Cocina de Caridad ha 
sido la primera organiza­
ción que ha mitigado el ham­
bre de los pobres de Burgos; 
con las 558 comidas que dia­
riamente ha repartido, ca­
lientes, abundantes y bien co-
Hlmentadas. 

A V A N C E 

L A S R E B O L L E O 
E l domingo dia 25, a las doce, sa 

subastará la casa taberna. 
El alcaide, Daniel Araáiz 

Revillarruz 
Blanco, 

Un abrigo, para ser bueno, 
ha de estar perfectamente 
terminado y confeccionado 
en paño de excelente cali­
dad. Los abrigos " C O R T E F I E L " 

le garantizan impecable 
confección 

Y SIENDO MEJORES 
NO -SON MAS CAROS 

C Y i S A 

D E P O R T I V A 
I M B A T I D O S 

Otro dé los equipos que se­
guían imbatidos en Tercer* 
División, h a sucumbido. Se 
trata del Hullera que en S a ­
lamanca f u é batido. Quedaxt 
por tanto cuatro: el L a n -
greano que ganó a domicilio 
al Condal por 4 a 0. el Torre-
lavega que ven£ió a l Portu-
galete por 2 a 1, el Ubeda q«« 
hizo lo miamo con e l Ante-
querano poo- 3 a 2 y el Teruel 
que le rece tó un 6 a 1 al Tria;-
su. 

Si no fuera porque los equi­
pos futuros adversarios po­
dían ver una preferencia 
donde nunca la h a habido, 
nos gus tar ía que los turoleia-
ses ganaran esta carrera 
resistencia a la dierrota. 

C O D I C t A D O 
Dicen que el BsfJü&rt y ^ 

Madrid se interesan ffcr «l 
delantero centro del Tartte,-
sa, Antonia Rodrigue*, "fi*-
ne", quien en la temí jorad* 
pasada, jugaudo en el C i A i * , . 
m a r c ó 42 goles y en és ta fla­
va y a diez en su haber. 

Por cierto que, reflrlénflaae 
a ios goles conseguido». 1« 
preguntó a "Nene" u n peyfcw 
dista: "¿Rematadüs cow, i a& 
dos pies?". A lo quo e! 
contestó:. "Con los dos". 

Los equilibristas del Ciraa 
Americano se h a n inter»aa<¡t© 
por el procedimiento. 
E L O V I E D O NO C E D S K A 

NINGUN J U G A D O R 
E l presidente del O r i t d a , 

don Francisco SUvela, h « de­
clarado recientemente q « e 
ya no .es necesario ceder o 
traspasar a n i n g ú n ¡jugador. 
Esto no quiere diecir que lo* 
de Buenavista no busqnesa r e ­
fuerzas. Recientemente k a 
estado en l a capital del P r i n ­
cipado, Angel Rodrigues. 
Peo", quien, procedente cío 
Valladolid ha ido a ofreeac 
"género" con etiqueta anicHa-
luza, que no h a sido admit í -
do porque no iba a juega can 
la e s tac ión . 
TOBA, C R E C I D O 

E l entrenador del Oviedo 
Eduardo Toba, v a bien por­
que así marcha el equipo. Ha­
cemos esta a f i imác ión des­
pués de leer l a suya, que de­
cía: "No admito i n t e r v e n é i o -
nes de nadie", poco después 
de que el presidente del club 
le h a b í a rogado que, sustitu­
yera a Aloy por Zabala, a lo 
que se n e g ó "por la sencilla 
razón de que yo estimo que 
debe jugar". 

Por ^ o r a , Toba, con su 
Aloy y su "yeísmo", v a bien 
Hasta que le digan como en 
la ratíio: "¿Lo "toba" o lo 
deja?" |, 

R E F U E R Z O S A L ZAMORA 
E l At lét ico de Zamora, que 

no se resigna a perder con­
tacto con los aspirantes al 
titulo del grupo d é c i m o - c u a r ­
to, busca refuerzos. 

Ahora han fichado a R e ­
macha, quien como delajatwro 
centro j u g ó en Pr imera Divi­

s ión con el Alavés. 



D i a r i o d e B u r g o s 

l l í S f 
e s i a M e c i m i m i 

Ml\ lOlíií 

. Nueva York. — Los dentistas 
americanos no torturarán más a 
sus clientes. Un nuevo torno que 
da 150.000 revoluciones por mi­
nuto tes permitirá horadar los 
dientes, sin que el paciente ex­
perimente el menor dolor. Los 
vlientes tendrán la impresión de 
«ue ?e les pasa un ligero pincel 
por la pieza dañada. 

Destacadas autoridades y representaciones asistieren al acto 
Hacia un comercio mejor.- Confección y calidad a precios 

increíbles.- De fábrica directamente al consumidor 

U \ M M i Dián lie sliias 
( H t H Í I i í 

i 

La prestigiosa firma comercial 
burgalesa "HITCGASA" (hijos de 
Tomás García, S. A.), que alien­
tan y dirigen hombres de empre­
sa ejemplares, dedicados por tra­
dición a la industria y el comer­
cio de la piel y lanas, ha logrado 
mag/iificas realizaciones que, en 
el orden industrial, son orgullo de 
nuestra ciudad. 

Aparte sus derivaciones comer­
ciales de amplitud nacional e in-

Ahora, la firma "HíTOGASA" ha 
abierto las puertas de un nuevo 
y lujoso establecimiento para la 
venta de calzado, en las soberbias 
instalaciones montadas en la plan­
ta baja de la casa número 9 de la 
calle de Madrid, en una de las zo­
nas más céntricas y ccmerciales 
de nuestra ciudad. Este estableci­
miento, que viene a honrar y pr:-.-
tiglar al comercio húrgales, ha 
surgido como imperiosa necesidad 

guradas ayer tarde, a las siete 
media, con la mayor solemnidad 
brillantez. / 

Los gerentes de esta orestiglo­
sa firma comercial burgalesa, 
nuestros estimados amigos don 
Norberto, don Tomás y don José 
María García Gutiérrez, acompa­
ñados de sus respectivas esposas e 
hijos y de diversos familiares, hi­
cieron los honores a los numerosos 
invitados al acto, entre los que 

N u e v a s t a b l a s d e s a l a r i o s 

Madrk!.— El "bolet ín Oficial vje' 
IsiacJo", publicará mañana, entré 
• iras, las •sL^uicntes disposiciones: 

Prestóencía dt-1 Gobierno. — Ortks 
«or la quf se dispone que !a repre-
•.ntfxsón de !• Comisaria Oetteral 'le 
Abastecímionios y Transportes en la 
Juma Superior de Precios, qusde am­
pliada con el secretario genera' de 
dicha Comisaria. 

Trabajo.— Ordenes por las que 
¡niadifk-an las reglamentaciones na­
cionales de trabajo en la, industria 
úc\ corcho y en los Bancos Hipote­
cario, Exieripr c3s EspaiVa y y Cré­
dito lnck;sir.ial. 

Agricultura.— Ordenes por las qué 
be aprueba- l.-\ primera pa.no del p:an 
de mejoras territoriales y obras de 
concóntr;?.ció;i parcelaria ej\ \á zon» 
de CastrHIo Malijudios (fltirgosj. 

Industria, Agrictil urr. y Comercio.— 
Comisaria Genera! de Abastocimeniv>s 

Transpones.— Circular número 7 
6-55, y 

' 5 6 , quo anula á l a , numero 
dando nornns por las que so re.gu'an 
ilos aceites, de oliva, grasas iw'Hiustria-
iles y jabones.—Cifra. 

El lujoso aspecto que anoche ofrecían los escaparates del nuevo 
firma "HITOGASA", en la calle de Madrid. -

establecimiento 
- (Foto Fede). 

abierto por la 

ternacional, referidas principal­
mente a cueros y pieles en bruto, 
peletería, lanas y curtición de pie­
les en sus distintas facetas, la fá­
brica de curtidos establecida en 
,;EI Capiscol'5 y el lavadero de la­
nas de la carretera de Logroño, 
constituyen instalaciones de pri­
mer ordín en su género y son ex­
ponente magnífico de un esfuer­
zo puesto al servicio del desarro­
llo industrial de Burgos. 

comentarios de los periódicos 
y "ArriDa" contra alarmistas 
ceparadores de gasoli 

de las amollas ?ctividad,,s comer­
ciales de ''HITOGASA" referidas al 
calzado e iniciadas satisfactoria­
mente desde hace tiempo en las 
instalaciones de su despacho es­
tablecido en ia planta baja de la 
casa número 42 de la calle de Vi­
toria. La calidad y precio de los 
artículos expuo'ítos a la venta y 
el aumento constante de sus clien­
tes han hecho posible esta am­
pliación comercial, puesta al ser­
vicio del público bursraiés. 

HACIA UN COMERCIO MEJOR 
puede muy bien servir para de­
finir los pro^ósi^os industriales 
de Ja firma "HITOGASA", con la 
apertura de este nuevo y suntuo­
so establecimiento, puesto al ser­
vicio de su numerosa cli?ntela, 
mientras esta prestigiosa industria 
burgalesa mantendrá abierto a 

figuraban, el delegado provincial 
de Sindicatos, D. Francisco Esco-
bedo, a quien acompañaban el se­
cretario provincial y otras desta­
cadas jerarquías de la organiza­
ción sindical burgalesa; comisario 
principal de Policía, D. Antomo 
Huerta; jefe del Centro de Telé­
fonos, D. Moisés Fernández; pre­
sidente de la Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana, D. Luis Agui-
rrr; delegado provincial de Mu-
tur.lidades Laborales, D. Luis Gu­
tiérrez Fernandez; ber-eficiado de 
la Santa Iglesia Cátedra), D. Bo­
nifacio Zamora Usabcl; director 
de la Prisión Central, D. Bernar­
do Naredo Arduengo y adihlois-
trídór de dicho Centro peniten­
ciaria, D. Jeremías Prieto; jefe 
del Sindicato Provincial Textil, 
don Alejandro Martin Cortezón; 

Madrid. —Las reivindicaciones 
'de Eispaña sobre Gibraltar. plan­
teadas en la última madrugada 
por el ministro de Asuntos Ex­
teriores, señor Mart in Ar,-a3o an­
te la ONU y la necesidad de que 
se inicien negociaciones dictadas 
con Inglatora' sobre el futuro de 
aquella plaza para evitar la pe­
tición de apoyo a las Naciones 
Unidas respecto de los derechos 
morales y jurídicos de f España, 

' es noticia muy destacada en los 
periódicos de la .mañana," que no 
han podido hacer comentario al­
guno dado lo fnuy avanzado do 
la hora en que se recibió la no­
ticia. . 

i v Otro tema de particular inte­
rés a que se refieren los diarios 
madrileños es el plan español pa­
ra garantizar la libertad de na­
vegación por el Canal de Suez, 
asi como la manifestación ex­
puesta en Washington por el se­
ñor Mart in Artajo do que los 
países que no son responsables 
del bloque reciban un trato más 
favorable en el suministro de pe­
tróleo. A este propósito "Arr iba" 
publica una plana con distin­
tas fotografías, bajo el titulo 
"Una manera más de perder el 
tiempo" en que se ven las colas 
formadas por los automovilistas 
para repostarse de gasolina". N i 
aun en el caso de que en ver­
dad faltase gasolina, tendría ex­
plicación el lamentable espec­
táculo de esos arbitrarios esta­
cionamientos que han frolifera-
do estos días ante las estaciones 
de servicio y los surtidores de la 
Carnosa. A fin de cuentas, la ca­
pacidad de acaparamiento de la 
mayor parte de esos ciudadanos 
no da para otra cosa que. para 
circular un par do días más, al 
tiempo que la introducción del 
combustible líquido en cantidad 
en un hogar cualquiera consti­
tuye un peligró para la propia 
lamilia". 

Abundando en lo mismo "ABC" 
bajo el título "Contumacia" en­
tre otras cosas dice: -Cuando so 
ha visto repetido el fenómeno de 
las colas de gasolina, uno está 
inclinado a pensar sinceramen­
te on la tendencia morbosa a la 
contumacia en el error. Porque lo 
curioso es que to.ios los "colis-í 
tas" han conseguido la finalidad 
perseguida. do rellenar y rebo­
sar sus depósifos privados a cos­
ta de las molestias e. incomodida-
d.ss que ellos mismos se han crea-
ú & " . •v^unonen esos insensatos 
desconfiados que las previsiones 
(Ét los obligados a hacerlas —los 

verdaderamente responsábles — 
son tan temei arias como para ne­
gar hoy lo que ihañana habr ían 
de confirmar? Una nota clara y 
categórica ha dado la Campsa: 
No hay escasez dé gasolina, Ma­
ñana, pasado mañana , podrá ha­
berlas si prosiguen los acapara­
mientos". Y "Ya" con el título 
"La alarma crea problemas que 
no hay", dice, que la alarma no 
ha resuelto jamás nada. Si fue­
ra juftó habría quo dominarla 
do todos modos, porque agudiza 
los problemas. Si es injustifica­
da, no es que los agudiza, es que 
los crea; es que transforma en 
un problema en si misma. Y en­
tonces lá responsabilidad de 
quienes la producen o se suman 
a ella crece en razón directa de 
la cultura y de la posición social 
de los alarmados y alarmistas---
DesáTadab l e y pernicioso espec­
táculo el de la alarma, que tra­
ta de probar si nos quedamos sin 
gasolina por mucha que sea la 
gasolina qu^ haya. ¿Es quo so 
quiere efectivamente . crear u n 
rroblem?1. de escasez dé gasolina? 
Eso y otros por el estilo se pue­
den crear lanzándose la gente 
con' verdadera irreflexión y sin 
más fundamento quo la alarma 
irrazonada a l a c f\naramionto 
desmedido del producto quo 
sea". i 

También es noticia muv des­
tacada la de que España ha si­
do reeleeida on el comité éjécu-
tivo de la UNESCO y sigue apa-, 
sionando el tema de Hungría. 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad organizada, e» 

una necesidad de orden so­
cial, religioso y moral. 

La disgregación y la de­
fección de las fuerzas, lle­
van al caos, en caridad y e» 
todos los aspectos. 

Estílela [ii\t\\m ii M i p a » 
B l l i k a s Saata Dflmiogg de imU 

Hoy, a las ocho de la tarde, en 
el domicilio de la Escuela Caste­
llana, Colegio de la Merced, se 
celebrará una reunión para con­
cretar el pla'n de este Curso, in­
vitándose a todos los miembros 
deja Escuela y burgaleses aman­
tes de la historia y la investiga­
ción que deseen colaborar. 

Un momento de la solemne bendición de las instalaciones comer­
ciales de "HITOGASA" por el párroco de la feligresía de San Cosme 
y San Damián, D. Timoteo de la Peña, juntó ai cual aparecen les 

gaxentes üe lá prestigiosa firma burgalesa. — (Foto Fede) 

disposición de sus favorecedores, 
las instalaciones comerciales da 
la calle de Vitoria, por un comcr-
cio mejor, "HITOGASA" pretende 
acortar los circuitos comerciales,: 
situando en el mercado y a dis-, 
posición de sus innumerables | 
clientes, directamente desde sus] 
íábricas, las últimas creaciones 
de la moda en calzado de señora, 
caballero y niño, a precios asom 
brosamente increíbles, por poco 
frecuentes, pero mucho más esti­
mables si se tiene en cuenta su in­
mejorable calidad. 

La presencia de "HITOGASA* 
compitiendo con fábricas de cal­
zado de la mejor calidad en Es­
paña, con la aportación de sus 
curtidos escrupulosamente elabo­
rados en sus instalaciones fabriles 
de Burgos, nps dan la medida del 
volumen industrial que ha alcan­
zado esta prestigiosa firma co­
mercial turgslesa, que cuenta ya 
con establecimientos en Madrid 
(calle de Pelayo, número 60) y 
Burdos (calle de Vitoria núme­
ro 42), 

HACIA UN COMERCIO MEJOR, 
que significa un mayor y más pro­
vechoso servicio en favor del con­
sumidor y cliente, es el lema de 
estos soberbios establecimientos 
r w , p^ra U venta de calzado, abre 
"HITOGASA", al servicio de la 
-economía deméstica de los secto­
res más populares de la pobla­
ción burgalesa. 
EL ACTO INAUGURAL 

Las magnificas Instclacfon^s del 
nuevo establecimiento de "HITO-
GASA" fueron bendecidas e inau-

coronel jefe de los Servicios de 
Intendencia de la Región, D. Cons-j 
tantino Laorden; director, del I 
Banep Español de Crédito., D. Car 
los Martínez, asi como otros altos 
empl^Ldos de la Banca burgalesa, 
otros amigos de los señores García 
y numerosos industriales de nues­
tra ciudad. 

Ante un improvisado altar, en 
eí centro de la sala de ventas del 
nuevo establecimiento, el párro­
co de l?. feligresía de San Cosme 
y San Damián, D. Timoteo de Ta 
Frña, ayudado por el coadiutor 
don Agustín del Río, procedió a 
bendecir las instalaciones comer­
ciales, pronunciando a continua­
ción breves palabras de felicita­
ción, dedicadas a los señores hi­
jos de D. Tomás García, a la par 
que formuló votos por la prospe­
ridad de las actividades industria­
les de la firma "HITOGASA". 

Después, las autoridades y per­
sonalidades asistentes al acto 
—que felicitaron calurosamente a 
los señores García por la magni­
ficencia y lujo con que ha sido 
montado el nuevo establecimien­
to— rfeorrieron detenidamente 
las instalaciones de éste y al fi­
nal fueron obseauiadas con una 
copa de vino esoañol, servida por 
el restaurante ^"Pinedo". 

SE NECESITI PANiOFRO 
repartidor, buenos informes, 
bien retribuido, en Aranria de 
Duero. Panadería LA MODERNA. 

San Juan, núm. 13 

M F dicen: usted no sabe lo que 
era este pueblo. Aún hay 
viejos que lo recuerdan. En 

este pueblo habíax varios molinos 
y un batán. Pequeños talleres con 
excelentes artesanos, que trabaja­
ban el hierro, la madera y la paja. 
Virios telares y una fábrica de 
sombreros. Ya en las afueras, exis­
tia una tenería. Se curtía el cuero 
y se hacían zajones y atalajes. Se 
hilaba la lana, y el mercado, les 
sábados, era animadísimo. Como la ciudad esta­
ba lejos, de todos los contornos venían a comprar 
y vender a él. Después de la recolección, todos 
esos caminos que usted ve se veían llenos de mu-
las y borriquillos que traían muchos sacos de tri­
go. Había grandes graneros. Todas estas casas 
con escudo, que usted ve medio derrumbadas, las 
habitaban grandes señores que habían sido ma­
yorazgos y que daban un tono solemne a las ca­
lles y las plazas. Había siete iglesias, y ya no 
funcionan sino tres. Llegó a tener este término 
municipal hasta seis mil habitantes y no tiene 
ahora sino mil trescientos. Las fiestas aquí eran 
sonadas, los carnavales, los torillos, las vacas 
enmarom?das... Las fiestas de la Virgen, con 
una cofradía muy rica. Vea usted sus monumentos 
Las dos iglesias románicas muestran las huellas y 
descuidos del tiempo, las murallas rotas, el cas­
tillo en ruinas, pues esto fué baluarte de roma­
nos, árabes y cristianos. A pesar de estos avata-
res históricos, todas estas civilizaciones, en las 
treguas de paso, fueron dejando vestigios. Si ca­
váramos en ese cerro encontraríamos muestras in-
sospediadas de más de veinte siglos de historia. 

¿Y cuál es este pueblo, en el que tantas nota­
bles cosr.s han ocurrido y que hoy se nos ofrece 
tan abandonado, me diréis? Uno cualquiera de los 
muchos cue hay en España, en parecida situa­
ción. El presente en ellos no admite posibilida­
des, y el pretérito tenemos que evocarlo en reta­
zos. Hey una palabra que desde finales del siglo 
XIX, se ha repetido mucho: la palabra absentis­
mo. ¿Queréis otra más sencilla? Pongamos la pa­
labra ausencia. De día en día, la ciudad moderna 
va reclamando más hombres. El minifundio, asi­
mismo, ha Ido empobreciendo nuestra agricultu­
ra. Y, la emigración la provocan de una parte la 
industria, y de otra, la burocracia. Ambos fenó­
meno? han influido notablemente en lo social y 
en lo político. De una parte grandes conjuntos 
de hombres en torno de los centros industriales, 

A B S E N T I S M O 
Por Francisco de COSSIO 

Vivir 
de otr?. miles de casas que no sirven para 
sino para oficinas. 

No he de hacer una crítica de tal fenómen 
impuesto por las aspiraciones y necesidades m ' 
dornas, por el mecanismo, por los fáciles medi 
de comunicación, mas digamos que si el oro?5 
so h 2 de hacerse a expensas de la desapar ir 
de les pueblos, el progreso ha traído más mal00 
que bienes. Esta absorción de los pueblos 0 
las ciudades, ha creado una funesta hiperestpf0r 
El hombre, el individuo, al ver perdida su 
sonalidad 'ansia sumirse en la multitud, y e 
ocurre no solamente en nuestro país, sino en i 
Mundo. Si queremos buscar un vestigio de la • 
da antigua, lo encontraremos en un total ahâ *" 
dono. , ^an-

Per-

En la gran ciudad ocurre algo que es lo mj 
mo, pero con signo contrarió. Quedan en ello 
aún construcciones que se hicieron para siemorp5 
mas al ampliar su perímetro urbano, vemos au 
se construyen edificios efímeros, provisional»0 
de viviendas reducidas, como jaulas, y aun esta' 
casas están muy solicitadas y se necesita para con 
seguirlas de una buena recomendación. 

Pasamos por una carretera por distintos BU* 
blos, y advertimos su pobreza y sordidez ». 
natural que sus habitantes quieran salir de CIICK 
¿Qué ocurrirá cuando la competencia en la CÍM 
dad se haga tan difícil que p o r cada puesto en 
.fábrica y en la oficina lo disputea veinte. 

¿Dónde podrá vivir esta multitud sin Empleo 
aunque se creen muchos empleos iaúíiles? Estos 
son problemas que han de resolverlos, si pueie, 
los economistas y sociólogos. Yo reduzco ttit» 
luchas a una emoción estética. La historia de F.i-
paña. Toda la fuerza creadora que nuestro pa^ 
tuvo un dia, desparramada por sus pueblos, Q^. 
zá no consigamos nada llorando sobre eJIos 
Rodrigo Caro lloraba sobre las ruinas de Itálie« ' 

Los surtidores da gasolina madrileños han 
saturados da oombustibiea ios automovíll 

E l servilismo de Pablo Piqasso - Cin­
cuenta millones de pesetas ha costado 
la nueva Casa de Maternidad de Madrid 

M a d r i d . ( C r ó n i c a de " T a c h i n " 
e x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . " 

Hoy han fenecido las colas de 
automóviles en los siirtidores de 
gasolina Se han ahogado. Y en \ 
gasolina precisamente, porque 
ósta m a ñ a n a los encargados de 
llenar los depósi tos le han dado 
a la manivela s in un momento 
de descanso. Esta ha sido la res; 
puesta a los alarmistas, que sé 
habían remojado las barbas an­
te las noticias provenientes de-
Inglaterra y de Francia. Hasta, el 
momento, la verdad es que no ha 
habido fundamento alguno para 
el acaparamiento, que ha des 
equilibrado el mercado en Ma­
drid. Los mismos automovilistas 
pues, han creado una situación 
que en real irla d carec ía de r azón ; 
inopinadamente se presentaron 
ante los surtidores a fin de com­
prar la mayor cantidad posible 
de gasolina, para" almacenarla en 
los garajes, en los domicilios 
—con el consi-zuiente peligre—, 
en cualquier parte con tal de 
atribuirse a sí mismo los califi­
cativos de previsores, talentudos 
y nillinos. Consiguieron así ter­
minar en cuarenta y ocho horas 
con todas las reservas de Madrid, 
alarmar a la CAMPSA y hacer­
la traer combustible a la canital 
desde diversos nunt.os de Espa­
ña, desabasteciéndolos. No ha es­
tarlo mal, por lo tanto, la res­
puesta a los acanaradores que 
soñaban con p ingües e inespera­
das ganancias. 

Esta os la impresión casi uná­
nime: que no 'ha habido motivo 
de alarma y que no lo habrá. Por 
ahora no faltará la gasolina, reina 
de los liauidos, con oerdón de los 
dipsómanbs sea dicho. 

SILENCIO 

F E A S j 

Está en Madrid Femand Au-
bry, el mago de la belleza, que 
esta noche exhibirá en el Mo­
numental Cinema la. "Operación 
Cenicienta", a beneñcio de la 
campaña de Navidad. Ha solici­
tado mujeres feas para conver­
tirlas en guapas. Y han con­
testado que, sintiéndolo mucho, 
no se le podía complacer, porque 
en España no hay mujeres feas. 

NOTICIAS BREVES 

La hueva Casa de Maternidad 
e Instituto de Obstetricia y Gi ­
necología, que se inaugurará el 
mes próximo, ha costado cincuen­
ta millones de pesetas y será 
uno de los mejores establecimien-

— E l 45 por 100 de los casti­
llos españoles son de propiedad 
particular. / 

—Nieva de nuevo en los altos 
de Navacerrada, y en Madrid lu­
ce un sol espléndido. 

—Los músicos han festejado 
hoy el día de »u Patrona, San­
ta Cecilia. 
, — L a Reina Juana dte BulgarU 

ha organizado una tómbola en el 
Castellana Hilton en favor de loi 
refugiadós húngaros. 

—Se afirma q:ue serán reduci­
dos a ocho o diez clubs •los\ qu» 
constituyan la Primera División. 

Aludimos al fútbol, cómo n©. 
—•Tras una larga estancia MI 

El Escorial, Emest Hemlufway 
ha salido para Paría y Nueva 
York. Luego marchará al deser­
to africano. tos de su clase en Europa. 

Doble accidente m o r t a l de caza 
Veinte heridos a consecuencia del parcial 

hundimiento da una casa rectoral 

Antd "lo" de Hungría , Pablo 
Picasso no ha dicho ni siquiera 
esta boca es de su propiedad, 
insinuaciones, avisos, consejos. 
Todo ba sido i n ú t i l . El millona­
rio rojo se calla y oculta su ca­
beza debajo de la manga. Un ami­
go suyo, el escritor americano 
James Lord, le ha recordado sus 
viejos asp?vientos y preguntada 
si aún puede creer sinceramente 
que la' causa de la dignidad y de 
la libertad humanas esté allí don­
de Picasso se ha empeñado en 
encontrarla durante diez! años. Le 
pide oue haga causa común coñ 
el sufrimiento y las esperanzas 
de los pueblos, auncrut el gesto 
le costara, todo lo más, el fasti­
dio de reconocer que se había 
oauivoc^do, lo oue a otros les ha­
bla costado la vida. 

Comentando la servi l y arrodi­
llada conformidad de esos este­
tas de profesión m m o Picasso es­
cribe hoy el "ABC": 

"Antes solían verse ciertos la ­
cayos, degeneradamente serviles, 
a los que su s eñor , cuando vol­
vía a su casa trompa perdido ati­
zaba un par de bofetadas, o dqs 
patadas en el "ipurdi" —'jue d ¡ -
cen los e"szkér ico«— o les llamaba 
mal nacidos con los peores voca­
blos del habla cas*ollana. Ltiego, 
al mediodía s^uiente , el mismo 
señor les obs^auiaba con expre 
sionos de familiar c a r i ñ o y pal-
maditas en el hombro, les rega-
l.'ba prendas de vestir todavía f»n 
buen uso o Ies lardaba tres du-
rifos con permiso rocturno y es­
pecial para ir a divertirse. F n -
toncos el lacávn cala ep la taber­
na de la esnuina v a" la cuarta 
copa, sin admitir contradictores, 
proclamaba aue su c^ñor era el 
•meior hombre del Mu"do, v. so­
bre todo, un gran señor con v \ 
estilo anténticn, Imoerativo v, en 
partp, incomprensible, nropio dr-
jr^ Wandes señores . Estos eran 
los 'Estetas de la servidumbre", 
lo cual PS -bastante parecido a Id 
"servidumbre de los estetas". i 

I ugo.-̂ — En e! punto conocido ñor 
R i vaos l,mdo\ros, en el monte Fon-
toa, municipio de Los Nícga'es, í'uté 
hallado el cadáver de Manuel Espi" , 
de 32 años, labnsdor, que prosentahí' 
una enorme herida en el pecho, 'p;o-
ckckia por disparo de escopeta. K 
su lado se encontraba c-1 arma y se 
supone que cuando fué a apoyarse 
sebre clin pan?, salvar, un accidrms 
del terreno, ésta se disparó, causán­
dole la muerte. 

Ciro accidente mortal de caza ocu­
rrió on el pueblo de. Lagos, del ÍT.J-
nicipio de .Becerróa. Los hermanos 
M:>ni;el y Jesús Maído, salieron a! 
monte, a cortiar tojos. Jesús, que .le­
vaba una escopeta, se a le jó para ca­
zar conejos. Su hermano oyó un dis­
paro y como transcurría el tiempo 
y jesús no regresara, Manuel se. á ú 

E l tiempo 
Madrid.—; Información gene­

ral . Duran.o el dia so han .o-
gislrado lluvias moderedas o d^-
•bilcs en Raleares y débiles n 
las Vascongadas y Alto Ebro. ^n 
el resto de Esprñn, e1 fiemo'' 
ha si.io bueno ceij aumento I" 
la tempera!ura, que en las ú -
limas 21 horr.s ha sido iíjé cin"o 
a siete grados en Levante y An­
cla hKia y de dos á tres gradSs 
en el Centro. 

Tiempo probable .—Mejoría de! 
tiempD en Baleares, y las Vascon­
gada-.. Continuación del bu.-n 
tiempo en el resto, con posib1-
iídad de heladas en la meseta eccí-
tral. 

Las temperaturas extremas ríe 
Madrj l han sido de 10.t> p i í ­
dos la máxima a las 14 .iorái y 
<le 0,5 prados la mínima a «s 
6,30 horas. 

Las extremas de España "rm 
correspondido a Alicante y A'nv-
ría ron 15 grados la máxima v 
a ^Soria, con tres grados b n p 
cero, lá mínima — C i f r a . 
NIEVA C C P K S A M NTF EN LA 

REGION DE TORTCSA 
Toriosa (Tarragooa) — M!»vó 

capiosrm^nie r n todas las zo.ns 
de este lérmlno. Las r.luras -"p 
los montos dp] pí-v-no •parecieron 
csis mañana complotamrote blan­
cas. E l csp?sor de la n¡e\i? ¿1-
canza en algunos puntos varios 
cortimetros, lo que contribL-ye a 
que el frío sea cada vez mis 
intrnso. En algunos si" ¡os, la ni»-
ve iba acompañada de agua. 

r i g i ó a bu-soarle, hdiandole gravemen­
te herido, por un disparo en la es­
palda. Trasladado el herido a su i«-
m i c l i l ó , falleció a poco de ingwir , 
A-rtes de morir declaró que se ie am­
paró el arma al cruzar un arroy*. 
DETENCION DE UNA BANDiA De 

MENORES DELINCUENTES 
T e t u á n . — La Brigada de «nvfsti-

gactón Criminal , en la que figurun 
agentes marroquíes de nuevo inyfa-
•so, ha conseguido detener, ¿esp«*í 
de activas pesquisas, a los mie«ibrM 
ide una b« ida de ladronzuelos, (n-
legreda por diez menores, el maytr 
-de .ellos de 16 años de edad y eJ mí« 
p x i u f ñ o de rueve, los cuales, dura.ue 
algún tiempo, han. venido perpetran''» 
diversos robos en Tetuán, Las au!»-
ridades han dispuesto que los <i«« 
niños que formaban la ciiada b«B**« 
pa,sen a un correxcional de jn€<a»r»i 

HUNDI MI ENTO DE UNA CASA 
RECTORA!. 
Orense.— Cuando se celebraba "i 

la casa rccoral de la parroquia f1* 
Santa María de Prado de Miño, ifB 
esta provincia, el acto de toma ^ 
posesión de la nueva parroquia, flon 
Antonio S-s'.ra García, en el momon'a 
en que' era ofrecido al sacerdote '"1 
obsequio por sus antiguos feligrés"., 
se derrumbó la mitad del piso de > 
habi tac iá i en que se hallaban reunie'S'i 
unas sesenta personas. Más de trein'a 
cayeron a -la bodega de la casa, des­
dé una altura de cuatro metros y ya-
bre ellas varias mesas, sillas y ciffj 
nes. • . 

Resultaron 13 eridos de prendst'íf 
reservado, cinco leves, y "dos ^r&v1"1'-
•Manuel Fafilias Ferradas, de I b ar»* 
y Camilo NHeto Alvarez. de ^ 9 . To­
dos fueron trasladados a Orea«< > 
asistidos en la Casa de Socorr». 

C A F U R A D"í CONTRABANDO 
Prmplona.— En el cruce de ^ 

rrotera de Urroz e Campana, a Gi.»'' 
dia Civil' detuvo u«ia furgoneta 1u? 
corducla su propietario, el subdito 
tr-njero Holmer Trujer Wolpe, de ' 
años y que I!?v2¡ba de contraba^* 
d-;ce tu'tos con unos 45.000 m e f ^ 
¡de p.untJJía y !.!40 madejas de 
engorina, valorado todo ellb en m»* 
tí*? trescientas m;l pesetas .—íifra. 
D ^ ^ I W F R f S MUERTOS EN UNA 

EXPLOSION 
Treha'ord (Galos).— Dos hombres 

han resthwlo muertos y doce 
gr-v?s quemaduras a consecuencia 
una explosión en una mina esta 
ñaña. 

L a explosión se produjo entre 
siete y media f las ocho cuanda 
t^ba saliendo el turno rt? poche v p ' 
pezaba a trabajar el de día . r o ñ a ­
do por unos 150 trabajadores, i n n - -
diatamenté se procedió e la €Ka<v.¿, 
ción de unm mil obrero* q̂ -'e ^ 
ben en la mina. Todavía no *e eOi™* 

cen las óiucás *e la eNpIosién. 

da 


